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2 ) Na elel·cão'ela.obf'(ls clas icas,que for~in-'

di pensavel admittir, se condemnarão inexo­
ravelmente esses. livros inimigos da intelli­
,qellcía, t'omp03to exclusivo de 3ridos qUI's­
tion"l'ios (} nomenclatura, onde a bistoria
inteil':l sr r duz a alguns factos bl'Utos, e este
me~mos a um secco enunciado, tão de­
provido elA utilidade, quanto de interesse»
(1)' (Inelc~so multiplicam os pormenores ociosos,
e oxactamente se omittem os mais capazes de
acordar a sympathia, e e ·timular a actividade
mental; onde fallece do todo o colorido, 11
nl.\turalidade, a variedade, a lucidez; onde
tudo se encontra, menos precisamente o
nece sario, o essencial (2) ao cul tivo das
faculdades, para cllja educação o ensino da
historia póde contribuir.

::I.) a escol ha dos modo de executar essa
cultura, os recursos da escola se distribnirão
pela ordem do seu d envolvimento do seu
valor educativo, nesta escala:

a. A investigação pessoal do alumno.
b. A [Jalavra do mestre.
c. Os livros de leitura.
Incontestavelmente, na esphera elementar,

é a lição oral o grande elem nto de fecunda­
ção de toda a cultura historica, o sopro vivifi­
cador desse ensino, - a lição oral,« com a
animação, o calor, o interesse que lhe ão
proprios, mui superior nos seus resultados a
todos os que se obtêm pelo emprego dos
melhores livro .• (3)

« FaIlae ao vossos alumnos, fallae-Ihes
muito, fallae-Ihes sempre, » dizia aos profes­
sore primarias reunidos em Pariz, na expo­
sição uni\'ersal de 1878, oin pector geral
do ensino primaria em França. « Narrae, nar­
rae ainda, os grand s faclos da nossa his­
toria nacional; e, si vos sonberdes haver,
todos ouvido e olhos os vossos pequenino.
ouvintes bebei-os -hão com avidez; snas
almas juvenis Uimbuir-se-hão d'eIles, fican­
do-lhe a lembrança profundamente gravada
na memoria. Os pormenore poderão desva­
necer-se; mas o essencial, o capital, o beJlo
principalmente, o grande, o nobre, o accessi­
vel á intelligencia c á imitação dos descipu-

seigllement prilllaire de l'ilistoire et de la geograpilie. No vúl.:
Ligue (/e I'ellseignelllent. Pl'ojet d'Ol'ganisatiOlI de l'enseigllement
popala"'e adoptá pa" le conseil general (lalls la séallce dll 18
JuiUet 1 71. 2. éd. Bruxolles, i876. Pago 53.

(i) OUISSON: RapIJOrt SUl' t'ells. 1!I·i,n. Ii l'expos.ide
Pililaà., pug. 31.0. -

(2) • Upon the wholo I do not think that io goneral, oot
of conllMn Histor)'-books, yoo will OVOI' get into tho
I'oal histor)' of this counlr)',ol' anl' thing particular wbich it
would bosoom l'ou to know. You mal' rcad verl' ingo­
nious and vol'l' cLol'ol' books bl' men whom it would be
tho beight or insolence in mo Lo do anl' othor Lhan oxpross
my rospocL for. But Lhoir posiLion is ossontialIl' sceptical.
Man is unhappill' in LhuL condil.ion, that ho will make
onll' a tomporarl' oxplanaLion or aoy Lhing, and l'ou
wiII noL ho abJo, if l'ou aro like the mao, to undorstand
holV this island camo Lo be wbat it is. You will not find it
roeorded in books. You will find recorded in books a
jumblo of tumnlts, dlsastl'ous inoptitudes, and ali tbaL kind
of thing. BuL Lo got what l'ou want l'ou \ViII han Lo Jook
luto 8idosouJ'Gcs, aod inquire io ali direcLions .• CARLYLE:
Address as Lord Reetol' of tile Ullivel'sity of Edilllbllrgil.

(3) BROUARO: Op. feil. :No vol. Confel·ence. pédagogique.
de iB7B, pago 93.

los, isso em que, portanto, insistireis es­
pecialmente, sub istirá intacto, influindo ge·
nerosos sentimentos e, o que ainda mais
vale generosas acções. No começo, só a li­
ção oral é practicavel. Mas não é unicamente
nas classes inferiores que a lição oral tem
a sua rasão de ser. Menor não é, talvez,
a sua necessidade nas cla ses medias e supe­
riores. .Ta enLão o alumno sabe ler; póde
apprendel' de cór; convêm, é, até, preciso
que o faça, que se exerça em voar com as
proprias azas. Este progTes o, todavia, não
autorisa um bom me Lre a abrir mão do
magisterio, fazendo consisLir desde então o
seu ensino histol'ico na indicação e recitação
de lições. Ha sempre intelligencias por des­
pertar, juizos que rectificar, corações paI' for­
mar, espiritos que dirigil': coisas eslas que
se não podem esperar da acção de uma só
faculdade: a memoria Exallando, porém, a
lição oral, sentenceio eu o livro, e segura­
mente o excluo do ensino hi torico I~ Não;
longe de tal; não caio nest'outro exlremo.
Não desdenho o bom livro. Apenas o al'l'edo
para o segundo plano; reduzo-o ao papel
de auxiliaI'; não o acceito mais por mestre
nnico, soberano senbor e dono das nossas
escolas, como tanto lempo o fez a antiga pe­
dagogia. Nal'rae primeil'amente os facLos:
animae os vossos personagens; commnnicae
a tudo Oatractivo e o interes e da palavra;
depois, quando, outro im, houverdes envol­
vido no vosso colloquio,á maneira de SOljrates,
as vossas caras creanças, quando as tiverdes
feito falar paI' sua vez, remettei -as então ao
livro » (i)

q,.) A historia, na escola, é inseparavel da
geographia: ha de relacionar-se inteiramente
com ella, de modo que estas duas disciplinas
se communiquem incessante e muluamente
vida, apoio e luz.

5.) A sua iniciação consistirá na historia
patria, e, em seu primeiro começo, na historia
local. (2)

6.) Na ordem do tempo, a historia contem­
poranea constituirá o ponto de partida deste
gene1'0 de lições, como se pratica na Ingla­
terra (3) e noutros paizes. Na ordem da im­
p?rta~cia, á historia moderna, especialmentll á
hisLofla contemporanea, se assignará o mais
amplo espaço no programma escolar. De feito,
na educação commum do povo, a maior parte
do cabedal instructivo da historia deve tender
a preparai' o cidadão para julgar as necessi­
dades e as coisas da sua epocha.

« Não será profundamente deploravel., diz
o inspector geral da instrucção publica em
Fr~nça, • que os alumnos da escola primaria
deixem os seus bancos, sem possuir noção al-

(i) lb, pago 9~, 95, 98. Vor no mosmo senLido: ollll­
ARO: L'i'ISII·. prill1. á Paris fi dalls le depa,·!. de la Seille, de
1867 à 1877, pag. 172; MICU. ORBAL: Quetq. mols SUl' l'illStl'.
publ. ell F1'allce, p. i02; '. RENOU et A. TnoUlLLBT: Manuel
de t'ellSeignem. prim., pags. 251.

BEAu(: Rapport, pag. 626.
(2) E. RBNnu e A. TnouILLET: MaIl. de l'ellS. prilll.,

pago 248.

(3) GnlÍAnn: Op. cit., pago 471..
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Quando?

em 1'.91.
em 1498.

Now·York a S. Franciseo.- Via fórroa do Al1anlico aO
Pacifico (doz dias).

• 7. Guerra civil; lJanicadas.- Arbitramonlo inlerna­
cional do Gonohra (18i~). >

BUISSON: Op. cit., pago 322.
(1.) Tal n moLbedo acoosolha(10 por um grando pe·

dagogo amoricano, AlI'. G. 8. ~Iartjn, da oscola normal do
Blidgówater, professor ~'lIIiuel1li ·simo. c '1"6 mais do que
"iIl9//elll conhece as necessidades do clI5ino p..imario. > (Buls-
SON: Op. cit., pago 313.) •

Eis, om rapida amostra, om dos modos doslo pro­
cosso:

c Em rolação ás lros pri.moiras qneslõos o mostro es­
creverá ,ia podra:

Qoom?

Chrislovão Colombo
Chrisloviío Colombo
Do LoolI
Corloz
Magalhãos
PÍ7.arro
Do Poto
1\Iolundoz

Quo?

descobro Guanahani
doscobro o continento
descobro a Fiorida.
conqui.ta o Alo. icó.
faz a volta do mundo.
conquista o Per".
doscobre o AJoÜco.
funda :antl Agostinho.

a primoira cida,lo
oUl'opéa na Amorica, cm 1565.

• Deixam-so do propo iLo em branco as ,latas que o
mosLl'o não tom por conveniento obrigar os alllJUnos a
approudorom.

• Depois, inseriptos ostos pontos do oriontação, indnz
o procopl.or os discipnlosja so pronunciarom·acerca das tros
oulras quostões do pl'ogramma; ministra· lhos algulls pO"­
monoros biographicos a "OiPOitO dos porsooagons; pergonta-
lhos si loram volonta. iam~lJtealgnma coisa, ou approndoram
alguma circnJllstancia alom dos facLo' conlidos 110 li Vl'0 do

(I) Ibidefll. loitnra. DiJi(!oncia pro'·ocar da parto delle, algumas apro-
3 I ciaçõos, omqnanto, por exemplo, aos rosulLado II s con·

(~) BOIsso!!: &ppo..t de Pililade/phie, pago I: quióLas hespanholas; encaminha-o· a descohrirom snccos.
(3) • Uma orio, oxposta por Sobastião Adams, do sivamonLo como ol1as ampliaram o 'crritorio do f!espallha,

Salom (Oregoo), compoodiava a philosoplna da hisLoria da pomo doram iofinencia o riqueza a o. Le paiz: cnmo ;
civilisação, sob O aspeclo amol'icauo, 001 seto quadros lingua hospanhoJa o o tatho:icisllIo foram dost'arto io­
dnplos, I'enrosonlando lado a lado: . lrodnzidos numa .asta parle da America; MIllO o oiro O

• 1. Os monges copiaudo manu5criplos.- Machina do a praia so tornaram mais abulldanto" o II YOS produclos
imprimir de um grando jornal 001 S. Franci coo naturae$ peno'raram no IIIl1n lo antigo; rll:nO so dilaturam

• 2. Colhoita a mão,- a vapor. os conhocimonlo, goographic05, 50 franqaearam a todas
• 3. Parlida do ChrisloYão Colomho.-Assontamonlo as scioocias no.os campos do ostudo, 50 dumon. tron a

do cabo transat!au Ueo. fórma osphorica da torra: como as d.!IIlais naçõos do En-
.4. Costnra a agulha.- Machina do cozer. ropa 50 'cnliram e.limolad~;.pol!?exeiDpl~ a lenla,' eXllo-'
• 5. Fiação a roca.- Tocolagom IIl<ranlca. , dições analoga, ; como a CIYliJ-açao onropea, omfim.obtoyo
• 6. Viagom a dnas jnoc;as do bOlS (sois mozesj do . 11'"hi considora"ol atloaolulllenlo. Rocoia acaso o pro·

27

guma dos grandes acontecimentos do seu a historia, se utili arão apenas na medida pre·
tempo, e que, quando chamndos II apreciaI-o, ci a, para in pirar o tlmor da tolerancia, o odio
sentenceando os individuos envolvidos nesses á- prrseguições, o sentimento da indepl'nden­
betos, se vejam reduzidos q não n'o conbeceT, cia pessoal, a eonsciencia dn liberdade do pen­
senão pelas polemicas, ordinariamente apaixo- samento e ua palavra. Em vez dns conquistas
nada~, da imprensa quotidiana?}) (1) pela espada, as conC]uistas intcllectuae ; em

7.) As primeiras noções bi toricas assumir"'o vez do prc ligio das eorôas e dos beróes a
. a fórma anecdotica (o que não quer dizer bio· neção real dos povos sobre o sen proprio des­
gmph~ca), escolhendo, entre os _uceessos mais envolvimento.
memoraveis da patria e da humanidade, os 9.) Toda a pretençITo dog-maticn será inlle­
que melhor se prestem á acrão dramatica, ao xivelm nte lJnnidn. As lições mllraes da hi ­
colorido (fiel sempre á realidade), á vida, ele· toria evitarão culdaclosamente a fórma dida­
mento sem o qual é impossivel intere-sar, e clica. Sejam mais sentidas, que npprendidas
impressionar a ereanra Na segundn pha e, pelo aI uomo. Em vez de se formularem como
o en ino, recorrendo o marcos as,entados na texto doutrinal, insinuem-se pelns sympa·
primeira, buscará estabelecer entre elle- O' thia da narralo--va. pela acção viva do e J,Jidlo
laço de continuidade, entrando enlão a SUllce- do .mestre, pela direcçiiQ constante do seu
der o a pecto da vida collectiva ao da ínJ]uen- ensmo.
eia iJ3:lividual dos grandes vultos historicos, 10.) Em lo ar de Qer qual até hoje o figuram
a urdidura social, o cur o complexo do des- os compendios e a pratica entre nrís, seja o en­
envolvimento humano aos rasgos de virtu-· sino historieo, desde :l escola. um appello con­
de pessoal, ue beroismo privado. Abi com - (iuuo á intelJigencill, á iniciativa Ir.enlal do
çnm a destacar-se as nações superiores e as alumno. Omitta 0_' pormenores de mera
grandes epocbas, com n sua physionomia de· euriojdadr, insistindo ince:santemente no
finida em largos traços por alguma idéas ra- estudll da causas (j sens efIeitos na ,uccessão
pidas, claras e precisa. Noçãe ,uceintas, lIlas do acoutecimentos.- Quem? QUI'? Quando?
interessante" animada, inci ivas, elos n os, Por que motivos? De que modo? Com que
{lostume ,artes, in tituições, crenças religio- re, ultado ? (I) - Eis f) qnadra normal, a que
sas) assignarão a cada povo, a cada raça) a cada
periodo o seu caracter distillcti vo. Só na e cala
seguinte se encetará n cbronCJlogia propria­
mente dita, que, ainda a sim, se reduzirá a
extrema sobriedade cireumscrevelldo-se a
datas essenciaes, que se fixem ·no espirita
do estudante como pontos indeleveis de orien·
tação. O ultimo grau emfim, con tituirá uma
recapitulação, em que se aden e ainda mais,
de redor dos grandes factos e dos gl'andes as­
pectos hi toricos até então con iderados, a
trama dn vida commum, a evolução da' nacio­
nalidades, das familias humanas e da esper.ie
em &"eraI.

8.) Pouco se deterá em quadros de gnerras
e eampllnbas. Os factos e a glorias da pllZ
dominnrã@ todo o ensino. Imitemos, a e te
respeito, os americanos, em cojo livros esco­
lare c a data, por exemplo, da apparição do
primeiro barco a vapor se in creve, na pri­
meira déeadà do seculo, em caracleres mais
grado que a batnlha de Wllterloo, ou o tralado
de Tilsitt») (2), e o caracter do grandes pe­
riodos hi toricos se procura as ignalar pelos
contrastes da barbaria, con, tHRtemente cer­
ceada, com a civilisação ince santemellte pro­
gressiva. (3) As cruel dades que ensanguentam
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o mestre e esmerará om adstrillgir o exame
dos factm:.

:I. I.) A cultura hi lorica na escola evit·1l'ú
o mais possiv:el o compend io e as I içpes de
cór roduzindo·se, em ~eral, ús liyões orae' e
llOS livros de leitura. 'fem jJor . i e tn preceito
li experiencia dos paize de lingua allemã, nos
(luaes, (( salvo alguma.; tentativas rccentes e
poueo concl uden t s, o ensino dn 11istoria se
tem elrectuado, até aqui, sem manual e-wccia/l>
(:1.), c a dos Estado Unidos, onde« a hi:toria
geral não entra, por assim dizor, nas oscolas
lJrinJarias, ~enüo por meio do livros de loi­
tma.» (2)

Si é OOI'tO que o menino se rosente de ( um
gl) lo. inn:üo flel~ historia» (3); si é certo gel'
hoje uniforme a opinião ( de todos O' pedago­
go em que a hi$torin se deve profe~$;Jr na
e cola primal'ia» (l~); - e'les sfio os l1ictame.,
de que, segundo s melhores dallos da obser­
vaçilo, depende a inauguração séria ue~te

e turlo na e,co)a brazileira, de modo que não
l'etl unde em sobrecarg-:I para o cerebro melin­
dro o da CrctJllçü, ante actue corno 'I1lcíocle
desenvolvimento para :IS faculdades cujo rul­
tivo pertence ú educaçiio elomentar.

§iO

Rudimentos de economia 1101itica,.

Cabe:J cconomia politica no plano do estudos
scolal' ?
Elllqunnto a nó', não o duvidamos.
Que não lhe chega a . U:l vez senão no mais

elevado grau do en inopriOlal'io, é maui·.
fe to. Mas que ahi lhe loque lllll logar de
direito, um lagar iudi 'putavel, não flOS parece
meno evidente.

f~sSOl', que, sob p:lla \'I'as COlHO, por exomplo, a tIo ci1Jilisa~

~ào, os disciputos concebam 8pcn~s itlóas vagas -, E'
tornar sonsivel, mellianto applieaçõos concretas, a acco­
pção do vocabulo abstracto. Diga-lhes (quem falia, Ó
som pro MI'. ~brtirl):

< SUJlPolldo qno não til'OS50mOs rolaCÔtH COlll outro
qualquor p31'0 do mnndo: '1110 goncro do alimentos, do
,'oupa, do castlS, do movois podoriamos aLtar? Do quo oru
possuimos, 'lua objoclos lias f,Lllccodam? (Respondam os
alunl?los. )

• Domas agora quo ontl'assemos 010 rolaçõo' oom um
pai., 'lua prol:uza, C f"hriquo o al~odão. Desde onLão o
algodão "irá logo u SOl' o alvo dos uossos dosojos, Ortl, não
110S Ó d'ldu havol·o, sonão tlocallilo·o por alguns dos al'Li·
SOl do quo dispomos om quantidade. Mas 110m Lodos o
podarão comprar; vislo qco 110m todos tcm meios do
sobra, pom os dar om troe". O al~odão, pois. ficar:'< sondo
ohjocLolrlo luxo. Os quo não n'o alcançal'om, - maii', ]lllr
isso mUSIllO, o cobiçarllo; forcejarão por trabalhar mais,
1101' accumular maior somma de economias, com que o com·
prem ; o a pooco o pouco o algodão so irá toroando 11m
sonoro do uso mais vull!ar, um objoclo do 110cossitlarle. >

• E dost'arto prosegllo a lição do histo";n, fazelltlo
traço a traço o escol'ço da civilisação; segllilldo, dr.
oxemplo em 010"'1110, os olTeito' da llormutnção il!toroa·
cional, Da industria, no commorcio, nOS hallilos domes·
Licos, na "ida matel'ial (\, alo, na vida politica c social. :.

BUISSON: BaIITIO,/ dc Pllilatlelp7.ie, pago 3,13 -14.
(1) BltAU';: RaPllo.'t S/II' l'CIIS. pl'im. li l'cxposit . •:II:V.

de f878, pag. 627

(2) BUI"SON: ROT'POI·t 511" l'~IIS. l}!'im. li l'exposit.lllliv.
de f870, pag, 312.

(3) H. P"'lGA.uGNI: Dali' quelk lIIeS'I/'c ct 1'01' quel/ex 1IIê'­
IlIotles (aut·il ellseigllel' /'histoil'e llans les écolc.' primail'c,;?
No "01.: 0011"1'. bit. clcl'B'ISCigll. Bl'lD:., 1880, Pago ~61.

(4) Ibidem.

cultivo das sciencias da natureza, cnce·
ta do logo aos pri m iras passos da educação
elenvllwl', implantou solidamente no espirita
do 31umn o go. to pelo factos,.o sentimento
das l'claçõc~ dlJ causalidade, a intnic,iio ua lei,
que reune, (' explica o [Jhenomenos da rrea·
ção ..\ gl'ogrnp!lia, a !listaria. o en ino mora)
e patl'iútlCo rev laram-Ih, poncu a [lOUCo a
~uhordinação das acções humanas a neces i·
dades unifol'llles, anaI02;tlS, pela sua generali­
da e, p la sua f:llaliclade,lJela sua imrnulabili·
dadr, ~I esses grandes principias de de nvol­
vimeuto fi ue o uni 'erso physico lho ex.poz em
tOlllls a manifostar.ões da !!lateria, d:l força e
da vlàa. Não se tracta, pOIS, ql1antp á econo­
mia politicéi, senão de utilisnr esses habito de
observação, e des"nvolver as semen tes que a
instrucção geoJyraphi<:a, lIistClrica e ci\"ica
lontamente nCCUlUulou na intolligellc:, da
creança, pal'a fi levar em esforço ao uescollri­
mento das origeus naturae , qlle dominam o
Illtlis universal Ue todos os f3CLOS,0 facto capital
entre todos nas sor.iodades humanas: a ri·
quezn, sua prOL uCl,'ãe, sua dbtl'ibuição, seu
car:lcter. Já 3, no<;õ05 e tatisticas, industriaes,
mel'tilnlis, bebidas nu estudo 0lemel1L.11' das
varias regiões da terra, d~po itaram para e se
Om um material con idenn-el, de onde;) per­
ccpç50 intuitiva uüs j~i' e ·onomiea. il'ralliarú..
com o minimo Jisponllio de energia, ao toque
dn palavra Ilabi! ue um mestre que pussua a
nrte de guiar a inici;,tiva do {lisCipulos a
de~cobrirem a c, plic ção das coisas que os
impres iODem, e lhes lixem a curiosidade.

Cúmprehendido assim, o ensino t'udiment(w
da economia politica é o complemento forçoso
da geograpltia, da bistol'ia, da Doções de di·
reito social e direito patrio inevitavelmente
abrangidas no pl'ogramma escolar.

Terei edncado as (;]a 'ses populares, as ca­
qwdas operarias e a., partes menos afortuna·
das e mais durameute lavaria a' da nação, si
lhes não incutirdes, [; I::t e,idoncia d:l leis
naturaes, a convicrão do caracter provideu­
cial das desigualdade$, Clll que a riqueza divide
os homens ainda no seio dos 'Estados mais fe­
lizes? Si reconhecei que não, para quando
reservarei e sa educação economica do povo?
Para a eo aiardes nos adultos, naquelles ía
quem as :Jsperezas e as privaçõo da lucta pela
vida já ateial':lU1, em espiritos dcsalumiudos da
scieucia, a chamma sinistra das paixões nive­
ladoras? N5(} sel'á tardia então essa propagan­
da sobre intollig ncias e corações endurecidos
contra a pro:elyti Olu sodl1ctol' das miragens
egunJistns?

Si quereis, pois. cimentar a ordem llecessa·
ria das wciedndes em base' e Laveis é na
escola que as ~eYe.is lançar. E' antes de ~xperi­
me~tar as prlmetrns ,l/Furas, as primeiras
fendas dt> combate pela cxistencia, que o
futuro trabalhador hll de sentir, pela direcção
da cultura que receberem as sua faculdades
nascenles, o valor supremo, a inviolnbilidade
absoluta dos intere ses que presidem á di tri­
buição da~ categorins sociaes pela herança,
pelo mereClm nto e pelo trab111ho. Só então o
seu espiritolllisporá da Jncidez precisa para
se revestir em tempo do triplic bronze do bom
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senso contIa as loucuras socialistas, contra os
odios in 'piradore da subversão revolucionaria,
e comprebender que.o nivel da demolição,
preconi:ado pelo inventore de organizaçõe'
snciaes em nome da egualdade univer!ial,
repre enta em i, pelo contrario, a mais tene­
brosa de toda as oppressões, a mais barbar3
da todas as des gnaldades, a mais delirante
de toda as utopias.

Não estranbareis, portanto, ::I opinião, que
consignaremos sem reS9rV:J, do (j ue a com­
prehensão elementar das ln! econoruicas cons­
titue pa?'te imp?'eterivel de toda a educacão, tem
sett a.s~.1nto inevitavel na cultura pO]Jltlál', e toca
essenczalmente ao pl'o,fj7'amma da escola.

I. qoperaria », vae já por mUItos annos que
o dlZ1a um bomem da mais alta scicncia, • o
operaria tem de supportar, durante a vida, o
fardo de um uuro trabalho, talvez, até, a ago­
nia de privaçõe , vendo, ao mesmo tempo, a
opulencia nadar em oiro, e cevar os seus cães
com o que bn taria para ,1lvar d" morto pela
fome o filhos do pnbr . Niio s ria razão, pois,
auxilial-o a aplacar as ruins di 'posições que
os desgosto lhe bão de ,uggerir, mos­
trando-lile desde a juventude uma relítção ne­
cessaria entre a lei moral que prohibc roubar
e a permanencia da soejed~d , ? Não convi 'ia
provar-lhe de ullla vez que, par~ elle mesmo,
para os seus, I ara ~\s gerações futuras da . ua
descendencia, mais valeria morrer elle á fome
do que perpetrar um roubo? Ora, si, para
actuar ne' e individuo, não 111 encontrardes
no espirita certos conbecimentos fundamen­
t<les e certos habitas de reflexão, que probabi­
lidade h verá de persuadirdes a um faminto
de que o capitalista não é um ladrão privile­
giado (a tlúe( ,wíth a circumbendiblls') ? E, si
eUe sinceramente o erê, flue aproveita citar
mandamentos do decalogo ao miseravel deli­
berado a arrancar ao capitalista uma restituição
forçada? (i)

Na Inglaterra estas idéas ão hoje quasi
triviaes. O principe _.\lberto sustentou-as num
dos seus discursos. Lubbock defendeu-as,
perante a camara dos communs. (2) Em '1870
urna commiss'tio, nomeada pela Social Scienr,e
Associatiol1 l)a1'a estudar as relações entre a
sciencia e o trabalho, submeÚell:.lO mini-tcrio
da instrucc)'io publica (3) um relataria. rujas
conclusões estabelecem:

i) Que o meio de :JPIJIacur, e pi'ev.'úi . as hos­
tilidades entre o trabalho e o capit:al. é in truir
o povo de:de' mocidade nos elemento,; di!
sciencia ecollomi 'a ;

(I) Til. HUXLBY: A libB;'a! Cducltion. Lay S8i'III011S, ad­
d,'c scs all/l,·cuiBtUS. Pago 37.

(2) JOIIX LUDDOCK : Adal'css s, poiitica! aná cd!lcalional,
pago S~.

(3) Parccc-nos porroiLtmOlllo av! licarol osto .lcsignatiro
á Edlleatioll DepartmCl/t, dil'igida polo Viec-Presidellt of thc
C0l1111litlCC o( COl/neil 011 Educatioll. Ao mono', por osso 'T"a­
lificatiro a Indica íroquontomonto Huxloy : .... tho Edu­
oation DoparLmon\ (ali oup!lomism for tho futuro j1[i"i;­
tOI' o{ E'lllcatioll) ... , MUXLE\" : Tho sc!tool boartls. Critiqucs
aml add"osses, pago 35 .... Lho futUI'O Ministm' o{ Edll­
eatiulI •.. ' Pag"o 36.•.•. t!te E/lllcatioll Millistel' •.. ' I'ag. 3i .
•... lhe J1fillistcl' o{ Educatioll .. . , Ibi<lcol.

2) Que este ensino e deve introduzir em
todas as escolas subsidiadas pelo Estado'

3) QLle a sua adaptllbilidade <Í espbera da
educaç~;o escolar está demonstrada, boje, até á
evidencia e acima ({e tod(t a quest(/o. (1)
. Stanley Jerons, depois de muito_ outros (2),
Invoca, esposando-as, estas en atas obser­
vações de Wbatel~' :

I Os rudimentos da sciencia exacta destes
assnmptos demon tl'a a experien ia que são
susceptíveis de communical'-se ao eSI irito
nnllla edude mui verde. Aos dir ctore , pa·
tronos e promqtores do ensi no publico iu­
cumbe, portanto, eonsiderarem como objecto
de n~o pouco momento a dil'fusào correcta dos
elementos de um estudo, com que todos os
homens, !Jracticamente, no correr da vida.
têm de· lidar, e a cujo respeito n nhuma classe
ele individuas, desde as mais eminentes até üs
inflmas, jlóde estar em ignorancia ou erro,
sem perigo.• (3)

A commi3são parlamenla 1', ue que foi relator,
na França, em 1880, o .s~lbio Paulo Bert andou'
n stas me.mn agaas,

I Ao nosso juizo " di conja ella c não póde
deix.nr. de ser Olui util á tranquiUiflade publica
o mlOlstrar a e C01;1 alguma indica:ões acerca
da producção, do con umo, .da permuta, etc. ;
comtanto que essas indicações, de ordem pra­
tica .. del1uzidas precisamente das circum­
stancias da vida, sedistanciem cuidadosamente
da definições aridas, abstrusas, incertas e
desses debates em que ainda os bomens mais
eminente não se. acham de harmonia. Por mai
de assu:tar que a certas pes oas . o affigure a
expressão economia politica, in_erida nu.m pro­
gramma da aula primaria, não nos pareceu
que devessemos recuar ante o nome, quando
tinhamos por neces aria a coisa .• (4) ,

Esta opinião prevaleoeu na' camBras fran­
cezas. A exemplo do que, ha muiLo,~se pratica
nas escola americana', a lei de 28 de março
do anno corrente fez llas Ilações de economia
politica uma d:\s parte do cu!' o escolar.

(i) • Tho hostility bctlUcclIlaboul' alld capital, arisií'lg f"om
au .01'1'0noou; boliof that tho intoro;t of worlt- pooplo and
Lholl' omplo)'ol'S, and ar tonants and landlords ;u·o OppOSOI\
lo oac!l olhor - a holiof I~ading, in lJI"nllfnluros, lo
attompts to imposo hal'assing rosll'iclions ros rding ratos
ar wages, 110111':; of labour, pie o·wark, numbor of apron­
ticos aud tho uso 01' m"chillol')" ; and, in agricultoro, to
atlempts to dictato lho amollnt of rent lo bo exa totl and.
tho selcction of tcnants antl loading, io iLs furlhor sta­
gos, lo strikos, locl.-onts. r,tloning,; ,nd l!lroals of por­
sonal dolonco aotl ultimatol)', in man)" 'lUSOS, to murdor
itsolf - mig"t h~vo boc" mitigated, and iII !Jrcat mcasuro
p"cvonted, had tho pooplo of tltis connlr)' i" tlwir :fOI/UI clIId

. boforo lhe mil/d eOllld bc tva)'pcd, b e" i1lJtrtlelcd iII ,!to clc-
meut.; o{ economic science. Anel ou L~is al\cl othol" grouuds
thoy' (t!lo commission) • ('ospoctfully urgo that 110 mOI'c
lime bc lost iII taking lOo"suro rOl' gradllally inlroducing
thi. knowlodgo as a "cglúa,' brallcll of cducalio" iII/O aU
.,eilool· to wllic!t tllc State gil'CS pocuniary aid That lho llra­
cLlcability of communicalicg such knowlodgo to Uw millds
of oren '"01')" )'oung porson<. "nd of makin~ it !lolh into­
1'0.1 i : at.d altl';lcti ro, !ta; been dellloll.\l1·ated 011 sueil a scalc
lo pia-c tho maUcr hCYOlld dOllht. ,

(~) ,"01' o nosso Parece,' c projetlo de "cforma do cmiDo
cCl/"dario c SllFcrior, paS. 49.

(3) SfANLR" JnVONS : Political EcoDomy (SCiCDCC Primei').
Loudon, t . Pags. 5 - 6.

(4) PAUL BBnT: Rapport, pago 53.



(1.) • Quo adlnim aI'PoU:\I'em, ainda ba pouco', para
a ostatislica, com o· fim, tão pl'ofundam,!lnto nOSClO (so
pl'oroulld/y (oolish), do provar que ~ oducaçao nonhum bom
I'az t - não diminuo nem a IIl1scnu, n~m o crJl~O ouLI'O o
r.OlllllllllU do goooro humano? A ossn lrnpugnaçao J''!,spon­
dOI'oi: Como Ó 11ue disso, a quo ch~n!ao~ ~ducaçao, so
hal'in do esporaI' quah! UOI' dostos bonoflclús I Sondo ou u!n
voJhaco. ou um toto. 51 1110 OOSlnaram a 10f, c oscrofol', nao
mo farão 110m mono' imbocil, nem monos dOl:iboncsto; a
uão SOl' 'luO mo habilitem a dirigir para a vordado o o bom
o m(l(1 balonto do 101' o oscrovol'. .

< fmllAinno quo alguom so lombrasso do a,rgllir de inutil
n Dledicina, domoustrando, CODl as ostatlstlcas ~m punho,
não so lla,'or :dtomdo a porcontagem dos obltos ootro
corto DumorO do possoas, a quom so ti vosso 00 ioado a
abrir um ostojo cio modicamootos, como ootro outr,as quo
mal lho soubessom di lillgull' a cha>o. Absurda 'Orla ossa
al'gumontação; mas não Oé.monosa quo combalo, No lImOl'
do bom os'á o unico ]'ornetllo possl\'ol coutl'a os sofTl'llnun·
tos o crimo o lodo; os outros maios da humanidade, los·
tru'indo um homom nO 101' o osero\'or, tor-Iho-heis posto na
mãos as grandos ella"es tlo cofI'O da moralidado. Mas
ahriril 0110, on não, es.o coiro? Já é questão di"orsa: 'J'~o
pos boi sorá que so onvenono',como qne so curo, SI, uao
soudo guiado, ingerir a primoll'!' dr0ltn quo se lho, do­
paro•• Til, n. IInLE)': Lny ,'el'nloos, add,'c$.,es, al~l rWltws.
New-York, I. ,Pag, 3 - 9,

(O • lu thoso timos a man may as well bo purbliod, as
unablo lo read,- lamB, as unablo to wnlo. Dut I protost
thnt, if 1 tbought L11e altornativo \Voro a oocossary 000, I
\Voultl rathor Lhat tho childl'Oo of Lho poor should gro\V
up iglloraut of botb the Ollligbty arts, thao Lbal tboy sbould
remai o ignoranl ofthat knowlodgo to which Ihoso arts are
moans" Tu. H. HOILEY: LaysOT11l0llS, pag, 39.

(2) BUISSON : RaPJ10l't .mI' l'inslr. p"im, li t'exposi!io!l uni­
vel'scUc etc Vienlle 011 1873. OllVrage ]mbUe sous tes aus­
pir.. dI. minisl, de t'inslr, pub/. Paris. Imprim. NanoD.,
MDCCCLXXV. Pag, ."5,
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que correm», diz Huxley!.. ( o mesmo é não
snber ler que er myope, nao saber tJs~rev~r e
estar nleijado. Declaro, todavia, que, SI )Ue lm-
puzes em a alternativa, antes quereri~ que
os filhos das classes pohres se crea sem na
i/l'Dorancia des 'as duns prestimosas arles, do
qOue serem allle~os a esse conheciJ!lento da
sabedoria e da Virtude, para o qual sao apenas
meios :I e'cripla o a leitura. » (1)

E' ocioso dizer que não vacillamos em sub­
screver sem reservas esta opinião. Ante se­
melnante declnração, porém, não fallará quem
pense em insinunr contra nós a pecha de con·
tradicção, nestas duas duvidas:

Si ligaes oste supremo val~r ~ cultura 1l!-0ral,
como lhe reservaos, na seflaçao dos objectos
da escola, o ultimo logar ?

Si a moral sobreleva em alcance o ensino
àas materias usuaes na escola, como lhe não
abris no progromma um cur.s!?" defip,ido e .P['~­
porcional, na duração das llçoes, a preCIOSI­
dade ine timavel deste elemenlo d~ cultura?

Pejos mais obvios motivos.
Occupamo-nos em derradeiro logar com a

cultura moral; porque esta especie de cul­
tura aos nos o, olhos, ba de ser mn 1'çsultado,
uma' fructificação continua da direcção im­
primida á escola ém lOdas as funcções da sua
vida.

Não lhe assignnmos, na organisação do pro­
gramma, lim.ites positivos, ensanchas certas e
determinada ; porque é nosso pensamento
que ella envolva no seu intlu~o o en~ino todo;
é nos o voto que se cul tIve, nno absur­
damen1e, como nté hoje, pelos proce sos di­
daclicos, mas prat.icamente, concretamente,
experiment3Imonte,- unico syslema capaz de
f~zer do sentimento moral, desde os nossos
primeiros annos, uma parle viva da nossa
alma, um principio constantemente actuante
obre o nosso procedimento.

Neste eutido se enuncia o programma das
escola penn ylvanianas, que, com attribuir á
cultura moralisadora Da escola a eminencia
Jnnis aIta, não lhe fixn, todavia, Iiçõe distin­
clas, emn lhe abre curso e pecial. (2)

Assim procede tambem a religiosa HoJlanda,
onde a lei de :17 de agosto de :1878, que rege
o assumplo, não,a e pecifica entre' as materias
leccionadn nas escolas. Apenas, no art. 33,
estatue: «O ensino c~colar lerá por objecto
desenvolver as faculdades intellectuaes,e appa­
rolhaI-as para a prática dns virtudes christãs
e sociaes. »

O congre so pedagogico reunido pelo go­
verno francez em Pariz o anno passado resol­
veu ( que o ensino moral seja independente do
ensino eonfissional,. que se ligue a todas as

§ H. o

Cultura moral. - Cultura civica.

Si pela importancia da CU1LU1'O moral na
eà ucação humaDa Ilouvcssemo' do fi/ar-I he a
gJ'3duação o o 'spaço, quanlo :í ordem das
materias e a exten ào das liçõe , no programma
escolar, a ella teria cabido, neste capitulo, o
primeiro Jogar; a ella designaria a l'eform~,

no plano de estudos elemeutares, casa mais
ampla flue a todo' os outros assumptos do
en ino reunidos.

E', com eITeito, profunda convicção nossa
que a infiuencia melhorauora, pro, peradora,
eivilisadora da instrurçAo popular liepeude
obsolutumenle da ua as ocül~iio cOl1tin~a,

intima indi. oluvel á substancia do (;UltIVO
moral. Do esquecerem a necessidado iuviolavel
destIJ união essencial, é que provêm as duvidas
inconsideradamente posta quanlo á acção
correctiva do derramamenlo do en ino contra
a indigoncia e 'I criminalidade. (1) Instrui!'
lliio é siruple, mente accll1nalar conhecimentos,
mas cultivw' as rac!lldad~s por onde os adqui­
1'irnos, eutili, amos a bem do nosso de:tino,
Si não as educamos simultaneamenle na di·
recção da esphera inteJlectual e I!U direcção
da esphera moral, tel-a -hemos condemnado a
um de envolvimento incompleto, Conhe,cer é
possuir a noção cOú1pleta e o sentimento per­
feito da lei no muudo moral, como na creação
malerial. A ausencin da percepção do dever
é, poi " uma das faces da ign.orancia, no SllO­
tido ao menos em que a enlendemos, quando
lhe oppomos como anlidoto a escola. E, si,
entre coisa lão naturalmente destinad~_ a
nndnr junta, e COOpOI',11' alliadas, fosse licito
propor' escolha, não !la consciencia humana
que !le'iLa se um instante entre um improvo
e um nna/phabelo, entre um annlphabeto e
Utn mau.

A um dos represenlnntes da mais alta sciel~- .
cia nesto eculo pertence a mais eloquenle
homenagem que jamíli rendeu a intelligencia
do homom ao papel supremo da moralidade
na educação da nossa especie.• Nos temp@
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lições da blasse clemelitar, sel1~ forma'/' curso
especial; que seja harmouisado com os prin­
cipios da sociedade moderna .• (1.)

A Escola l'tlodelo da Liga do Ensino, em Bm­
xellas, uma das lllaravilhas do progres o es­
colar nos nossos tempos, no directo/'io gemi
dos professO?'es, joia pedagogica de inestimavel
preço, exprime-se no mesmo sentido.• A cul­
tura moral., diz ella, «é a parte p,'incipal,da
cultura geral, Todavia, a moral não figura
no Pj'ogj'amma da escola, entre os objectos que se
hão de ensinar. A moral, para com creanças,
não é materia scientifica, mas obra de enti­
men tos e bab itos. Lições de mm'al a htwa fixa
e por ordem methodica não são nem indispensa­
veis, nem sulficientes. O que impm'ta, é que a
escola submetta o menino a mn re,qimen, cujas
consequencias sejam p/'odttzil' effectivamente a
m01'ali~ade, (ormetr O caracter; faze/o com que
'realmente se poSS!tam as virtlldes que consti­
ttwm o alvo da moral . • (2)

A pedagogia contemporanea, pelos seus re­
pre entantes mais abalisados, reconhece fi es·
terilidade das theoria como influencia educa­
dora dos sentimentos na escola, A moral
«não deve estreiar por definições dos prin­
cipios abstractos; não 11a d consistir em ca­
theçismos, que se decorem; nem convem que
se ostente a deanteira do [Jrogramma, com o
abecedario, a escripta c a orthographia, como
si houvera de prêcedcr a todos os demais co­
nhecimentos. Destes, pelo contrario, emana,
compondo a unidade e a harmonia entre todos
os conhecimentos e entre todas as applicações.
Em toda a creação de um prodncto completo,
na ordem industrial ou artistica, ha um passo
para a moral, pela ordem pela disciplina, pela
abnegação devotada a uma idéa flnal, que
necessariamente se contêm no esfórço de
producção. De modo que o ensino moral e so­
ciologico se d sprende espon13neamente do
trabalho da oflicina, do e-;:ercicio militar ou
gymnastico, do canto, até, e da musica. Mas é
principalmente no exemplo admiravel da har­
monia das sciencias que consiste a sua demons­
tração. Ra, positivamente, uma recondita
moralidade no systema metrico e na geogra­
pbia.») '(3)

Portanto, é de todas as malel'ias de estudo
q'i!'c dlfVe 1'Csultaj' a acção rnoralisadora (4,);
eIs a fórmula de toda a educação eflieaz.

A e cola, estranba, pelo principio da ecu­
laridade, ~o ensino formalista dos cathecismos
religiosos, é peculiarmente apta, pela direcção
scientifica dos eus mathodo e do seu pro­
gramma, a dar o ruais largo desenvolvimento
a esta cultura.

(01) Millislere de l'i"sll'u~tioll publique. Cougres Péda!l0­
giqua da 18 1. Dauxieme qlleslioll: de l'euseignamelll e de
l'Ullcolioll dans la derlliere classe cle la divisioll él8melltail'e 011
pelite classe, Farh, Inp\'imo, Nalional, iSSo!. Pago 31,2.

(2) .Nolioe 51!>' las t avo ,le la Lig. de l'ElIsei!lu. el de
l'E'c, Mod. IlIslrucliolls gélléral. des ill.stilu/eurs, pago 23.

(3) AD. COSTE. Hygilmc soci~la conlre le pallpél·isma.
Paris, iSS2. Pago 489.

(4) GnilAnD: L'ensaigll. primo Ii Paris ai ,latIS le déparl.
de la Saille, de 1867 ti 1877, Pai_i75.

. (,

Por si mesmo e de per si só, o e pirito de
tolerancia, que a escola leiga encarna em si,
encerra uma origem de virtudes,a que s~ oppõe
a indole particularista da moral ensinada como
dependencia das religiões positiva . «Muito
ha que repito », escrevia, nos ui timos an­
no da sua vida, o santo leigo, a quem se re­
feria ultimamente a palavra religiosa do sabio
Pasteur; « ha muito repito eu que nós, os
leigos, nós, os sectarios da idéas e instituições
moderna, sobrelevamos em moralidade os
fautores das doutrinas theologicas, que, to­
davia, se presumem os sós guardas e penhores
da vida moral das sociedades; e o principal
attestado desta superioridade está precisamente
na tolerancia, que, a despeito deHes, practi­
eamos para com elles meSIDQs.» (1.) A intole­
rancia é o caracter faLaI de todas as igrejas'
a tolerancia, o ambiente necessario e a con:
dição suprema de toda a sciencia. Respi­
rando na atmospbera da sciencia, pois, a
escola leigoa constitue a representação mais
influente dessa moralidade superior, que ó a
tolerancia póde alimentar. Reunindo no seu
gremio os futuro cidadãos de todas as crenças,
e protegendo contra as prevenções recipro­
cas a fé de uns e de outros, incute para
sempre na substancia de as almas, na es­
seneia dessas naturezas em formação a pri­
meira, a mais humana, amai util de Lodas
as qualidades de uma oeiedade civilisada : o
respeito á consciencia alheia, o sentimento da
liberdade de pensar, a fraternidade, a cari­
dade, a estima, entre os conflictos de opiniões
que nos agitam,mas não nos devem desirmanar,
nem deprimir uns aos olhos dos outros.

Quaesquer que sejam, em moral, os casos
litiO'iosos, 3S e colas oppostas, as divergenci:ls
de religião a religião, quem contestará a exi ­
terreia de um assentimento geral quanto a
cerlo numero de leis e verdades, que formam
a base commum de toda a ordem, de toda a
justiça, de todo o interesse legitimo, de toda
a actividade regular e fecunda entre os ho·
men ? «Esses pontos»), diz o maior orgam
educativo dos Estados Unidos, o Jou'rnal or
Education, de H. Barnard,« ão precisamente
os que a escola não deve deseurár. Quem, per
exemplo, contrariará o pensamento de incul·
car aos menino o amor do dever, a idéa do
trabnlho, da actividade, da frugalidade, do
bom emprego do tempo, da probidade, da
sinceridade absoluta, do selr-control, do acata­
mento ao direitos do proximo, da obediencia
devida á lei, da decencia, da morigeraçiio, da
pureza e poltdez de linguagem, da lealdade,
da caridade, do amor da patria ? ») Ora, si a
este respeito estão de accôrdo todas a confis­
sões religiosas e todos os systemas pbilo 0­
phicos, que dividem entre si o dominio dos
espiritos no seio da civilização, não é obvio
que á escola, sem se filiar a nenhuma seita,
assiste a mais perfeita competencia para se­
mear, e cultivar entre a mocidade essas dis­
po ições moralisadoras ? De cullo a culto di-

(1) E. L,TTnÉ: De l'élablissemeul de la lroisiéme républiqu.
(Paris,01SS0), pae. 499 •
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versificam o dogmas, e soil todos eHes, em I
grau mni ou menos adeantado, flore cem
n~ções policiadas, prospera, felizes. Sup­
primi, porém, a responsabilidade, a justiça, a
honra, todos es es senlimentos universalmente
humanos, que COirlO cabedal commum pairam
acima de todos os dogmas, numa região neutra,
o a vida socinl inevitavelmente se desfará na
corrupçüo c na barbaria. Noio será, 10Jo,
«mais prudente não as ocial' a sorte das cren­
ças moraes a syslema algum)) (1), do que
fazer dellas o appendice in eparavel de um
eredo, quando a humanidade não di põe, nem
jamais di pod de meio~, pJ.r~ aS'egu!'ar a um
corpo de artigos religiosos essa universal
acceitação, que só a demencia do fanatismo
podia sonhar?

A cola, organizada segundo as idéas novas,
procura estailelecer a communir:ação mais
continua e profnnda entre a intelligencia, que
abrolha, do i:t euino e a realidade da creação
que o circumda ; e nuo ha nada tão eminente­
mente moralizadol' como o <entimento, que só
no seio da natureza podemos beIJe!', que só
pelo commercio habitual com os seus pheno­
menos nos é dado consolidar, da subordinação
de todos os fac lOS, grandes e peqnenos, á au:­
toridade inalteravel e incorruptivel das leiS
que governam o mundo, O dogma Lheologico,
nas varias confissões em que se ramifica, ao
Dlesmo pas o que, por um lado, com as com­
minações de uma eternidade de supplicios,
actua, pelas mais tremendas influencias do
terror, sobre a candura das almas simples e a
sen ibiJielado da imaginações vivas ou iucul­
ta , - de outro, com os thesoiros infinitos
de misericordia que concentra nas mãos do
su premo juiz, pelas possibilidades, sempre em
perspecLiva, de uma interveoção irresistivel,
sobrenatural, milagro a, capaz dedispen ai' na
lei, de tocar com inesperados prodigio da
graça divina os mais negros abysmos da per­
versidade humana, de fixar predestinaçõe , e
auctorisar ora provanças ingratas, ora 13stron­
do'as exccpções de uma indulgencia omnipo­
tente, é incapaz do habituar o eornmum das
ê1lmH a essa alta philosopllia do elo ver, que
nos ensina a crer no bem e no maJ, a esperar
o inl'ortunio ou <l. prosperidade como conse­
qnoncia naturam;. da nossa obediencia intel­
lig-entc á condiçõe!' nece sarias da nossa vida,
quaes a observação e a cxporiencia nol-as
revolam.

'rcmos, por excmplo, entre mãos um dos
livros ele en 'ino ruligioso adoptarios cntre nós,
nas e'cola do governo. Julgae de que ágoa
é a moral que alli o prof ssa, por uma leve
amo tra, que \'0' vamos indicar. Nesse ma­
nual as creanca ontre muita nutra cópia ue
ill trucção igtlalmente prestadia, sno conelem­
nadas a cstudar pacientemeote, em outros
tantos capitulos,

a CO,nf,'aria do Santissimo Sacramento;
• • • a.qrado Corapão de Jesl!s ;
" » »)» )) de Afana;

(i) E. RlÍNAN : Réponsa ou discoul's de récel'cioll dc .JI.
L. PllSleur (Pari., iS82). pago 41.

a confraria do 1{osat'io ;
) » )) escapulario do lIfonte Cm'-

melo;
» »)» da Immaculada

Conceição;
») »))) ») da PaixcIo ;
Oexercicio da Fia Sacm ;
as i'fldul,qencias Úl~lel'entes ao An.qelu$ ;
(I P1'opa!jaj:Cto da Fc ;
a Scl1lta Infàncicl ;
o Apostolado da Om!;(to ;
a l1fedal/ia Mila.fp·osa ;
o Dinheiro de S. Ped,'o ;
a Cnlz de S. Bento;
a Invenção da Santa C1'UZ ;
a Santa Casa do LOI'eto ;
as apparições de P(I1'ay-le-Monial ;
os fastos de Nossa Senhom d't Salette ;
• • • Nossa Senhora dI! Loul'des ;
a basílica JJatria'l'chal de Santa lIfaria

alaior. ( 1 )
Ora, entre outros meios de moralisação com

que esse livro, epiõcopul e imperialmente pre­
conisado, se destina a educar os nossos filhos,
chamamo a atLenção da camara para um
specimen. Trata -se do escapulario do Monte
Carmelo.

Eis o que as no sas autoridades do ensino
mandam narrar ao alumnos das nossas es­
colas:

« E' devida :I devoção do Escapulario Car­
melitano á piedade de S. Simão Stock, ou
antes á liberalidade de Maria, ciosa de recom­
pen 'ar 11 piedade o o amor do seu dedicado
servo. E' esta piedo.a pratica penhor de p,'e­
destinação pa7'a aqueltes que a abl'açam, como
o provam estus t;onsoladoras palavras, que
Maria dirigiu a S. Simão Stock, quando lhe
remetteu o sagrado habito: « « Carissimo filho,
recebei o escapulario'da nossa ordem, signal
da minlla confraternidade, privilegio pam vós
e igualmente para todos os irmãos do Car­
melo. Todo -(Iquetle qíle mor1'er 1'eve.tido deste
santo escapulm'io, neto a1'de1'á nas penas do
inferno . .. ' « o •• E) ainda certo que a Santis­
sima Virg-em, numa apparição que fez ao papa
Joüo XXII, prometteu-t/w livmr das .clwmmas
do PU1'.qatorio os associados do Esc'npulcl1'io,
no sabbado immediato á sua morte... Este
escap!1larío deve se I' 7'ecebido da mào de um
sflce1'dote, que tenlw podeI' para dal-o. Acha,n­
do-se já 'Usado o pl'i7nB'i1'0, 1lão 4necess(lrio que
os outros, que se j'ecebel'em depois, sejam bentos.
Deve se1' cla lã parda, ou preta, c os cordões da
mesmn qualidade, ou lJelo menos nào sajCl1n de
seda. Não é lJ1'eciso que os dois pc(laços de lã
sejam estampcldos com imagem alguma,. como
aconteCe com o escaptliCll'io da. Paixeto, ou da
Irnmacu lada Conceipào, •( 2)

Tal é, pois, o ensino que nas nossas escofãs
cil'cuhl sob o nome de moral religiosa: uma

(I) Compendio ,lo clll'SO complelo ele ill.lrl1cção chl'is/ã,
approrado pO/' llIo""enhol' D. Pedl'o Mal'ia de Lacerda, bispo
da S. Sebos/ião do Rio de Juaeiro, E IonOPT. 00 PIlLO CO:XSRLIIO
SUflHnIQn DA lXSTRUCÇXo PUBLICA, PAnA SRn UNSINADO il;AS
RSCOLAS DO GOVERNO I.UPERlAL, POI' MOII.lellh. Cal'los Coulu­
riel'. Rio do Janoi,'o, i 77. Pogs. (9~-2!1·6.

(2) Ibid., pags. 205-7.
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ca tn de m01'al, que, depois de affl'outar a
primeira condição de toda a moralidade real,
a sinceridadB, embahindo a imagina ~ão in­
fantil com a impo tura de fabu1, s ridiculas
e abominaveis, em qne a idéa do 0111 IIi pote lHe
so presta ao ludibrio das invenc;ões mais in­
dignas, acaba por ftlZCl' da felicidade viu
doira, promettiela nos bons pela otema justiça
do céo, um privilegio exploradr> por uma as­
sociação d9 devo os imbecis ou !lypo rilas e
inbel'ente ao uso de um Irapo, Bem velles : é
a mais requintada immoralidade, que se acoita
sob a vestes da ql,eral. Reli.'liosa, na accepção
sublime da palnvr"a, nno será Antes ii stiencia,
convencnndo-nos de que o homem pelas ua'
ol)ras é o principal anitice do sen destino? de
fJ ue o bem e o mal se distribuem por UUla
justiça irredoctivel incapaz de excep:ões? de
tJue as difficuldades do dever são mai salu­
tares e mais doces do que as satisfações do
egoismo?

Neste sentido é que H. Spencer observou:
< Longe de que a ciencia seja irreligiosa,
como tautos suppõem,- pelo contrario, o des­
preso da sciencia é que é irreligioso.» (1)

(i) • Uma huJ!1ildo comparação>, prosoguo osso es­
criptol', • Imaglllemos uru autor, a quom todo o <!Ia
saodassemos, louvando-o, o onaltccendG-o om pomposo
e~tl'lo, Imaginomos quo o~ louvoros constantemonto diri­
gidos 11 olle insistam na sabodoria, na magnificencia, na
51'andoza das snaS obras, ImaginelUo~ quo aquellos"
quom incessantnmento l!O eu,'o a apologia dossa~ ohras,
Hunc.. lhos vissom mais do (IUO o onvolucro, nunca as
lossom, nunca as procurassom IIILorpretar, Encomios taes,
aos nossos olhos, '1UO "alol' toriam? Que ajuizal'iamo~ da
sua sincoridado? E. comtudo, si 50 pormilto compurar ao
.grando o pequeno, ois como procodo a humaoidado. om
gorai, pal'a com Ounivorso o a sua causa, Ainda peior tOs
llomons, não sÓ pOrpassam pOI' essas coisas quo pl'egoam
maravilhosas, som as ostudal', calDo chegam a exprobrar os
qno so dodicam à observação dll naturoza, accusaudo-os do
so entregarom a um fri volo passatompo, e dospresam os qne
activamonto 50 intorossam por ossas QI'oclamarlas mara\'!­
lhas, Ainda ulua vez, poi', o diremos: a irroligiosa não ó
11 scien ia, mas a indifTeronça, que a dosdonha. A devoção
á sciencia ,;, nm tacit.. culto: Ó o roconl,ecimonto tacito do
valor das coisas quo estndamos o, implicitamento, da sua
causa. -ão ó uma homonagom reudida simple monto pela
bocca ; o nma homonagem tribqtada polas' acções; nã? ó

.uma roveroncia exprimida cm palILHas; ó um respello
domonstrado ]leio sacrificio do nosso tompo, do uosso po,,­
samonto, do nosso tl'abolho.

• 'Mas nilo ó só dosto modo quo a vel'dadeim scioncia ó
ossoncialmonto roligiosa, E' tambom religiosa, porquo
suscita um profnndo rospoito para com ossas nniformida­
des de noção, qno om tndo se patontõam. o uma fo impli­
cita nollas, O homem do sciQllcia, pela suas exporiencias
accumulatlas, adquiro uma cronça complota nas ,'elaçõos
immntaveis dos phonomenos, na connoxão invariavol do
causa o ofl'oito, na necessidadodos bons e maus resultados.
Em voz das penas o rocomponsas do quo rosam os. sl'mbolos
o'adicionaos, o quo o vulgo vagamente ospora grangoar,
ou evitaI', a dospeito das suas desobodioncias, o sabio dos­
coi 1'0 galardões e castigos quo derivam dn ordonada c lOsti­
tnição das coisas, o cortifica-5o do que as onsüquon ias
más da roboldia são inuvita"ei3, Pel'cobo quo a- leis a
quo nos dovamos submoUort são, ao mesmo tomJlo, inoxo­
I'Ilveis o bemfazejas, Võ quo. conformando-nos com elias,
o Cnrso das coisas tonde sempre a nma porfoição cresconte,
a lima folicidado suporior. Eutão do cOlltinuo insiste na
ob~ol'vação dossas lois, indjgna-so contra a8 infl'acçÕ03 j c
assim, affirmando os principias otornos das coisas O a no­
cossidado do obedocer-lhós, mostl'a-so ossoncialmonto reli­
gioso.

, Juntao a estas consideraçõos outro aspocto roligio o da
srioncia : e vom a se,' quo SÓ ello. nos o capa" do propor­
cionaI' idea jnsta do quo somos e das nOSSas rolaçõos com os
mystorios do sO', Ao mesJlJo tompo que nos mostra tndo
qaunto so podo s bel', indica-nos os limitos 310m dos qnao>
não podemos saber mais nada, Não ó por a.serções dogmati­
cas quo ensina a 'impossibilidado do COlllprehonder a c~nsa

Aquelle em cnjo e pirito calar profunda­
mente, pelo conhecimento tlns lei physiolo­
gicas, a nece sidade impreterivel da conti­
nencia, da temperança, da sobriedade, e.>lá,
é claro, iur;omparavelmente mai- pre o ao
cumprimenlo dos eleveres 'uJOraes des a cale­
g-oria, do que o cl'edolo, que fia da eventuali­
dnde, sempre alfagada pelos commodos do
vicio, de uma inlerferencia obrehumana,
possivel a cada in tante, a reparação dos es­
tragos hahitu<l S de uma existencia desorde­
nada. Dabi a idéa, que se encontra levada a
elIl~ito na União Americana, particularmente
no E tados do Oestr, com e pecialidade na­
quelle' Ollde prepondern" influencia allemü,
de deduzir scientificnmente da psychologia e
da physiologin o en ino escol:H da moral. (i)

Destruindo nn alma llUmana a idolatria do
arbitrio, ligando 11 renlidade universal:í obe­
ran ia absolu.ta lia lei, a cultura scienliOca in­
cliua para a subordinação ao dever, p1ll'tl a
altivez no direilo, para a resignllção ao soffri­
monto, para a insulJlllissào ás tyrannias, para
a virtndes pacienles e vigoro as que exige a
luta pela vida c que Ó a concepção das suas
necessida es inevilavei no. pôde comnm­

.nicnr, «Pelo estudo dos phenomeno. natu-
raes, que vê rigorosnment Sllbmettidos a
regras immutn\rei, a creança " pondera
Paulo Bel't, ~ niIo aprenderá só a re ,!(unrdar­
se contra os leITores estultos e as nescias cr ­
dulidades, que alies geram: terá,outrosim,
aelq uirido o profundo sentimento e o respeito da
lei, Da lei natural á lei social e,;t sentimento
suBsisti rá. Depois de ter visto cnpricbo ex­
pulso da naturezn por inutil ou perigoso,
pouco propenso hão de encontrar o individuo
a reconbt'cel'-lbo noutro dominio rdguma au­
loridade e obretudo utilidade alguma. Já não
sentirá. tentacões ele buscar num subiLo mi­
lagre a cura -do mal social, do me mo modo
COlO nüo lhe pedirá a reparaçiio do mal pl1y­
sico; e o salvadores não o seduzirão mais.

reparando assim um espirit·) bem formado,
prepararemos um cidadão livro_. (2)

Com a intl'oducção, pois, da sciencia na es­
cola popular a reforma terá feito o mais emi­
nente serviço â cultura do sentimentos
moraes.

ultima das coisas: couduz-nos, sim, a roconhecer clara­
meuto essa impossibilidade, iazondo-nos tocar,em todllS as
dirocções,os limitos qno não nos ó dado transpor, Leva-nos
a sontir mais do qno nutra qualqner coisa 3 fraquoza da
intolli~encia humana om presonça do qno domora alóm do
sou alcanco, Do uma attitude' tal voz altiva, om relação às
tradicõos e autoridades humanas, ó humildo ante o voo
impoõetravol quo lhe oncobre o absolnto, A sua altivoz o
a sua humildade são ignalmonto justas, O sabio siucoro­
o sob esto nomo não dosign.lI11os o q"o oxclusil'amonto so
occupa om calcular distancias, anall'sar composto', ou
rotular especie'. mas o quo, por entro as "ordades do
ordem iufarior, investiga vordades maIs altas o por von­
tlll'a a snprema vordado - o vordadoiro sabio, diromos, o
o uuico homom quo avalia quão acima está, não só do co­
nhecimonto humano, mas do toda a humana concopção,
a potoncia univorsal, do quo são manifostaç,õos llnaturoza,
a vida e o ponsamonto,.

IIEnBEnT :';PB:I'CEn: EdtlCal'Oll, c, I.

(i) BOIS 0:1': Rapport de Pililadelpilie, pago 482,

(2) PAOL BEnT: 'Rapport <i la Ciulmbre des depu/és sI/r
la propositio,. Barode4 pag, 52.
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(1) Essa bistoriasinha, de quo, na exposição do i876,
8e vendiam edições e edições, aos milharos, eá qual, não
ba menino ameriCano quo não deva muito., oil-a, narrada
por uma ~reança, numa redacção oscolar:

c Wasblngton na'!teu aos 22 do fo"orciro de i.732. Não
?lIClltlU lIunca. Aos soi annos do sua cdado, o pae deu-Lhe
UlUa machadinha. lmlUediatamonto o menino entl'Ou a gol­
p~ar qual)to o,ncontra,ra. Afinal foi ensaiaJ:'l nUIDa cere­
Jell'a do jardun, novlOha e formosa. No dia seguiu te de
manhã Opac mui encolerisado, pergllDtou quem destruira
a cerojeira. Ningllom pôdo responder-lhe. Chaga Jorgo,
o o pao o interroga-o. O momento era critico. Mas Jorge
exclama: c Não posso mentir: fui ou que o fiz com a mi­
nha machadinha .• - c Não imperta, meu filho, dizondo a
verdade, acabas de m'o paga" no coneuplo .•

(2) WrC"-BRSDA!oI: Scllool Economy, pa . 285-6.
(3) BAIN: La sciellcs de l'éducaliO'/I, pago 292-3.(i) 1. GllILLIAOME: La Morale dans l'éc./e.

Para chegar, porém, a resultados serios, melhores impulsos. Como quer que seja, po­
nesta parte da mis lio que incumbe á aula de rém, justa, ou infuudado, esta proposição, o
primeiras letlras, não se confie nada aos com- certo erá sempre, estou persuadido, que, para
pendias, ás formulas doutrinaes, á memoria inspirar aos moços o sentimento dos direitos
mec311ica. A lei da cultura moral, como a de do bem, n fórma concreta é a unicl) efficaz.
toda a cultura abrangida no dominio escolar, Uma só feiLara da historia de Washington e a
é a actividade a intuição, a vida. A enun· machadinha (1) contribuirá mai:;, para inspirar
ciações theoricas representam um esforço em a um menino a probidade e a sinceridade, do
pura perda; a (ICli50, o exemplo animado são que a maxima. • A probidade é o melhor dos
tudo. «O dever " já o disse um escriptor de· calculos " repetida cem vezes aos seus ou­
peso ne tes as um PIOS, • não emana de tbeo- vido .• (2)
rins; é Ião pouco uma derivação da ethicH, Em vez da moral de cartilha, portanto, a
quanto a digestão o é da physiologia. Verda- moral activa e intuitiva: ai o objectivo da
deira, ou falsa, a theoria exerce apenas um reforma. «A illoralidade >I, na phrase de
papel subalterno. Superin tonde no grangear SI uys, (( é a consequencia do regimen da fa­
li acquiescencia do entondimento á vontade, milia o da escola: adquire-se pela observancia
já fixada antes dessa adhesão. O exercicio, de uma di 'ciplilla conforme á ntltureza. » Em
porém, dos deveres, proveniente da acção feita vez de catllecismo, mestres: eis o que para esse
habito, eis só o que importa aos intuitos da fim requeremos.
educação.• (:1.) O caracter, a acção pessoal d0 me lre é o

E' unicamente pela concreti ação elementar eixo, é o segredo irresistivel é a força omnipo­
dos factos. portanto, quo o cultivo moral póde tente de toda 3 educação moral. «Todo o homem
penetrar de um modo fruclificativo na edu- que saiba man ter a grdem e a disciplina indis­
cação infantil. .Os alumnos., pondera um dos pensavei a um bom ensino intellectual, com
mais consummados pedagogistas americano, certeza deixar,; no espirito dos alumnos im­
• hão de aprender a d1sce~nir o bem do mal. pressões de verdadeirn moral, sem que de tal
Como? Numa edade que o comporte, e 'Lu- se preoccupe. E si, de mais a mais, o pre­
darãC\ a biblia, as obras lIe ethica e Ilistoria;' ceptor possue tacto ba tante, para fazer amar

,mas na primeira edade só exemplqs especificos pelos alumuos o trabal ho ; si acabar com elles
os poderão illu trar. Todo o dia, na e, cola que acceilem livremente e com llrazer o regi­
e na vida social, se su citam questões rela- men que o estudo impõe, de modo fIue, na
tivas á ju tiça ou injustiça de aclo' nossos. essencja, não nutram senão bons sentimentos
Chame o preceptor constantemente os di-cio em relacão aos condiscipulos e ao mestre,
pulos'a resolverem essas questões. Exercite· digno é de qualificar·se excellente pr'oresso/,
lhes a raCLlld~des pelas quaes discriminaI1lOs de 1nol'"Z, embora o não inquiete a lembrança
a legitimidad ou illegitimidade de uma acção de merecer titulo semelhante.» (3) Si, pOTém.
dada. SolicHe-a ; solicite-as na direcção da pelo contrario (digamos com Wickershll.m),
escola; solicite-as ao ouvir as lições reci- • o mestre não fór veridico nas suas palavr?s;
tadas; solicite-as commentando o aconteci- si nno mantem um procedimento exemplar;
mentos que transpiram no mundo j solicite- si não é justo; si as notas, que distribue entre
as na conversação particular com o aI um nos. os discipulos, orrerecem o cunho de parciali­
Forme nelles o habito de appellarem paro. a dade j si os prepara mal e de afogadilho para o
sua consciencia como guia das suas acções. exame; si de qualquer modo l €m summa, eiva
E' sob a fórma concreta, por meio de exem- de falsidade a sua obra, - então a ua intluen­
pIos, que as questões moraes, por via de re- ci~ é immoraL NelI! orações quotidiana, nem
gra, e devem submetter ao juizo das crcan- lellur3 da biblia neutralisarão esse veneRO
caso Como vehiculo de sa instrucção pre· de immoralidade. A sua escola será um alfo­
fêriria eu uma obra de historia a um livro de bre de vicias. Scientemente, ou não, fará
ethica. A uma intelligencia amadurecida nada germinar a immoralidade, desenvol ver todos
póde s r mai grato do que um grande prin- o principios ruins. Mestres taes serão indig­
cipio ~xprimido nos mais conci os termos, nos promotores do crime.' Sem o concurso
crystallisado nalgumas palavras. Inel ino-me, do preceptor, pois, todos os caLhecismos de
todavia, li crer que :IS impres 5es derivadas moral são impr oficuos; cbm o auxilio de
de semelhante origem são de uma natureza
antes mental que m0!'il. O sentimento moral
não se com move, senao re pondendo a princi­
pios traduzidos, no factos d:l vida, 'm reali­
dades tangivei. E' o philan tropo visitando
II cellula dos pre os, o patriota morrendo
pela patrill, a boa sam:lritana accudindo na
e trada á de, tfilidu vietima do snlteadores. o
Salvador, na agonia do pa amento, ol'aúdo
pelos inimigos cuja atrocidade o crucificava;
ão e las e outra scena a03100'3s, o que mai

poderosamente move o no8'5O coração ao seu
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mestres que dignalllente o sejam, superfiuos
serão todos os catbecismos.

Tlldo, ao nosso v r, por consequen ia, de­
pende ab olutamente da prcpar;lt:,>?ío do mestre.
E' a sua influencia, a irradiação continua da
sua pessoa e das su~s acções, filie h~ de crear
a atmo.pllera moral da escola, oude se u­
cerra a educação inteil'a, Si toda a suu acli­
vidade fôr um exemplo vivo de imeireza e
lisura; si souber fazer da SillcüJ'idade a me­
dida da moralidade dos alullliloS. para os levar
ti sentirem os caracteres de cada virtude; si
operar nelles a intuição da onuipotencia do
traball1o, do metbodo e da onlell1 ; si Uver a
habilidade de tornar inteJligivel li di~cipliua,

de 1\não formLl!H prohibiçilo, ou preceito,
incomprehensivel :i elassü; . í envolver os
discípulo num regímen impCnC!l':IVel á
dissimulaçilo, á hypocrisia, ao const!'angi­
mentu ; si os habituar á pcrsever::mça no pro­
posito e á eongruancia nas (ll'çõe~ ; si appellar
con tantemente para a vontade livre, para a
espontaneidade, inspirando, desde os 11lU is
verdes annos, e-se sentimento t1a personali­
dalI e, o Selbstgr{ültl dos allemães, o primeiro
i3mpenho na pedagogia ing-Ieza e americana, a
condição inicial e capital de toda a educaçl,o ;
si despertar na üreança o homem, tratando-a
como homem o mais cedo possivel (1); si
se inspirar no profundo pensamento daqar.llo
most.l'o-e cola bTitanico, que djzia onergica­
mante: « O meu esforco está em va. ar forro na
alma do alumnos; si lhes consigo formar
o temperamento moral, consUnlmou·sü a
minha obra}) (2); - é o üdueaJol' da iu­
fancia, é o verdadeil'o instituidor primario . e
toda a cul tura moral brota rã natu ral men te
deli e , Todos os livrós. todas a' materias. lod,~
as lições, sertio, sob a' sua influencia, lições,
nssumpto , obra' do "mornl. Evitando cnid'l­
dosamente as t.rodiç.ões didacticas, in.inuativo
sempre no exemplo e na palavra, assentará
profundamente nos espiritos as bases de uma
vida sã I) justa,

Quo póde neste senti do o pecco eusino dus
manuae ?

Ab olutamente nada.
Não so confunda, porém, COIU essa espec.ie

de livro, seccos, nspero ,auctorilarios, este­
reis, o livros de leitura composto. de accôrdo
com as regras que levamo indicadas, A mo­
ralidade ba de encarar-se como u ln resultado
da ac~ão, não da pal:lvl'a; dn impres. ão dra­
matic[1 da n:1rraliva, nào da arida lettra do
enuuciados.

Numa palavra, a cultura moral, na escola,
não pL~e s~r feitura, nom objeclo ele um'
curso; e nma l'('sultautc geral deste elementos
(pór sua ordem) :

1) o mestre;
2) a vida escolal' ;

(i) < Tho soonor )'OLl LI'~aL him (Lho pupil) as a man, lho
5001101' he will hosin lo ho ouo. > Lockt.

(2) Euo. R,,~nu: Do l""SI,.,wtioll 1'··'m«i,'1' à LOllà os
daJls ses rappo,.ls allOc l'il/at social. Paris, 18:;3. l'as. Xl\'.
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3) O nsino intcil'o ; mas especialmen(e
a) a cultura scientifica;
ú) a cultllra hi..tOl'ica.
4) os livros de lt.'itura,

. S.ão o~vios o~l~ç~s que vin ulam a educação
c/vlca a edúeaçao, moral, ele que, por nssim
dizer, não é senão uma (11IS faces. Os nmeri­
C<tuos (1) I) os allemãe: (2), por outro lado
a"_,ociam-n';J á instl'l1cçiio bi:tOl'it.:a, tle qll~
realmente a culturn eiviea, ua escolll, é um
dos aspectos, um do fi ns, UI11 do:; I'e!>ul tado
preeminentes. Assim fi educação patrioticn
bebendo intimamente na fonte moraes, va~
cn/;ll;ar"~(', peln relarões mais constantes
com a historia, com n geogrnpllin, e, na orO'a~
niza~ão do 11roO'ra[l]l11u, n;lo se póde segl'e~{lr
dr le~ dois estudo .(3) ~

OiJrigatoria hoje na escola americann, na
~ra~c('za, nA sui.sa, lUl belga, na ullem~, na
ltall:lTIa, em toda a parte, digamos assil11, e'ta
espocle de cultura não carece de que a jll~li(j­

~uemos aqni. Torei in'tituirlo realmente;l
edUç[I~'nO popular, si a escola não denam"r
no s ·io 1'0 povo n sniJstancia d"s tnldições na­
ciouat's? si não commuuical' ao individuo 03
principios da org<.1nizarão social que o en­
volve?' si 'wio imprimir no futuro cidadiio
idéa exacta dos elementos que concorrem na
vida or!{anica do municipio, da provincia, do
Estudo? si n50 1IH\ influir o ~enlill1enlo do eu
valor e da sua respon abilidade romo parcella
integrante ].1 entidade nacional?

Perante o bom semo não se poJem conceber
a c&le' respeito duas apiu iões.

§ 12

l~p{'cto geral do p,·oI/1·a?1lma. Sua exequiúili­
dade.

Bem :implos, apezal' de toda a StHl 6xtensão
app:\l'en te, (~o conjullcto de le lJrogramma,
que ac"iJ:ITllOS de delinear. Tal ,I conviq'ão
que eslalliOS cerlo se enraizará no espirito
rJaquelle!> flue tiverem n Ilcrse,erança de
,enmpanlJar-no , com a attenção de que ecre­
dor o assumpto. A novidade, para entre nós,
de ta concePr:Jo, no ~eu eomplcxo e nas suus
grandes idéas inlegrillltes, constrangen-nos a
um des nvolvimento nimiument3 longo para a
impnl'icncia dos que iO'noram, mas indi pen a­
vel ao desem penho consciencioso lIa nossa mis­
são.

Singelo, pois, como este plllllO Ü, todas [I

difficuldades que o rodeiam não provêm, so­
não elo ingrato desamanho do terreno onde
aramos, do elllpedernimenlo dos preconceitos,
da racionalidade dos metbodos propostos, in­
comparavelmente menos commodo' que os
actnaes, pela nece::sidade, que im põem ao
magisterio e á administração do eu ino, do

(I) BUI.s01\: BaNorl de Philadc/pll., pag. 309.

(2) 'I. pag. in. coI. 2", noLa (2), dosLo parocel·.

(.1) EnLI'o os Iirros dignos de illliLa fio nosLo genero,
3ponl.aromos como singuJarmollto noL3\'cis: Jou(lny: Le pa­
triotismc à l'école; PAUL DsnT: L'itltSl'/icliollCivi1uO à l'iculc.
PIERDE LAL"{ : La J,,-rmiêrc al1Jlée d'instl'ucliall "1/101'0/0 ,I ai­
vi'1ue .
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uma continua llpplicaç1io da intelligencia e da
alma, em vez desse jogo de machinas, que
'on lilue a orgllnização presente da escola bra­

i'.i1eira ; quo exprime a direcção pedagogica e
admioi trativ(l da educação populal' neste paiz,

E, senão, relanceae por um instante os olhos
a e se conjuncto, perante o qunI os precon­
l;eit03 da rotina v:io provavelmente tocar a
roilate arguindo-nos de o magarmos a e-coln
'oh o pe o do impos~iveJ.

Assegurar á educação pb ysica o seu logar
inalionavel, foi o no o primeiro pensnmento.
« Não amos unicamente allOa ; .omos corpo
lambem, e ai de quem o e-quece na educação
dll creança !» (i) Bem trivial é esta ob erva­
c.;ão; mas quantos cogitarão um instante na
'ua importaucia suprema? A nossa escola, o
poder que a rege, e-se, certo que não! Dei­
xam estiolar n mocidade nom e tupido regi.
men, fI ue, imbocilitando o espirito, nem ao
Inenos respeita o desenvolvimento da energia
physica e sna exigencilJs imperio n . Os bano
cos da aula primaria viciam o entl.mdimento, e
aniquilam n sanue em flor a nossos filhM.
Depois, em compensação, e que lhes dnremos,
capuz (le compensar a destruição ela vida, que
torna tudo ephemero, cu n incerteza da vida,
qne tndo esterilisa ~ • (2) O catheClsmo, a ta­
boada e o svllllbario ~ Ni to se resumem as
primeiras lettras entro nós. Não lia, portanto,
reforma po~sivel, em uma revolução impla­
cavei contra este pas ado. E' o que inicinmos,
reconho onda á cultura physica o sou valor,
admillindo a gymnastica no plano escolar, não
como passatempo far.ullaLivo, mas como lição
obriguloria, e, por umn razão pbysiologica das
maill'evidentcs (3), reservando a esses exerci­
cio, no horario, o ultimo lognr entre os traba­
lhos do dia.
~a coordennção dos e. tudos, firmámos esse

grand principio de simplificação, que a pe·
dagogia moderna deve especialmente ás idéas
do Comla e "pencer: o parallelismo entre o
processo da educação individual e a evolução
da especie. (4) Segundo a progl'es ão nntural,

(i) PnEvosT PallADoL : DII rô[e de [a {amille dons l'edu­
ca(OII (Par., 1857), pago ii•.

(2) Ib., pago 1.5.
(3) TlIEOD, H. B.nnAU : DII róle de la {ol11ille dons l'cr!tl­

calioll (Par" i857), pag, i86.
(I.) • Groatll' as wo difTor from him iu olhar rospocls, wo

agroowith M. Com lo in lho boliof lhat, rightlS conduclod,
lho oducalion of lho IUdividual must havo a conain cor­
respondonco \Vilh lho ovolution of tho raco.

e lO ono can conlomplalo lho facts wo havo cited in il­
luslration oflho oarl)' slago ofscionce, wilhoul rocognising
t ho t1ccessily of lho processos lhrough which lhoso .tagos
woro roachod - a necoseil)' which, in rospoclof leading
ll'l11hs, may likowiso bo lracod in ali aftor itagos, This no­
cossit)', originating in lho vory natu'·o of tho phoooOlona
lo bo anal)'lod an,1 lbo facollios lo bo omployod, more o,·
lese (1l1l!J applies lo !lle l11illd of lIlO chilrl as to l!lat o{ l!le sal1age.
,Vo sal' moro 01' Joss foll)', bccauso tbo correspondouco is
not spocial, but gonoral 001)'. ,VOI'O lho ellviromllBlI1 tho
samo in both casos, lho corrospondonco would bo comploto.
Bul lhough lho sun'ounding malorial oul of whith sciouco
is lo bo orllouizod, is, in man)' cases, lho sarno lo tho juveni­
lo mind and too aboriginal mind, il is nol 50 lhroughoul; as,
for Ipstanco, in tho caso o( chomislr)', lho phor,omona of
which aro accossiblo lO lho ono, bul woro inaecossiblo to
lho olhar. Honco, in proporlion as lho on"imnmonl diITors,
lhoeourso ofovolulion IDusl difTor. Aftor admitting sandl'y
oxceptioos, hoW"ovcr lboro romains a subslanlial paral-

indicada por essa correspondenci~, dispu­
zemos a graduação rllcional das materias do
programma: de envolvimento corpol'eo e des­
envolvimento do apparelho vocal, canto,
musica, educaçno dos sentidos, desenho, es­
criptn, leitura, precedendo' o desenho á es­
cripta, e, até onde fór possivel, a e.cripta á
JeilUrn, de que é preliminar (1), não corolla­
rio, e' preponderando sem pre a observação
intu.iLivn d:t renlidade concreta ás tbeorias, ás
generalidades, ás austrncções, que compõem
todo o ensino do agora.

A eliminação do catbecismo, consequencia
do caracter secular da escola, nbre, no quadro
do ensino pfJmario, um vasto espaço á ad­
missão de novas disciplinas.

Promovida a moral á sua vOl'dadeirn digni­
dade de disciplina geral da escola, a exclusão
da mornl didactica, professada hoje com o seu
.équilO inuLiI de corupendios, lbeorias e lições
ele cór, franq ueia, pela extensão que desoc­
cupa J10 plano de estudos, campo consideravel
a novas appllcações.

A escriptn apprende-se com extrema sua­
vidade, correndo a par do desenho, e especial­
mente si este a preceder, A leitura facilita-se
de um modo 'ingularmenle notavel, desde
que se ensine, como é razão, em sequcncia á
escripta.

Dest'arta o de 'enilo não representa nos trn­
balhos escolares uma parcella addicional de
tempo consumido e energia despendida. E',
pelo contrario, uma economia real de tempo e
esforço, demonstrado, como está, por uma

, experiencia inconcussa, que o desenho, asso­
ciado obrigatoriamente ao programma, ac­
celern com singular rapidez o ensino da
escripta, além de influir admiravelmente no
caracter da lettra, promovendo na calligrapbia
resuilados superiores, e contribuir pnra faci­
1itar o adeantamentc em todas as materias,
desenvolvendo com a maior efficncin as quali­
dndes de observação e execução, instrumentos
fundamentaes de toda a cultura humana.

O mesmo papel de disciplina economica, si
nos permittem a expressão, exerce o estudo
das sciencias dn natureza, que, expandindo
prodig'iosamente na creança as faculdades
perceptivas, alhana o caminho a todos os tra-'
balhos de especulação intelleclual. Desper­
tando, e educ,ondo uns poucos de sentimentos
e disposiçõesmeotaes, que os methodos de hoje
ignoram, e abafam, mas que formam a con·
dição necessaria de todo o saber aproveitavel,
a cultura scientifica desprellde as azas que a
natureza deu ao espirita da.i uventuda, a que
os processos vulgares atrophiam nas eternas

lolism; and, if so, il bocomos of groal momonl lo ascorlain
wbat roolly bas boo'l lho procoss of scionlific ovolution.
Tbo ostablishmonl of an orronoous lhoory musl bo disas­
lrous in ils oducaliollal rosulls; whilo lho oSlahlishmont
of a lruo 0110 musl ovonluall)' bo forlilo iu school-ro­
forms and con soquonl social bonolits.•

HEno. SPENCOII: T!le Genesis o{ SciclIce, IIl,ulmliolls o{
IUlive"sal progl·csS. A sel'ies o{ rliscllssiolls. (Now York, 1.881 )
Pago i93.

(i) JUL, liUILLUO>fE: Quel! san I ler développemellls elles
adaptaliOl1$ dOlll le sysleme Froebel esl sllsceptible? R4pport.
No vol. Oongr. IlIt. rle l'ElISeigll., i.re Secl., pago 1.87.
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andadeiras da rotina, creando ás intelligen­
cias nascentes aleijões incuravei .

As lições de geographia, auxiliadas por
todas essas forç.as intimas, que os habitas de
observação acordam, e avivam, encetadas pelo
estudo concreto do meio onde a creança exerce
a sua actividade quotidiana e aformozeadas
pelos trabalhos' de cartographia escolar, longe
de onerarem o alumno, tornam-se para elle um
poderoso centro de fascinação intellectual.

A historia, estudada sem formalismo, sem
pretenções doutrinaes, entrelaçada á geogra­
phia, explorada, não como deposito de factos,
mas como instrumente de cultura, amellisa,
em vez de engrossar, a. occupações habituaes
da classe. « Aexpel'iencia demon Ira », attesta
um professor notavel (1), «que, por todn a
parte onde se lêem admittido nas esco]:IS as
lições de historia e geogrnphia, o nivel da
instrueção nos outros assumptos não haixou,
graças certamente ao melftoramento dos me­
thodos e:j actividade em que têm redobrado
os mestres de pri meiras lettras. »

A explicação rudimentar dos grandes p11o­
nomenos da riqueza, insinuada por enLre as
noções geograpbicas, historica, paLriotica "
sociologicas e moraes que o immenso livro da
intuição patenteia aos olhos da escola, (:ala,
I;em oppressão, no animo do alumnos, e­
quiosos do conhecimento da realidade, quc as
tradições vigentes timbram em lbe sonegai',
e em que, pelo contrario, os methodos mo­
dernos cifram toda a substancia de uma edu­
cação racional.

Qual é, pois, a innovação de que nas po­
deriam increpar? A ue pretendermos appro­
priar ao dominio das primeiras lettras a escri­
pturação mercantil, aliás reservada, 'no pro­
jecto, aos mais elevallos graus na escala dos
estudos escolare ? Mas não é senão um
singelo desenvolvimento da nritbmetit:a; c,
ligando no ensino elementar desta sciencia o
ensino elementar dessa applicaçi'ío sua, n~o

faremos senão o que se pratica na llelgiea, na
Allemanha (2), nos ESLados Unidos (;I), na
Suecia (4,), no Canadá, onde o ensino da con­
tabilidade se generali a até pelas escolas ru­
raes. (5)

Si o fim da educação, nos seus elementos
essenciaes a todos os homens, cé preparVl'- nos
para a vida completa. ; si c o nnico modo
racionnl ele julgar um systema de educação

({) M. BSAULlEU. ApUll BaOUAao: COIl(él'ellee sw' ['ell­
seigll. de l'hislo,,'e ,lans ['éeole prillla',·e.

(2) c Nas oscolas do muitas cl3ssos o curso do arilhmoti~a
so:ampliad.'nas:classos mais adoautadas; nostas se oncetarão
calcnlos complicados do lucros o perdas, accroscentando-se
ao estudo das fracções decimaos o das I'aizos quadradas
o cubicas.

« Na applicação pratica dos tas rogras O mostro acima de
tudo 50 oSlOomrà om communicar as noçõos ossonciaos li
vida do commercio; hal'ondo espocial cnidallo om es­
colhor, para os alumnos, oxorcicios llorfoitamouto seme­
lhantes às transacções conentos do uso pratico nos tra­
balhos do contabilidado o do balcão, » The Educalional
Oode o( lhe Prussian Nation, pag. ii.

(3) BUISSON~ Rapport de PlliladelpILie. pago 357 - 6~,

(4) BRAUN: Rapporl otc., pag._274.

(5) rb., pag, 44.7.

está Olll saber até que ponto elle preeuche e se
fim. (I), não acreditamos que o no so plano
exceda o limite da educação indispeo avel á
ma sa popular do paiz.

Objeeções analogas ás que d'aqui estamos a
prever, lem encontrado a reforma em outros
paizes. Nem por i so e deteve,

c Muita pe oas, e entre ellas individuos
mui devotados á instl'Ucção publica., dizia
~aulo Bert, na camara dos repre nLanLes,
advocrando um projeeto semelhanLe, c acha­
rão de certo excessivamente con. ideravel esta
enumeraçi.io. AlIegnrão difliculd,ldes ruae',
oriundas nlío menos dos mestres que dos
alumnos. As difficnldades provenientes de
cerlo numero de profes,ores.6 pelo tempo e
por uma preparação melhor nas escolas nor­
maes se hão de resolver. Quanto aos discipu ..
los, as dilllcuJdades procedem menos das ma·
tel-ias de ensino propriamente, que dos melltqtlos
em cllja confonniclade as ensitlctrlt.' (2)

Julio Ferry, ministro então do ensino pu­
blico, enunciava-se no mesmo sentido pernute
o congresso pcdagogico de 1881.

cHomens do antigo regimen em assumpto
de ensino primaria " observava essa eminente
autoridade; c espantam -se um pouco da em­
preza a que nos abalançamos; consideram-na,
até, com certa repulsão. Como t exclamam el­
les; por ventura d'antes, com os autiO'os me­
lhodos, com o programma reslricLo de le!', es­
crever e contar, não so formavam alull1uos
babi Iitados em ler bem, e crever correcta­
mente, calcular ás mil maravilhas, contar
e escrever talvez melhor do que (JS de bojo
ao cabo de um ou dois anno ue e:cola ~
Senbores, é poso ivel ; bem póde aCOll tec:;r que
a educação que almejamo distribuir desd
as primeiyas clas os, prejudique um pouco ao
que eu chamei disciplina 1Jl('canica do e~pi­

rito. Sim, 6 passivei que, no fim (le um ou
doi: ~nno,;, a lIo:::sa' t:reallcinhas estejam UIlI
tauto menos f:lmilinri.nda,; com a. r]illit:llldll­
des da leitura. Sóm Ille entre l'!la~ . as de
outr'or<1 se ~entirá esta di{ferenl':J : ns lJIais /'01'­
te~ no mec:lllismo nada percebém do qlle )'em,
emquanto as outras percebem tudo, EI' o cs­
piriLo das Dos:as reforma e a respo, Ln á objer.­
çõe dos espiritos, sem duYida generoso', LOas
em demasia apprehcnsivos. que 1I0saccu nm de
sobrecarregar excessiv,lmente o: program ma',
Certo os sobrecarregaríamos de um mau
ridículo, si nutríssimos a prctent'iio de pru­
ressar um ono'iuo aprofuurlado, didacLico, de
todos esse ns umplO . Nós, porém, só o que
queremos, é COIl \'utel·o cm ohjec o. cle um
eusino i ntuili vo ; e é porque e te emlllO ma n­
ted o caracter intuitivo, é 101' i 'Lo que lhe
será dado e praiar· e por eS.e· vario·; domi­
nio estranhos ao circulo tradicioual do ensino
priniario. ao pauto de aS umir as feições u
um en ino .ecundario incipiente. • (3)

(J) II, SPEXCKn: Edt«:alioll, C. I,

(21 PAUL BEnT: RappOl'I. pago 57.

(3) Congr" péda!logiqlle des itlsfitllleurs ai imti/lltl'Ícaa
dj. F-r~nce, en 1881. Pago :l08.
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A commissüo directora da Escoln ,rodeIo de
BrllxeJla', respondenLJo li impngnaçõ s da
mes/lln pl'ocedrn in, com algu/Ilas observações
JUl1lino~:IS abre o olllos nus IlHJb cl'gos.

«Na execução do progralllmlt. ( :ia palllvra
SUt1:) « lln um principio, qne sonhorôa lodos os
domais: e ('st:\ cm qucno emino de prirneirlls
lettras incumbe ante~ nppnrelhnr, affeiçonr
inl:linnr (disposer) para a sciencin, do que
fornecer a cieneia. Eviuente é que entre os
resultnuos .e ha de apurar certa quantia ue
scieneia adquirido; mas esta será esseucial­
mente ele01ental' ; nisto reside li sua forçll o o
segredo da influencia da c 'cola primaria nos
graus ulteriores uo ensino. Comprehender
exacta, clara, completalD0ute os pontos de par­
tida de toda a sciencin, e, a poder de eKerci­
cios, familial'isar-se com elles; e01pl'-gal' os
termos tcchnicos com o c1esemb:lI'nco da lin­
g'nngem usual; lInbituar o espirito ;\ aLtenção
e ri reflex?ío: laos us hnse., que a escola pri­
maria deve assentar pnra o ensino médio e
superior. E' a tarefa mais importnnto e mais
nrdua do en ino.

• Tem o pl't1gramma uma extens1io, qne
ndmira a c "las pes oas, .Tão comprehendem
a Eseola Modelo. Imaginam qne o nos o pro­
pOSilO é ensinar, como alhnre:, c10gmntica
(J methodicamente, SantencôDm quo o pro­
grnmma é oxaggerado, f,ltigante ,prematuro;
quandn, -pelo contrario, é a E coln Mouolo
quem incl'epa os antigos systemns de eançarem
o ('el'ebro inl'nntil, e s rem estereis, por nflo
adaptarem ns materias á capacidade do menino.
Commeltem o erro de pen ar que a ordem das
deducçües logicn!' do uma scioncia 6 lambem
::I ordem convoniente DO ensino primario. Um
pedag-ol7o intclligente encontra, om todo o
percurso du ciencia, coisas ma is f,lceis d
entender ao aluml10 do que a del1nições e
ab tracçãe (lUC a preeedem. De le modo
con titue uma ordem c. per.ial, de onde elimiua
todns as dilficuldades, e vence todo o dominio
da sciellein, em qno um iustnnto cesse de ser
elementnr. E quecoOl, ontro im, esses criticos
a <1ifl'ercn a entro Ulll ensino reduzido á pala­
vra do m stre e 11m ensino onele o mestre dis­
põe ele todos os obj 'ct03 materiaes, de que falia,
dc·todo o mecanismos capazes de f,lcilitarem:
lhe ii explicações. Em faltal1ào esses utensilios
nenhum ensino pri1l1a1'io Sf1yí {l'cund'J, E' pelo'
olli~ quo ~ homem recebe todnS:l snns pl'i­
m~1 ras n~çoes .. As 1?Cl10sas liçõl!s de ,qJ'ammatíca,
antlnnetwa, /izstona, etc., ta-cs quacs ri costume
imp'll-as â me1/! "irl, íatujcl1'ão muito mais qual·
qucl' cl'eança do fjlle ~ 'rio o pr07/mn1ll'/ drl Escola
Modclo . • (i) .

Perante os me tres de e cola franceze , 0011­
gre~'atlos de redor .eln expo ição universal de
1'a.1'18, ~m 1.878, o JDs~eetor gel'a1 elo en ino
pl'lmarlo naquelle palz abunda,ra em rr.Oe·
XÕBS, re'pnssadas ela sua l7rande cxperiencia
pedagoglCil, que encaminbam o espirito á
me ma eonclu·~o.

(I) Noticc.m,'les lI'auai'" de la ['iu. 1< fEl/s, ot /ti.
l'E'to/e ,Vud"c, paga, 45-46

«Sim>, dizia elle, « breves são os dias na
escola primaria! Bem curto é o sen periodo
de e'tlld03 ! tão curto, para :J imrneusa maioria
elos vos os alumuos, que em verdade mara­
vilha consegn.irdes fazer tanlo pela eullura do
corilção e das inteJligen(jja , A instmccüo re­
Iigiosa, com os seus forçosos transtoroo" ti
leiLura, a cscripta, o calculo, osystema melrico,
a liogu'l franceza, etc., o deseuho, que, nesles
ui ti mos annos, tem logrado a ra ra 1'0 rtuna ]a
estabelecer-se em o nosso programma ordi­
na rio, sem que nenllUma lei o impuzesse, ..
Que av ultado divisor para esse tenue divi­
dendo de algaD.s ali nos, muilas vezes de alguns
mezes apenas Q'eutre e ses anHos! E bavemos
de accre contar·lllO ai nela, com n geographia,
a historia ]e França, a bistoria de França tal
como a têm comprebendido e definido os pro­
g'r:lmmas offieiaeô, nomeadamente os pro­
grammas do Sona, que parecem a expressao
del1nitiva da no:'sa instl'ueção primaria I Mas
oneJe quer o legislador que o mestre, nas cir­
cumsL3ncia~ em (lue as mais das vezes ,e actH\
coll1lendo, vá descobrir tempo para esta [or01i­
davel addição os seus encargo. ?

• Tempo? .. Havemos de sabei' acbal-o'
'creal-o-hemos, como se angmenta um capitai
n poder de econom ia e hoa gestão,

«Que somma de minutos, boras, dias
perdidM, on mal empregados, até boje, nas
llossns escola I... ssas creancinbas entregues
á iuneção depois ele alguns momentos empre­
gatlo' na resa, ou na leitura ; ... esse ensino
machinal e rotineiro, que nutes Dl,rasa do que
fnvorece, o de 'envol vi men to das fac~ldades.
Ess(\s livros ma] appropriados, mal e colllidos,
profe.sores mndos, como já se disse, eni/Tma­
ticos, fastidiosos, que decuplam o tl'abnlh~ do
menino, sob o pretexto de aligeirarem o do
meslre ... e sa falta de organização peda l7o­
gica, que tào dubio, tão cnpricboso, tão ex.­
travagante ás vezes, tão pesado sempí,t) torna
o nosso nndar, .. es 'a ausencia do methodo
ou de proces~os racionnes, qL18 duplic3 oca:
mi~ho e o cal!- aç~: ., Ei' o que ainda em
mUitos pontos mutdlsa o nossos mais dedi­
cndos esfurço , o que nos empobrece, o que
lias iu!whilita para hOlll'armos os nossos eolU­
promis os, pnr;) chegarmos na 110ra estipulnela
ao termo dos nossos programmas, parn nos
de empeuharmos, em summa, dns novas obri·
gações que nos intimou a lei de i867.

« Ah I a lei fez-se mai exigeute, o labol' mais
agro e difficil; o veio alongou· se ; ou antes a
jazicJos mais nmolgaveis succedeu o dureza 'da
rocha. Pois bem: aperfeiçoemos a nossn fel'­
rnmentn, L'. sendo mi"te!', inventemos instru­
mentos uovos. Vede o quinteiro dos nossos
campos. Rareou, e encareceu acaso a mão
d'obra? Eil·o que modiGen simplesmente o
seu systema; abre mão dos utensis de
outr' ra; recorre aos que a moderna indL1S­
tria lhe depnra; e para logo ahi tendes o
vapor silvan o aO pé dos moinhos, e reali­
zando 1101g-Ull dia o que d'antes se exeCL1­
tava, a muito labutar, clurnute um invel'llo
iuteiro, Sigamo.-Ihe o exemplo. A peda­
gogia tambem não é immutnvel. Melhoremos
o' nos o methodos j modiGquemos, i preciso
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fór, os nosso' :mtiquodos pl'C'cessos ; e já não
nos min.iJUa1'á tempo .• (1)

No cong'l'esso intcrnncional do ensino, reu­
nido, hu dois annos, m Bruxelln~, ns opiniões
convergiram nesta mesma direcção.
'r .. ' O mal " declarou alli o Sr. nosenfeld,
« não vem dos programmns, senão dos me­
thodos; e, si ha moços que lenham perdido a
razão por obra dos seus estudos, a causa deste
infortunío não con-iste na variedade dos
assumptos ensinados. Pelo contral'io, essas ma­
terias recipl'ocamente se auxiliam.» (2)

A voz dn pedagogia contemporanca, portan­
to, falia eloquentemente por nós. Só a igno­
rancia irremedia\'rl da rotina e os interesses
inconfessaveis do obscurantismo nos contra­
riarão ; e do toes impugnações preza-se, e· ap­
plaude-se a reforma.

A pratica de todos os paizes, cuja imitação
impõe-se aos amigos do progressõ/ demonst.ra
que, em vez de abusarmos, accumlllundo
materias dispensêlveis, varias disciplinns omit­
timo.. , pelo contral'io, que, noutras nações,
fazem parte do curriculo e colar.

Na Belgica, por exemplo, já ba sete annos
(em 1875), além dos estudos ordinarios em
todo o curso de primeiras leLlras,
q,.397 escolas en inavam bistoria ;
!J,.5i9, geographia;
i. 097, noções de geometria e aryl imensnra;
2.058, historia natural; ,
:L. ((q,9, noções de direi to constitllciona I ;

99il, noções de hOl·ticultw'a c arboricultura
1. 576, e cl'ipturação mercantil;

27, stenographia,' .
1.768, 'Uma lin.qua viva, além da vel'nacula. (3)

Na Hollanda, em 1878, além dos objectos
que compõem o nos o pl'ogramma, d'çntl'o as
eScolas publicas e particulares,
2 % profe savam agrOlwmia elementa?' ;
q,8 "lu, os elementos d'J idioma inglez;
57 °fo, os do allenuio ;
82 °fo, os elo {rancez. (II)

Na Hllngria HS escolas primarias ensinam
duas línguas vi vas. (5)

Dos Estados Unidos, tomado um d'entre in­
numeros outros planos do e turlos primarios,

(!) BROUARO: L~llsoigllemol/t de l'''istol'ie da/~' l'tcol~
primail·o.

(2) Bllllotin dI' OOllgrcs Intcri/aliollal dc fEl/soigne­
11lOlIt, n. 7, do 28 do agoslo do 18S0, pag. I•.

• lttlelltioll is Lho a1'rosl ,Jf lho Lransfol'm:üion of onol'gy
for a momonL-Lho lUnllll nanM of ,l parLlcllla .. tel/sioll.
Whon Lho Lonsion is mainLainod al n corlail1 elol'aliOI1,
wiLhollLlioillg o'(cossivo, Lhoro is n sLalo fa\'ollralilo Lo a
radialion of ol1crgy il1 ali dirocLfoDS, 'o LbaL ali lbo rolaLod
idoas aro arousod; allll it is a COllllilioll o{ tilc best !/tclltal ct""C'
10pmcllt to ostablish alld "cop OPC!! a oreat llIall!! cilnlll/els o{
l'adiatioll, by meallS o{ a vat'ieet cl,ltil,alioll anel exercise o{
millel .• lIEN"y. MAullsr.MY: Tito Pltysiology o{ millel, pag3.
308-~.

(3) Rappol·t triellllal stLl' la situatioll elo l'illstrllctioll pri­
11111il'e 011 BelgigllO, prvsellté alta: chau/bres Ugislalivos, le 16
jallviCl' 1877, par ~l. DELCOUR, nlillistl'e de l'illtél'icUl'_
1873-1875. Bl"UIOllos, 18i7. Pago XC.

(I.) D. J, 'rEVN PARVIÍ: Organisat. cio l'instr'llct. pl·i/Il.,
séco",l. et"sll]Jvl'icure da/IS le l'oyawnc eles Pays Bas. Lo)'d,
t878. Png. 60.

(5) Rewe IlIte/'ll'ctl<1'h,l~ el~ I EllkiY'IO'hi:ll/. I· 82. '. 5,
pug. 45'..

vemos nns escol~s de S. Luiz, além das male­
rias triviaes :
(t"gl'all : rlistl'ict schools) o desenho;
1I1l111.i('a vocal;
a geogr~phia descril1liva e physica ;
a hjstorio, e constituiçiio dos Estados Uuidos ;
as norõe, d !li toria geral;

• plJy ica ;
» !lislOl'ia natural;

(gr~l.! superior; hi,fJh SCIIOOtS) a g,:ogl'apbia
physlCa;
a alg-cbra;
a pl1ysiologia;
a c!limicCt ;
a c!'cI'ipluração mercantil;
a trigonometria;
a !JOLanica ;
a zoologia;
o {mnccz o o allcméio. (1)

As escolas de New-Yol'l abro ngem, além da
gymn,l, tica, desenho, calligrapbia, mn iea,
arjthmetica, tl'abalbos ele agulha, líllgua ver­
nacllla e lições de coisas
a goograpbia ;
a historia;
a algebra;
a philosophia natural (2);
a escriptllração mercantil;
o {1'ancez ;
o allel1lcto. ~(3)

O curso.:'das 'escolas publicas ele Buenos­
Ayl'cs consta do cguinte:
leitura;
e cript'l ;
estudo da lingua nacional;
al'i1hmeLica;
do-enho linear;
gymnn tica;
mll"ion vocal;
ensino moral e reUgio o;
1ições de coisa ;
noçõos de algebl'a ;
geogl'apl1ia;
noções de cosmographia ;
bistoria nacional;
historia natllral;
nocões de pby:ica c ebimica ;
uoções ue hygiene;
con Lituição nacional e provillGial ;
escripturaçiTo mercHnLiI ;
1raba! !los mannar
agriculLnra;
línglla viva~. (1)

(1) BAnliAnO' s A»,,"I'i~al/ Jou,'iI>ll o{ Educativil. 18&'.
SopLOIDiJ., 15 lho Pug;. 633-4.

(2) Natuml pltilosoplty. c Os ioglozes aWihoel1l IIllla
signi ficação peculiar à oxpl'ossão philosopltia lIatllm'. I' or
osLos L~J'mos onLendom 01103 a physica, a asLrollomia o a
mocallica colosLo, a chrystalJog-raphia, a minoralogia, a
goolo![ia, a chimica e a appliC"ações malhomalic8s quo
al~umas doslas scioncias abraçam .• [L LITTIIÉ: La scien·
cc aI' poil/t de vuc phil>Jsophi]uc. (Paris, 1876), pag. 4'•.

(3) Manual o{ the Boar,l o{ Eãucatioa o{ the cit!! alld
CÓltl/t:ja{ _Vcw-Yol'!'. (NuIV- YOI'k, 18S2), pags. 2í6-87, ,94
-308.

(~) UlrPEAU : L'il/ I,·u.ti"" IJilbliqllc dalls I'AlHér'iquo da
"lId, (I OI'UbJIl[IlO Ar "II!il:BI, pags. 30-í.
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Emiim, no Japão, desde f872, o en in~ de
primeiras lettras abrange:
a escripta;
a leitura;
o estylo epistolar;
a ariLhmetica;
a geographia;
a historia j
a geometria;
a physica;
a chi mica ;
a bistorin natural:
o desenho. (:1.) •

Os que, depois de faclos desta ordem, ainda
recalcitrarem, esses padecem de uma especie
de cegueira, que não é nos o ministerio
curar.

VIII

ORGANJZAQÃO PEDAGOOICA.

Não importa que incorramos na taxa de en­
volver na reforma providencias antes regula­
mentares que legislativas.

Longe de recoial·a, declaramos, pelo con­
trario, que, nalguns pontos, mui intencional­
mente procedemos assim.

Em nota igual frequentemente caem as mais
modernas legislações do ensino: a holJandeza,
por exemplo, e a belga. Na Inglnterra, a or­
ganização regulamentnr a que o ministerio
entende submeLter a instrucção primaria, de
accôrdo com as leis vig-entes, é formulada
todos os annos em um codigo distincto, o Neto
Code or ~Iinutes of the Education DepaTtment,
que em cada sessão annual se apresenta ao
exame das duas camaras. Approvado pelo poder
lee-islativo, esse corpo de di posições é susce­
ptlvel de ser aI terado por ncto do governo;
mas as modificações provenientes desta origem
não entl'am em vigor, senão um mez depois
de depostas na mesa das duas casas da repre­
sentalião nacionnl, cujo assenso, ao menos
tacito, é indispensavel li execução das mu­
danças de procedencia administrativa. (2)
Deste modo a legislatura britanica evidente·
mente col1abora na regulamentação das insti­
tuições de educação popular. 'Ial a gravidade
particular de te genero de interes es e a ne­
cessidade especial, que sente o bom senso
anglo-saxonio, de r sguardar a obra dns re­
forma parlamentares 'contra a solapa dos re­
gulamentos.

Ora, eis preci amente o moveI que actuou
em nós. Na organização do ensino nacional,
medidas ba de caracter propriamente regula­
mentar, e de que, entretanto, depende a boa
sorte das melhores idéa . Si a existencia de
governos capaze fosse um facto normal, cor-

(i) LI Japoll à l'E:llpositioll Universelle de 1878. PlIblié
SOIIS la directiOll de la Com'lllissioll bllpérillle Japormise. Deu­
:lliélllB parto Paris, i878. Pag. ta.

('i) «Tho Departmcnt as occasion roqlliros, may cancol
01' Jnodify al'tir.los of tho Codo, or lIIay ostablisb nolY arti­
cIos, bllt ma)' n01 tako action 1ho"001l lIntil tho SIlIIIO
sball havo lalll ou Lho Tablo of Both HOllsos for at loast
ouo kalondar!mollth,. NelU Gode 01 6th Mal·C/1188.2.
Att. i35.

rente no paiz, estabelecidas as leis geraes; po­
deriamos contar que a dedueção dlls suas
consequencias practicas, a ordem dos proces os
de execução se estabelecesse de accôrdo com
as premis as a sentadas. Sendo, porém, as
cirt;umstancias, entre nós, tão outras do que
seria mister parn inspiJ'nr semelhante con·
fiança, é absolutamente imprescindivel, mór­
mente quando principias tão grandes e tão
odiosos ao obscurantismo envolve a reorgnni­
zação planejada, que opoder!legislativo cerque
de triplices garantias de autoridade e firmeza,
contra as invasãe subrepticias da acção regu­
lamentar, contra a inaptidão ou a insinceri·
dade dos governos, as conquistas liberaes na
e phera das coisas do en ino.

So pretendeis uma reforma séri~, cumpre
fundai-a em bronze, aguardar-lhe paciente­
men te os J'l'Uctos, deixar entregues á mais
plena expansão os germens que neHa semear­
des j o que não conseguireis, si a não acaute­
lardes, quanto ser >possa, contra as temerarias
velleidades de mimstros incompetentes.

Promover ante um parlamento a ruina de
uma vnsta reforma laboriosamente fundada, é
empreza para poucos. Minar-lhe os alicerces
a golpes administl'ativos, - si vos não pre­
munirdes contra o regulamentos, é obra para
qualquer, que disponha de nma secretaria.

Emprego do tempo. DU?'ação das lições.

Os melhores mestres e os melhores metho·
dos verão total ou parcialmente baldados os
seu esforços, stJ a escola impuzer aos disci­
pulos trabalho prolongado além das limites
que a physiologia estabelece.

A fixação, pois, desses limites é uma das
questões de mais importancia real na organi­
zaCão do ensino elementar; e aqui está porque
não o quizemos deixar ao arbítrio dos legis­
ladores de secretaria.

« Uma das leis mais perfeitamente demons­
tradns em physiologia», escreve um hygieuis­
ta inglez, «é que o trnbalho, excedondo a me­
dida das força do nosso organismo, nenhum
lucro apura (adds 1l0lhing te lhe 1'esult achie­
ved). Si a capacidade de uma creança se reduz
a tres horas diarias de applicação, ainda que a
obrigueis a cinco de assiduidade por dia, não
obtereis mais do que produziria em tres. E'
o que a experiencia abundantemente provn.
A economia no emprego da fazenda publica
exige o reconhecimento desta verdnde, que
deve occupar um dos logares preeminentes
(a t01'emost place) nos planos de reforma que
se diz prepararem os nossos conselhos esco­
lares. » (i)

São innumeraveis os dndos de observação
que depõem neste sentido. Ainda recentissi­
mamen te MI'. ClJadwiclc,o conbecido propugnll­
dor do half-time system (2), trouxe a publico

(i) D. F. LINCOLN: School Hyyielle, Na oncyclopcdia do
llygiono: A Treatise 011 HI/uielle aud public /lealrh. Editod by
ALJI""T H. BUCK,AJ. D. toudOll, l.8i9. VoJ.1I, pago 6!7.

(2) Consisto o hal{-li.lte s!/stam, posto om p"atica na Iugla­
torra o nos Estados-Unidos, num plano que oslalloloco
escolal da S horal por dia para 01 filhos das classos opora-
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uma experiencia das mais concludentes. Os
adglinistradores de um grande estabelecimeuto
de cerca de seiscentos meninos, divididos por
igu~l entre os dois sexos, observaram que
o trabalho das ral'arig3s er3 industrialm ·nte
superior ao dos rapazes. A cad<1 inspecção
escolar se averiguava, outTosim, existir nellas
mais vida e desenvolvimento industrial. Ora,
essas operarias estudavam nas half-tíme
sclwols, isto é, recebiam na escola dezoito boras
de lição por semana, emquanto a creanças
do outro sexo passavam semanalmente por
trinta e seis horas de aula. Esta experiencia
é completa, e teve uma contra- prova decisiva;
porquanto os meninos, submettidos mais tarde
ao mesmo regimen que as suas companheiras
de profissão, não tardaram em rivalisar com
as9 antigas vencedoras. ('1)

Procuremos, pois, saber como a pedagogia e
a hygiene, noutros paizes, têm caminhado

.para a resolução deste prJblema.
Na Suecia a duração das aulas primarias é

de 5 a 6 horas por dia, com:10 minutos de
intervallo para descanço em cada hora e :15
após o almoço. Em geral a escola dia ria se
divide em do·is periodos: manhã e tarde. A
classe da manhã vae de 8 á :1 hora depois do
meio dia. CompTehende toda a educação
mental. A's 2 horas começam os trabalhos
da tarde: prendas feminis; gynmastica; ma­
nejo de armas e exercicios militares. (2)

Na Finlandia o numero de horas varia de!j,
a 6. (3)

Na Austria os alumnos dos quatro graus de
idade inferior (6 a:10 annos) recebem :18 a 2li,
horas de liç1ío pOT semana; os dos quatro
graus superiores (:10 a :14) 2li, a 28 horas. Por
via de regra occupam a manhã as materias
que exigem maior dispendio de energia cere­
bral, reservando-se para a tarde as mais ame­
nas e as que dizem respeito especialmente á
educação do corpo: canto, gymuastica, de­
senho. Sábia disposição, que convem não
perder de vista. (4)

Na escola comnmm, em Hungria, (pllfa os
discipulos de 6 a :12 annos) a duração hebdo­
madaria das lições é de 20 a 25 boras, e nas
escolas repetitorias (para as creanças de :12 a
1.5 annos) é de 6 horas diariamente no inverno·
e 2 no verão. (5)

Na Prussia era consuetudinario, ha muito,
o preceito que determinava a cada tempo
de auja o espaço maximo de tres quartos de
hora, estabelecendo entre essas divisões suc-

rias, aos quaos doste modo so roparte o tempo entro os
ostudos escolaros o o trabalho nas fabricas, nas lojas, ou
no sorviço agricola. Na Inglatorra já ha tres annos havia
iOO.OOO individuos snbmoLLidos a esso regimon oducativo.
Segundo o testomunho do DI'. Lincoln. na obra supra
citada (pag. 618), oresultado geral é que os meninos emprega­
dos assim pl'ogridem tanto quauto os que {I'equeutal>~ as escolas
de seis 1,()J'as por dia.

(I) Revuescienlifique, 1882. D. 7, pago 224.
(2) BU'PEAU: L'instr. publ. dallS les E't. du Nord, pago 66

-7.- BOAUN: Rapport oto" pag, 273.
(3) BOAUN: Op. cit., pago 326.
(4) BOAuN: Ib., pago 222.

(!S) BOAM : Ib. pago 237.

cessivas 1.5 minutos de liberdade para o alum­
no, e prohibindo ao mestre occupar-se duran­
te mais de 30 com o mesmo 3simmpto. (1.)
Presentemente, ob:1 lei de 1.5 de outubro de
1872, nas escolas de uma clas e, os nl umn GS
mais moços têm 20 horas de lição semanal­
mente e ·os mais adeantados 30; :12, o dis­
cipulos do curso mais atrazado; 2(j" os do
segundo e 28 os do primeiro, nas e colas
de tres classes; 22, os da divisão inferior, 28
os da média e 32 os da mais elevada, nas es­
colas de quatro ou mais classes. (2)

Na Suissa, como era natural, os alvitres va­
riam de cantão a cantão. Assim no de Berne
o numero de horas occupadas com a instruc­
ção escolar é de 3 a 4 por dia no verão e li, a 5
no inverno, quanto á primeira série do ensino;
quanto á segunda e á terceira, é de 3, pelo
menos, durante o estio e 5 a 6 na estação fria;
(lei de 8 de março de :1870, 3rt. 5); ao pa so
que,no cantão de Genebra,a lei (1.9 de outubro,
1.872) taxou apenas o limite maximo, que é de
6 horas por dir.. Comtudo, a regra goraI esta­
belece uma duração de 25 a 36 horas por se­
mana, afora o tempo consagrado á gymnastica
e a varias applicaçõe extraordinarias. (3)
Relev3 deixar consignado que, na Suissa
mesma, os espiritos mais esclarecidos conde­
mll3m como excessivo esse regimen, contra o
qual, ha tres annos, se levantava, na União
Americana, um represen taute d;lquell 'outra
republica, denunciando essa exaggeração de
trabalbo como (seria obstaculo> ao adeanta­
mento da educação popular. (li,)

Nas grandes cidades americanas, em geral,
o díll escolar é de 5 horlls. distribuidas em
duas sessões: 9 a 1.2 e 2 a 5, com alguma re­
ducção ás vezes, quanto aos dois graus infe­
riores dll escola. (5) Entretanto, esta regra não
é absol uta. Em S. Luiz a sessão da tarde vae
de :1,30 a 3,45 ; durando, nas hiqh schoo~s, o
trabalho diario 5 1/2 horas (9 li 2,30), apenas
com uma interrupção. (6) Na Florida abran­
ge 6 horas o dfa escolar. (7)

Em Buenos Ayres, sob o regulamento geral
de :1870 cadl) classe (salvo os jardins de crean­
ças, que funccionam 5 horas por dia e 3 nas
quintas feiras) é obrigada a 32 horas de esco­
la por semana (2 na quinta, ou no sabbado,
conforme o sexo!e 6 nos outros ~dias), princi­
piando o trabalho dia rio ás tO horas da mll­
nhã, com intervallos de 8 a 1.0 minutos de
exercicio a exercício. (8)

li) BA unnOIN : Rapport sltr l'élat actllel de l'enseign. spé­
cia~ el de l'enseig". primo ell Belg., ell Aliem. el eu Suisse.
pago 86.

(2) Educa/ional Code o{ lhe PrlLSsia'~ natioll, pag. 6--7.
(3) Oirculars o{ iu{orm. of the Bureal~ o{ Educatiou,

u. 2, i879 (WashingLon), pago i8.
(I') JonN BlTz, consul gorai da confoderação helvotica.

Ibldem.
(5) BorssoN : Rappórt de Philad., pago 7i.

(6) Bal'IUlrd's American JOlwlIQl o{ Educatioll, i880,
pago 633.

(i) Report o{ the OOllllllissioner o{ Educ. {or the year i879,
pago 37.

(8) BlPPEAU: L'instr. publ. dallS I'Am6r. du Sud (Rdp,
Arg,), pag. 38.
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A Liga do Ellsino Belga, na sua Escola Mo­
delo, limita a Lres qUIII'to de hora cada liça!),
abrindo no fim de cada uma um recreio de
quinze minutos (I), c, nas Selas imtrIlCçÕí1'
ao' professores, nota: .Sejam absolutamente
livres os recreios lOque repousa, e de aroga,
é a liberdade, é a petulanl'ja mesma, Sontido.
com a s'l.ude das creanl)as dema iudame.nLe
paca tas, , (2)

Ei os factos.
Agor(l, em pr 'sença deJlcs, a qne conclusões

positivas havemos de chegar?
Entre nós, no municipio da càrte, soo'undo

o programma e horario vigentes, o dia escolar
é dividido em dois lempos: um de Ires hOI'(lS,
pela manhã (8 i/2 ás i l i/2 no verào ; 9 ás
i2 no inverno); outro ele duas á tarde (1/2 h,
ás 2 '1/2 no estio; no iuvemo, 1 ás 3 horas),
Este regimen sujeita a crNlllças diariamente
a 2 e 3 horas dt; applicação menlal conse­
cntivas,

E' inadmissh'ol,
Duas rnões phy iologicas de inevitavol ne­

cessidade impõem:lo horario e colar periodos
breves de trabal ho, repetidas intermissões ele
descanço e recreio:

LO) O tecido cerebral, com o esforço ue ce­
rebração, perde na slIb 'tancia, e carece, por­
tanto, de repouso, alim de reavigorar as
faculdades, repal'(lndo o' desfalques quo o
estudo lhes inllip;e,

2,°) O orgão do pen amento neGlJS iLa de
tempo, não ó para rellaver as llcn]us sorrl'idas
na sua ma sa, como para a .imilar, e consi­
gnar em si as idéas adquiridas.

• O que se occupam com os negocio;; da
in tracção, vivem conlinuumente a esquece!'
que a mente proc.isa de folga, quanta lhe ln le
para registrar de todo ns idéas, e que uma
agglomeraçilo ex.cessiva della' no espirita em
um tempo dado, especialmente si a materia é
nma dessas que o principiante apenas <lcaba
de encutar, ó extremamente fatal a todo o
verdadeiro progresso .•A esta causa., accres­
centa o eminenle chimico e pedagogo inglez
a quem devemos eslas palavras, • aLtl'ihl1o eu,
em boa parte, a aversão com que as creal19(IS
pelo comm um encaram o estudo .• (.3)

A que tão dos recreio, pOl'lanlo, e da dura­
Çao do trabalho escolar é do mais elevado al­
cance pos ivel, quer em relação it hygienr.,
quer no tocante ao aproveitamento real das
cla ses que [lretendemo educaI',

c Dccidamo-nos a multiplical' os recreios.,
dizia, em Françêl, ba dezesete anno" o homem
cuja cscolha p<1ra a direcção da Escola Nor­
lllal foi (dit-o Ed, Scherer) o mai impor­
tante acto do mini trio J, Sim9n. • Deci­
damo-nos a multiplicar O' l'e reios, e cesselllOS
de olhal-os como tempo dis'ipado: alguns ins­
tantes de repou o, que refrigerem o corpo e o
espirito, sào outl'O tanto tempo de ItICI'O, D (4)

\i) NolicuSllr les trav, de la Lig, de l'EII", pag, iS.
(2) Ih., pago 29.
(3) G.\LLOWAV: Eelllcutioll sciellti{u: aliei tcclUlical, tHl". ii2.
(4) EnN, DRasor : Queslilhls d'ellseigllelllent, pa!1s. 140, i6G,
• A Oxporioncia prova eluo o lompo diminlJiuo is Iiçãos

para grangoar o ospaço nocossario ao rocroio, importa po~

Porgne, perguntava ell, • pOi'qne não des­
continuaremos a c:ctensão de"sas longas aulas,
u ediante hreve recreio.', ql1u reanirn(,ID o
rorpo o o e.'pirito? Eis W1Ut l'efol'ma difjna
de t('1/ tar um IlOmem ele co raçcio .' (1) ,

Neste ponto o coração en antra·se com a
sciencia; e a reforma, de {Jue tão aütivo pro­
paganu ista foi o iII ustre pedagogo francez, não
importa sómenLe num acto de vi\~a sympllLhia
pela infancia: é, para com os nosso seme­
lhantes, um rigol'Oso ueV6r de humanidade e
um calculo do s5 poliLic.a a bem dos interessos
do paiz.
. Quaes serão, porém, as uases nxas e deter­
minadas, sobre as quaes nos pos-amo· resol­
ver a um arbítrio (;íentiflc~ll1eUle justificado?
Quae , por outra, o I imite exactos ao exer­
cicio contiuuo da atten ão nas cl'ean~as, cau:'
fOl'll1e a sua idade? Entre fIne .terl11os de du­
ração certo' se circumscreve a sua capacidade
de applicllção intellectu31 ?

Di/licitem j'em, que'Lão difficil, se exigir a
avaliação rigorosa. elll um numero do minutos
mathematicamente verificave!. das força de
cada idade, no pl'imeiro periodo da vida. Mas
quesltio fllcilmente resoluvel e já re"olvida,
si o que se deseja, ó ap]J?'oximar1llo-nos do
melhor, estipulando um maximo razoavel, ii
vista dos dados conhecidos.

Um dos llOmem que mais energica e pacien­
temente se têm ,"ola do ii solu<:ão de'le pro­
hlema, empregando nos estudos concernr,n tos
a C,la especlalic1auc a Slla abnegarão, li sua
scieucin e a sua vnsta experiencia pes 'oal,
MI'. Clwdwick, cujo nomo ainda 1\<1 pouco
inVOCaVilIl10S, 1<rbitra n:1 e cala seguinte a
u.ssidllidadü média da atten.iio ininlerrompida
c voJuntaria elo menino:

De D a 7 annos".,.·. i5 minutos
De 7 a <lO» 20»
De iO a i2» 25))
De 12 a 1..6» 30 (2)

~~a Sc.'tOol Ecollomy de Wickcl' ham, livro
que deveríamos vulgllrisar no seio do professo­
rado primHio, como o brcviario do me tre-es­
cola, o assumpto, examinado com a maior seve­
ridadc, leva o autor á confirm(lção do prillc.i IJio
que nos empenhalllOs em deix.ar implantado na
lei. Ooximio educad Ir mantem a sua austereZD
lwbitual de pensamento. Nã9 aconselha com­
placencias seuLimentnes. «O estudo arduo e
prolongado », reflecte, «n80 é nocivo it saude,
si se observar a pri1cLica de exercicios regulares,
e curarmos, devidamente da a1ímenla~ão. Ao
revl'z,nelle con iste o unico meio dese obterrm
bons e·ludantes. Os que esperarem seI-o, fre­
quentando a escola tres hora por dia, e não
preparando lições fóra da aula, é mais qne pro-

si'ivan,onLo om lucro. O !Jum oxito dollas·não dopondo
lanlo ,la sua du,'ação, ~ualll) da boa disposição do o'pirilo
das croanças, Pal'a a3 manlor 0111 lal o.>lado, são absolu­
tamento imprcseindivois os roel'oios. » ALBII : Oombien
d'll91tres les ell{allls e/oivellt-il.i passe,' cllaque jOllr li l'é""le ?
Rappc!;;'t.: No vol. COll91', 1111. de l'Ellse'll'l. Brllx, (lStlO) ,
Pag. ~9a,

(1) j""i<sr BEnsor : Op. cit" pago no.
(2) EnwlN CIIAnwloK : Hal{ time system allel edllcatioll
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(I) o physiologisLa amaricaDO Clarko propõo como mo­
dida gorai um lacraia do 10 minuLos por hora. - 'V"aL
woulu Amorican lonchers lhink of ha.viog a "ocoss of
Loo miuuLo' ouL of o,ory hour, during wbich ovcry
child shonld bo obligod Lo go ioio lho opon air? • CLAnll8
~I. D: Tllc building of a braill, pags. 148-9.

(l) WICI<BnSll.U, : Sollool EOOIlOOIY, pags. 103-6.
(2) W,CUIlSUAM: Op, oit., pog. lu3.
(3) Ib., pogs. 219-20,
_ Porsuadido oslou., osc,'ovo ainda osso aucLor, -quo

UIU IIi!Loo do ..oc,'ciu, halJilmooLo dirigido, pódo so lornar
uma oxcollooLo osc 'Ia da mOI'alidado. Alli so podori!
suppril: o quo oscassêa na disciplina da sala oscolar. E'
uma sociodado om llliniaLura; o os brincos, os jogos
podom-so OIlC~llIillhal' do manoira, qno sirvam para formar
alumnos ollorgij"Os, varonis, polidoJ, go: crasos, vorazes o
10aos.• Op. cit" pog. 221.

29

vavel acabarem pOl' uma decepção. A cultura I siologista inglez, que estima em 2fí minutos
não amadurece, nem as lettras .e fecundam, o maximo de attenção po sivel egnidamente
~enão á cu la de aturado e laborio o esforço. até aos 16 annos, - e a do educador amed­
Si de exce os de estndo se têem colhido males cano, que eleva esse limite a !J,fí minutos
- e este indubitavelmente é o facto -, mais do de a idade de 7, parec~-nos possivel uma
os lJavemos de attribuir aos COl'pOS debeis e linha média, que, tendo em contemplação as
enfermiços, f[Ue as cre,1Oç~s (razem ii escola, nece, idades physiologit:as do alumno, não
do qne a iufluoncias damninha do trabalho esqueça, por outro lado, as condiçõe, pl'aclil:as
escolal'. Esses males têm sua súde mais' pro- de organisação do trabalho na e cola. Dv uma
xima ao coração da sociedade, e a e cola me- parle, é excr.ssiva para di cipulos de 7 a 9
ramente os manifesta. Tenham o. meniuo de anno', uma liçno continua de tl'es quartos de
sell natural uma constiluição vigorosa' sejam hora. De outra, não se no afigura aceeilavel,
aJTeilos ,10 labo,' ; alimeulem-se da nutrição como quel' Chadwicl, fIue dos ia aos U
que eonvem ; vistam hygienicamentc; dur- anno' a capacillade de atlençiío num menino
mam bem; re pirem ar puro; esquivem todi] cresca apenas na razão de 5 minutos (20 a 2õ),
n sen ualidnde; e 00 fIue nem seis nem dez principalmente i e S3- faeulLIade, no decurso
horas de duro estudo [lar dia l!les cau~ariam de~se periodo, receber exercício appropriado,
damna. Mas, si dos cinco annos em ueante nnma escola bem dil'igida, o muito menos
lhes pel'mittirem frequenlar saráns, saborear acroditnmos qne es a energia, ao pa '0 qne du­
vinhos, fumnr charuto', trajar modas, susten- rnnte af]uelle biennio medron numa propor­
lar amores com crcançns do sell topo, comer ção corre pondente a 5 minutos, Jogo depois,
ao seu talante, uormir a seu bel prazer, an- em lodo o vigor da adole-cencia, não po a
dar por onde lhes agrade, tudo enlão o que durnnte quatro ou seis anno' suprortar um
de tinardes roalmente a educaI-o" melhor é accl'escimo de applienção superior a antro Õ.
que o arrecadeis; visto que uma compleição Uma creança de 7 a 9 annos não pód , com
arminilda sob semelhnnte re~ra de vidn não eITeito, consecutivamente Oxar a attcnção por
re istirá ~equer a tres horas de trabalho por mais de 30 minutos, O limite de Wiclcershall1,
dia; qualldo, sob costumes taes, não succMa, aqni, é razoave/. E esta mesma dUl'a~ão, r.on·
até, quo a meSUla hurnnna especio de todo se vem notar, presnppõe, não urna o cola cujo
extinga, ou invalide. » (I) ensino appeile conslantemente para o meCá-

Como se eSlá vendo, não poueriam nchar ni mo da memoria, mas UlUa eullur3 fnr.td~da
melllor advogauo, uem razões mais plau iveis nos mothodos intuitivos. Pl'eüxado, porém,
os que julgam poder ampliar ilIimitauamente este requisito, com a applicação inces aute e
{) numero diario de horas de trabalho uLi- intelligente destes processo, cuja propriedade
lisavol numa creança. Entret9.nto, a respeito caracteristica está na forç~, que lhe' é pecu­
da escola propriamente elementar, lJ1'illla1'Y liar, de renovarem conslanlenrente a cUl'iosi­
felto:Jl ( os americanos re ervam este nome dade, a attenção, a cnpacillade a sinIilatil a tia
ao curso e colar dos 6 aos iO ou U annos) inteiligeneia, já dos 9 annos em dennte o ce­
Wicker ham curva-so á neces.idade plJy- rebro póde concentriU'-S , sem fadiga, num
iologica, qne afIuelIas palavra snas, aliás tão assumplo durante tres quarto de !lora. (i)

cheias de profuuda verdadd nalglws topicos, J\ssentadas estas premis:as, deduzimo, d11hi
parece desconhecerem. E' elle proprio fluem as regras que estabelel)l~mos para o hora rio
peremptoriamente ensina: (Na escola pri- escolar, nos tres graus da escola.
mar ia nào se devem encen'al' os disc/lmlos na Em "ez do cariar a dUl'ação total das aulas
sala de aula mais (le trinta a qUaI'enta (] cinco cliarias em duas secções, i lllervalladas pai'
minutos. A extensão do dia e colar póde alar- um e paço de hora~, reduziremo' o dia escolar
gar-se a cinco ou seis horas, comtanto, porém, a uma secção só, dividida em tempos de breve
que muí (1'I'quentemente se alte1'nem os poríodos duração, con recreios Ínlermedio' de uma ex­
de estlldo com os de 1'ecreio, J (2) E' ainda elle tensão eJTeetivamente reparadora. O alvitre
lllesmo quom diz: ( Nas escolas primarias, ou de UUla sessão só consulta melhor o interes'es
nas não gl'aduaLlas que receberem discípulos da Iloa distribnição do lrabalho na escola, o
menores de dez anno~, wn terço, si não um ue'canço do mestre .) a commodidade das f:l"
quarto, do dia escolar se deve consagrai' ao milias.
l'ecreio, ao qual Cltmp1'e lambem que iodas as A commissão medica nomeada em i87õ pela
demais escolas dediquem tempo consictel'avel .•(3) repartiç'io do ensino em Philadelphia, para es-

Ora, enLre estas duas opiniões, que nos pa- tudar a hygiene e colar em todos os seus re·
rece as ignalarem dois exlremos, - a do phy- sullauos, opinou ne te seutido: « As dna
. sessões de cada dia poderiam ~er sub, tilnidas

por uma só », conclue elIa. « Desla motlo não
se induziriam as crennças a adquirir o ha­
bito, e pecialmente americano, de jantar á
pressa, ao mesmo pas o que lhes franquenria-
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Ctt/·so supe7'io/''-
7 tempos de Mm 315m, ou 5 II 15. 111

fi recreios de 15m ..••• , 90 111 , ou 1',11 30. m

li05111 , OU 6,h 45, m

Começando, pois, ás 8 horas da manhã no
verão e ás 8 1/2 no inverno (nãn ba razão
entre nós, numa capital como esta, e com a
benignidade extrema do nosso inverno, para
principiar mais tarde), o dia escolar findará,
par:J os alumnos de 7 a 9 :Jnnos, a 1 h. eM> m.
da tarde na primeim estação, e ás 2 h. e 1.5
m. na segunda; para os de 9 a H, ás mesm as

mos o meio de I'efocillarem o e pirilo e o cor­
po ; condição necessaria ao bom desem'ol\'i­
menta da infancia.» (1)

Reparte·se e sa sessão unica em temlJos, que
no curso elementar (7-9· ann03) serão ele
30 minutos, e de M> no curso médio e nos
dois primeiros annos do eul' o soperior (9-li,
1.1-13 annos). Comporão o dia escolar, no
curso elementar, 8 tempos de 30 minutos; no
médio, 6 tempos de 45 minutos, e 7 desta mes­
ma extensão no pl'imeiro biennio do superior.

Teremos,:pois:

Curso elementar .-
8 tempo de 30 minutos ..
7 reereios de 15

Curso médio .-
fi tempos de !t5 minutos ..
5 recreios de 15 »

2!t01U ., ou q,1I •
105m., ou 1-" á5m •

31,501 ., ou 511 !iO"'.

270 111
" ou!th 30 111

•

75m., ou !h 15111
•

345111
., ou 511 45 111 •

horas; para o de i 1 a 1.3, ás 2 h. 45 m. e
3 h. 1.5 m.

Assim lerá durado, para os alumnos do i o e
2° graus, 5 h. e á5 m.; para os do 3°,6 h. e
lJ,5 m. De t:J duração, porém, se devem des­
fa1car as intercadeneias de recreio, cuja
somma, proporcionalmente á duração do dia
escolar, eslá, para os tre cur os, na razão
seguinte:

1.0)....... 1:3,28
2.°)....... 1:lJ"G
3.°) 1.:!J,,5;

e, proporcionalmente ao tempo de trabalho:
Lo)........ 1.:2,28
2.°)........ 1:3,6
.,.0) ........ 1.:3,5.

Por outra: do tem po dn sessão escolar por­
tence ao recreio perto de um terço no eurso
elem('ntar e perto de um quarto nos ou­
tros.

Dest'arte parece-nos estarem conciliadas as
varias difficuldad6s do nssumpto :

L Sufficiencia do tempo de estudo;
2. Brevi.dade das lições prop0rcional ás

idades;
3. Inlervallos reanimadores;
4. Unidade da sessão e colar.
Nos dois ultimas anno' do curso superior

(-13-15 de idade) estas regras serão modifica­
das, estreitando-se os interval!os de recreio,
ou accrescentando-se mais um tempo de 45
minutos.

Os dois mappas seguintes (O mostram a dis­
tribuição do tempo (em horas) pelos diversos
estudos escolares, em varias paizes.

O) DOJsso~: RapJlQ,·/ rle Phila,l., pago 101. (1) DOlssex: RaJ!PQ1'/ rle Vielllle, pags. 131-3.
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Horas de aula por semana
(Segundo a lei ou os regulamentos)

PAIZES

I ESCOLAS I rn ...
I~

...
p:: rn Ã... "'1 c::...

;; '" '" c:: o;;:; o "" PRESCRIPÇúESz g o a~ ~ ~ "" o
:.:: ;:;:; ~ rn "'1 ;:;a DIYERSAS
.., p ... "" ?'" 00 .... D

~ ~ ~
o :n ..-.

p u ~g " § rr.

""
hOI'as horas hOl'as horas

Suecia , , , , ,. ' . :!3 20-3U 30

AlIemanba:

Saxonia .... ,............................. ii,

Hamburgo , .. , , , ,. 26

, ~Escola de uma só classe.
P"ussla ....... /

Escola de lU ni tas classes..

20

22

3J

28

28

:l8

30

32

32

( ..

BOI'liu:
Qualro classos an Los do
meio dia, do duas ho­
ras cada uma; duas
classos antes Jo meie
dia, do tres boras cada
uma o quatl'O classos
dopois do moio dia, do
duas horas.

~
Escola do uma só classo ..

Baviera .
Escola do muiLas elas3es..

21 110 invol'no;
i8 no vorão.

20 22 22

Wnrtcmberg ,.,........... 26

Badon , , '., .. ,.,'... lO

28 30-32

26 30

, ~E;eo Ia de uma só r,lasse. . 32
Austl'la '

Escola de muHas classes, lf,-2\. 27-30 23

1
~ 27-28

Suissa:

,Divididas om ii moios
) dias, do tros horas
I cada um.

6

33 33

Do 21, á 30. . ........... l"~ão eúmprehondiuas as
hOI'as do roligião.

26 28 ............ IPara as moniuas, do 26
a 32 horas.

33 33
~ .........

20 2U
............ Roligião Og)'llluasLica.

22

28

21

33 boras cm gorai.

Basilea...........••. ,' .•......... , .....

Xeuchàtol ,' ,' .. ,., .

~[nYerno . , , , " ..

Borno , ·/Vorão , .

Saint· Gal!. , , , ..

Gonobl·a , .

Vauu , ,.. 33

'l'hurgoria , , i8-20 2>-27 27-30 33 ~
Duas clas· ~

SOS UO 2-3 l.O
cada uma.

Glaris .. '., ' , •........ ,. 20 24 27

A!'govia :l5-i8 15-21, i8-2\,

Lucorno................................. 2, 27-28 <O

Sol ouro )1nvorno , ..

/Vol'ão ., ..

• ~YOrão .
ZUl'lch ........

Invol'no .

França•..... " .. , '" .

30

iG

20

~ 21, 211-30 ,

Do 30 a 33

G

6
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PRUSSIA CIDADE BAVIERA CIDADE CIDADE
DE BERLIM DE MUNIClI DE HAMBURGO

GRÃO
DUCADODE- - - - - BADEN

RAMOS DE ENSINO
i872 18i] i8i2 i8i2 i873

-

ESCOLAS , ESCOI.AS ESCOLAS 1869
os UMA SÓ DE MUITAS MENINOS hlENINA3 OE UMA SÓ MENH"03 YE~ThAS MENINOS llEl'lNAS

E. - Classes olomontaro~ CLASSE I CLASSES eLAS R
M.-Classos do r.ul·so módio
S. - Curso supol'ior

t.. I, I, I, 4 j 6 (inverno) 2 2 2 2 3
Roligião ........................... M•. 5 4 I, I, 3 3 2 2 3

S.. 5 I, I, I, I 1,. (verão) ~-4. 3 2 2 3'

r.. il iI li! 42 I" ("" .mo' 9 7 9-8 9-8

1

Loitnnl o lingua matorna ........•• M.. 10 8 to S-to 8 8 7 7
S.. 8 8 8 6 7 (vorão) 8 S 6-5 6-5 5- 6

I 7- 8

t"l ~
i i 2 2 8-iQ

Escripta ........................... til.. I J unta com a loitura. i i 2 2
5.. i i 1 1

r.. 4 I, I, I, 15
('''"'""'

5 I, 5 I, 3
Calculo e sysloma motrico •.•.•.... M.. I, I, I, 1,. 5 4 5 3-1, I,

SOo 5 I, 1,. I, I, (vo"ão) 5-6 I, I, 3-1, 6
- I

~E .. - -

1

- -

1

Historia ........................... M.. 2 - 2 2.. 2 2 2 2 2-3l' I'''''""'
Com as scit)I)cias 3--43 verão) usnaos. 4

t - - - 1-2 i
Geographia •.... o' ....... o' ........ ~l.. 6 2 2 2 2

S.. 6-8 2 .~ 2 2

I
Scionc~as us.!!uos (liçÕú.s do coisas ;~~'.: - - - 5

I
I, 4-2 '1--2

2 2 - 3-t,· 3 2 2dopols noçoos motllOdlcas) ... : .... So' 3 2 - 5-6 ·\-5 3-5 3-4 3--4I 1,-5

.' ~~I"l Reunidas
- - - - I I - - 5--6

Goomotria o ag.JlDonsuraOo.Oo .. _.. .. ao calculo - 2 - - Com o calculo 2 -
S.. 2 2-3 - - 2 -

-
~E .. 4 i 2 2 - - - 2 1 i

Canto ............................. 1\1 .. 2 2 2 2 - 1 4 2 2 2
S.. 2 2 2 2 - 1 I 2-i 2 2

t - - - - - - - 2 2 -De,onho. " .•....••... ' .. , ........ , ~t .. i 2 2 2 - 2 i 2 2 -.. 2 2 2 2 - 1,. 2 2 2 -

t· - 2 - - 1Facnllntil'a ~
- - 2 - -GymnasLicn ........................ .1\ .. 2 2 2 - 2 i 2 2 -

S.. 2 2 2 - 2 2 2 2 -

fL I- - - -
1 ! - - -Agricultura o hortir.ulturn.......... M.. - - - - Com as scioncias lISUaC3. - -. -s.. - - - - - - -

Ioglcz

L' t . 1~1.. - - - - -

I
- - 2 - -IIlgua os "allgoIra................. SOo - - - - - - - I, - -
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AUSTRIA HUNGRIA CA'T..\O CIDADE,
DE GE 'ERRA DE BASILEA

CANTXO CANT..\O CA T,\O CANT..\O CANTÃO
- - DE ZUlUCH DE BERNE - DE VAUD DE LUCERNE DE -THURGOVIA

i869 i883 i íl, i870
I - - - - -

AlEN[~OS MBNINAS
ESCOLAS ESCOLAS i86i i8i!. i86S (86) i873

DE lIUITAS DE AfOITAS ArE~JNOS MENINAS
CLASSES- CLASSES

(Maiores de 10 anIlO;
sómente)

Inverno VOI'ão

3 3 2 3 2 - - 3 3 3 3 2
3 2 3 3 3 - - 3 " 2 3 2
3 2 3 3 3 - - 3 I, a 3 2

i2-i4 i2 i5 9 2) 17 i6 i2 !2 lO l.O
8-10 i3 io- 8 6 19 i5 i2 iO iO ii 7

8 iO-H i3 iO- 8 G iS-13 i3- 7 iO 7 G H 7
iO

- 3- 5 2 2 5 3 4 2 - 6 3
2 Com 3- 2 2 I, 2 " 2 6 I, 3- a leitura 3 2 i i 3 2 2 I, 3.
4· - 5 5 I, 5 I, 6 6 - 5 3
4 5 G G 5-1, 5 5 6 G 2 (j "I, 5 G 5 I, 5 G 6 4- 5 6 6 4

Com a 4- 5 . - - - - - - - - -- 2 - - - 2 - - - -gcograJlhia 3 2 - 2 2 3 2 G - -

2 - i - - - - - - - - -
2-3 2 G 2 - f i 2 - 2 - -

2 2 7 2 - 2 2- 3 2 2 2 - -

2 - - - - - - - -
~3 - 2 2 Com n Icitu ra - - - - -

2 5- 6 2 2 i 2 2 - -

- I Com I - - - - - - - -_. - Com o calculo - - - - - - -
2 o calculo i 2- 3 ~ i i i - -

- 2 i -

I
- - - 2 i i - i

- 2 i 2 1 - .- 2 2 2 2 2- 2 i 2 i i i 2 2 3 2 2.
- - - - - - - 2 - - - -
2 3 i 2 - i i 2 - 2 - -
2 3 2 :3 - i I. 2 2 2 - -

- 2 i i 2 - 3 - - -
1-2 2 i i 2 Facultati '"a - 2 - - -

2 :J i-2 I. 2 - 2 - - -

- 4 - - ... -

I
_. - - - - -

- - - - - - - - - - - -
- 4 - - - - - - - - - -

Allcm:lo Francnz
,

- I. - - - I. I. - - - - -
- I, - - - 2 2- 3 - - - - 4

- - - - - - 6 - 5 - - G
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(1) H,PPBAU: L'illslr. p Ibt. dJ"-'i tes E't. dI< Norá, IJag.
i62.

(2) LAVRLEYE: L'ills!,.I<cl. dI< jlCllp., pag. i3".

(3) Repol·t o{ Ihc COllllllissiollCI' o{ Educ. {Ol' lIte year iSi9,
pug. CLXXXJV.

('.) Lei ue 2 de mai o ue 1878, art. i9,
(5) Loi uO" do j unho do i8ia.
(6) Dccrot J do t9 do ou Lu br'o do iSi2.

(i) JOIL' Hrrz: V, CirclI/. o{ IIl{OI'JlI. o{ the Bllrcal< o{
Edllca!., li. 2, 1 i9, pag. 18.

(8) UIPPEAU: L'inslr. pllbl. dal<s lcs li·l. dI< NOl'lt, pago 36.
(9) LEvAssEun: RappJr! Sltl' !'illSl>·. primo c! l'illstmcL

second. à l'exposilion do ViellltC, {lag. 67,

Outro limite que acreditamos conveniente
fixar: o numero mn imo de nlumnos, que,
sem prej uiso da rCfllidade do ensino. se possam
reuuil' em uma classe, ou sob a direcção de
um mestre.

Este mD dos pautas cm que mais têm sido
sacrificadas geralmente as necessidades da es­
cola, ora tis con idera\:õe de economia finan­
ceira, ora ti fatalidade da iusufficiencia de pes­
soal habilitado.

As im em Nornega ('1), na Baviera (2), na
Hungria (3), em Portugal (4,),n'algun canLõe:
helveticos como o do Valais (5) e () de Ge­
nebra (6), se eSLendem essas r,1ias aLé ao uu.­
mero de cincoenta alumno . Noutros cantões
suissos esse exce.so s eleva li cifrade60, 70,
80 e no de Zurich a 100. Mas este descomme·
dimento iiJju,;tificavel (quem o aLlesta, é o
consul geral desse pai? nos Est3.dos Unidos)
tem trazido graves damnos á funcção .do m~­
gisterio popular (lia iJreatlv impa!red thc
labol' S o{ tlw teacher "P to tlte presCllt day)
nllqueJla nnção. (7)

Na Sueoia ns classes são, pela maior parte,
dispostas pura 4,0 a 50 di::ci pulos, qunndo
muito. (8) O conde RudensclJõld, um dos
bemfeitoros immortaes dn educação popular
nesso paiz, não admiltia que cada mestre hou­
vesse de instruir mais de 30 a 4.0 alumnos, (9)

Nos Estado Unidos os f:lctos diversificam
de localidade a Iocntidade. Em Bostou o regll­
lnmento e.tntue, quanto ás escolas elementnres,
o maximo do ~9 nlumnos por mestre; de 56,
quanto ás de grammatica, assistindo ao munici­
pio o direito da acroscentar um adjuncto, logo
que o numero exceda a30; do 36 quanto ás 1I'i.?h
schools i//{jlezfls, o 20 nas hi,qh sC!IO?ls latinas.
Em Nova York é do 50 para as cl,lsses ole­
mentarc~; [la1'a as de gramrnatica, 35. Em
PhiJac1i'lphia sobe a 50 nu elas cs iuferiores
da c coln p1'i Illarin; mas não se ad!ll iLLcll1 mais
de 4,0 nas de grammalíca. Em relarfto tis CIII"-
es elemenl.a1'e , esse limite é do f.l,5 em Por­

tlanel, '1,0 a 50 em POl.tsville; 'm rolação tis do
grammaLica, é de 1i8 em Chicago, f.l,2 em Co­
lumbus, 45 em Richmol1d,37 em La Porto,
42 em Portland, 40 em PoLLsville; em relação
á e'colas ~upeJ'iores, não pa Si1 do 37 nesta
ultima cidade, de 3') cm Cincinlluti, de 3f.l, em

Numero de alllrJIlIOS pOI' classe.
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Richmond, de 33 em La Porte, de 3i em Co·
lUlllbia o Saint Luuis, de 26 em Pittsburgh.
Por via de regra, nas grandos cidades, o nu­
mero, nas ela ses elementares, llucl.ua entre os
termos extromos de 40 o 50, não [Jodendo,
llas classes superioros das o.colas de gramma­
tica, trnn. por o limite de 30, Em summa, no
anuo de 187/1" a lI1'dia geral, com relação ás
o COl'lS publicas de todas as categorias, era
de 37 alumnos por classe. (1)

Buenos A.yres adopta o max imo de 50 (2),
o qual as conferencias pedagogicas de Paris
em i880 firmaram como o ultimo extremo a
que so póde toeur (3), reconhecendo, e con­
ress~\lldo, todavia, que Duma classe de mais de
30 discipulos não é (lado ás forças de um só
professor de.sempenhal-o dos seus deveres
em toda a deseja\'el plenitude de acção para
com todos o alumnos, (11,) O congresso pedago­
gico de 1881 em Frauça votou que. o algaris­
mo de 40 alumno seja ndoptado comu o ma­
xi mo do eJfecLi vo das classes in feriares (pctites
clctsses). (5)

A experiencia demonstl'n que um professor
do primeiras leltras n:io póde seriamente eu­
sinal' mais do trinta a trinla e cinco alumn9s.

A economia quo meno prosar, ou suppl:mtar
ostn lei de inevitavel necessidade, reverte em
D1albnrnto do dinheiro publico. Ensinar mal
é ensinar em VlIO, ou en. inar duas vezes,
Na primeira hypotLJese é perdida a despeza;
na Eegundn não rende senão meio frueto, ou
lova a sacl'ificio dobrado.

Desse princi pio buscou acercar-se a lei 1101·
landeza de 17 de agosto de i878 (ora em
vigor), cujo art. 2q, pre5creve :

« O chefe da' escola é auxiliado por um
mestro, p:'lo mcnos, quando o numero de
alul1lnos, quo a frequentam, excede a 30; por
dois, pelo menos, quando é superior a 70 ;
por tros, pelo menos, quando passa de i20;
por quatro, pelo menos, quando é maior
de 170. Si a escola abrange mais de duzentos
alumnos, teni, pelo menos, um mestre por f.l,0;
accroscentando-se-lile um, toda a vez que a
somma total de discipulo" dividida por 4,0,
deixar um eXt:e~so superior a 2f.l" »

Entretanto, osta disposição, que, a respeito
das escolas pouco f,'equentadas, limita o~ en­
cargos elo mestre a trinta c menos do triuta
alumnos, altein, em seguida, este ulg-arismo a
quarentn, a mais de quarenta (3 mestres para
1~0 a 170), a cillcoentn mesmo (4 mestres para
20'1), panl dopois baixar novamente a qua­
renta, accre cent,ldos eventualn~ente com o
excesso addicional de vinte c quatro, que, si a

(1) BOl3S0N: Rapporl de Pltilade!plt. ,par;. ii, 65\.-5.

(2) llIpPE.\u: L'insh·,lJnbi. dalls ta ReI'. AI'genlinc, pago 38,
A os}atistic:l uemon~t':ava, todavia, quo, em toda a confo-

dOI'açao, o nUlUel'o modlo de atumnos por mostro não ex­
codia de 30. Ib., pago 132

(3) COil{ercllcc., pedagoniqllCS de Pal'is el! 1880. Rapíol'ls
et [roces verbaux. (Paris, iSSO.) Pags. iO, 22,28, "i, 50,
63.

(~) Ib., pago 55.

(5) Congrjs PM.'lgO!)iqlle rte 1881. Dellxieme queslion.
Pag.3'2.



escola fôr de duzentos e quaren ta, foz o cillar
aiuda o numero, tornando a eleval·o a qua­
renta e quatro discipuJos por mesll'e ..Ora, esta
fluctuação, revelando alias no. I~glslador 3
accentuada preoccupação de aVlslllllar-se .no
limite de trinta, e não ultrnpassar o ele cm­
coenta imprimo, pelos desvios de que se re­
sente, 'um caracter de nrbitrio mal justificavel
á combinação que eDgenhou.

Para fugir a estas vncillações, cujo alcance
pratico é deploravel, pois estabelecem de es­
cola a escola desigualdade indefinida numa
das principae condições pedagogicas do en­
sino - n relnção entre o numero de di 'cipul9s
e o de professores --, não vemos outro ~elo

senão a regra singeln que o nosso projecto
institue, iDcumbindo nos regulamen tos~prove­

rem de modo que nunca e confie n um mestre
numero de alumnos.superior a trinta e cinco.

Coeclucaçcio dos sexos.

Não vimos discutir aqui esta debatidissima
questão.

EDtretanto, não no é licito evilal-a de
todo.°exempl.o de nações dignas das mais vivas
sympathias tem fasciDado entre nós algnDs es­
pi ritos, raros,é verdade, com o espectaeulo do
resultado maravilhoso des 'as escolas onde os
dois sexos se reunem indistinctamlmte no seio
da mesma disciplina. -

A escola mixta floresce brilbantemen te na
Suecia: na Dinamarcn, na Suissa, na Escossia,
onde qunsi todos os in titutos educativos são
communs aos dois sexos, que recebem juntos
o mesmo ensino (i), na Hollanda, na Austria,
onde, salvo nas tres classes superiores das es­
colas primarias, que funccionam em salas dis­
tinctas, a instrucção, em regra geral, se dis­
tribue no mesmo recinto, bem que em btincos
separados, a meninos e meninas (2), no Japão
(3), onde o principio abrange as duas divisões
da aub de primeiras lettras (6 -13 annos), e
na grande republica americana.

Este ultimo é o exemplo dominante, o que
seduz, e arra ta os melhores espiritos.

Nos Estados Uuidos o systema que elles
designam sob o nome de coeducapão dos sexos,
abrnDge a immeDsn maioria da escolas, ur­
banas e ruraes ; é quasi universal, posto que
com variadas gradações intermediarias na dis­
posição interior da escola mixta, desde o mo­
delo de Baltimore, onde, na sala commum,
« os sexos se acl1nm rigorosamente segregados,
até no dessãs cidades do oeste, onde o alumDos.
ainda na escola normal, se encontram, não só
reunidos nas mesmas classes, mas intermêndos
por modo tal, que haja sempre lado a lado um
menino e uma menina .• (4)

(1) H'PPEAU : L'illstnu:/ion )Jllbtiqlte ell AllgteCerre, pago 60.

(2) BRAUN: RaJ1port de f8i8, pago 2H.
(3) Ib., pago 330.

(4) BumoN : RaJ1)lort de Pllilaaelphie, pag. i27.

°rela torio da cOfimissão franceza de ensino
primaria Da exposiç.ão uuiversnl de 1.876
affirma que lodos qnantos, no Estados Unidos,
se lêm occupado com a educação, atte tam,
como resultado invariavel da sua observação
pes50al, que a reunião elo individuo" dos dois
sexos no~ tra baIhos escolares aproveita se1nlJ1'e
a ambos. (i)

E' o que, ha altruns anno ,depunha tambem,
n respeito dos Paizes Baixos, um illu tre so­
ciologista contemporaneo. «Todos os prece­
ptores que iDteno tr l18i acerca deste ystema,
tão contrario ás illéas correntes em França.,
as evera Laveleye, «responderam-me sempre
que sé lhe descobriam \'nDtagens, e ainda lhe
não tinham achado iuconvenientes.• (2)

A imporlancia de uma experiencia elfectuada
em tão ampla escala dir-se-bia confirmar u­
perabundantemente, em toda a sua extensão,
o juizo, que na mais vasta parte da sociedade
americana corre como araste definitivo, de
João Paulo Richter: «O melllor penhor dos
bon- costumes é a edncação commum dos dois
sexos: dois rapazes, numa escol<l, preservam
a doze raparigas, e vice-ver a. Nnda aliança,
porém, de uma escola, oDde só haja raparigas,
e muito menos por aqueIlas que não contive­
rem senão ra pazes .•

Todavia, por mnis deslumbrante que seja a
demonstração, muito haveria que examiDar
ainda, aDtes de nos renelermos ao esplendor
com que tem cegado a tantos.

Será il1diITel'enlemente accomrilOdavel a
todas as nacionalidades, a todas as raças, a
todos os estados sociaes essa particularidade
typica da escola americana?

«Não ha nada que meDOS su possa compre­
heDder, e aprecinr solitariamente, num paiz
qualquer, do que a escola. Destacada do com­
plexo das institnições e dos costumes, que a
lizeram o que veio a ser, a escola é inintel­
ligivel: vê-se-Ihe apenas o cadaver. Seria,
pois, soberanamente chimel'ico o idenI' um
typo de escola uDiforme e cosmopolita, ou
pretender julgar por um só codigo os proces­
sos e usos escolares de todos os paizes.• (3)

Orn, não ba pe,}uliaridade escolar, que mais
substancialmente se ligue á essencia do orga­
nismo nacioDal, nos E tados Unidos, á sun vida
mesma, que constitua uma expansão mais
nntural, mais directn, mnis inevitavel dos seus
costumes, do que a coeduceção dos sexos. Não
é, pois, uma questão propriamente pcdngo­
gica a que ora se nos defroDta; é estricla­
mente um dos aspectos de uma questiio social,
sobre cujos termos quasi nada podem as theo­
rins e as reformas: a questão geral das rela­
ções eD tre os dois sexos no seio de um povo
daelo.

Melhor do que noutra qualquer mani­
festação se seDte esta affinidade na propria

(I) Ibid., pago 130.
(2) LAVELBYB : L'illst,·tu:tioll dll pettp/e, pag. 253.

. (3) DUISSOll : Op. cit., pag. 11,.0.
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linguatrem dos americanos. Temos ueante dos
01 hos, opor exem pio, uma dis ertuçlio de escola
normal, e cripta por uma alumna-me~tra da
late rvOI mal Schoo~ de Millerwille, Penn~yl­

vania, sobre e te que ito : Devem-se admittir
mutllel'e nos coUe.'Jios ]/ • Di cute-.e em todas
as reuniõe e'colares., escrevia a futura edu­
cadora, • i moços e mo as se hno do instruir
em comrlllllll. E' a fórma americana de uma
qlleslão que por toela a par'te se reproduz, e
que vnl ias expres.ões n sume, consoante os
tempos e lognres. Si a discutissemos boje
nalgnma cidade do Orientr, ei provnvelmente
a fórma que tomnria: Será licito que ns
mulhere tl'ansit m nas rU:ls sem veu, e se
entem á me a com os maridos, .em que a

moral publica _periclite? Si estive?semo~ em
Pnris, a questao eslabelecer-se-hl(l a sl.m :
Será decente que as moças bem pl'ocel1luas
percorram as ruas sem companhia? Na Pa­
I stina diriam: Creou Deus as mnlheres para
officio m:lÍs nobre que o de animaes de carga?
Em Philadelphia perguntamos si convem que
moços e moças se instrunm reunidos nos
JUesmos in lilutos; si as mulheres são capaze
de desenvol ver as lias facultlades inte1­
lectuaes do mesmo mol1o que os homens. g'
sempre a mesma questiio, apres('ntada sob
fórmas oI1rerentes .• (1) Sem duvida; Illas
tambem seria impossi\rel accentuar mais evi­
denlemente, .ob o verniz cio hwnow' ame­
ricano, as distincções que o sellsocommum e ­
tabelece de paiz a poiz entre os elementos
dos a questão,

Difficil seria, poi-, contost~r p1au ivelmente
a conclnsão formulada em Hl76 pelo commi­
sarios francozes: • O systema da cocdl1cação
dos sexos na America não é um bem, nem um
mal; ó um f~cto, urna necessirlaue, Com re­
lação a este paiz, é o unico sYi'tema lltltural,
o nnico rocional; e o é principalmente no
ponto cm que mais nos desagradaria .• (2)

FÓI'a, entretanto, erl'oneo suppõr que nos
proprio E tados· Unidos o coel1ncação ab o·
luta e sobretudo a abs.oluta identidade de duo
eação entre os doi sexos não tenhan encon­
trado impugnações graves. Do um Jado, vemos
a prop~:;anda a que noutro logar já no referi­
mos (3), agilada em nome da pbysiologia (q),
euntra o ystema que alaega o dominie do re­
gimen coeducntivo até á edade em que a' con·
diçõe da dilfel'encia.ão exual impõrm ás duas
m tade do genero humano neces5idatles tão
divel"a., Do aDiro, ouvimo um dos pontifi­
ce da expel'inncía pedagogica na União Ame­
rica na ú oelebre uperintenden te de Mas a­
chussets MI". Philbrick, resumindo os factos,
as liçõ ,os con elhos deduzidos da, expoj·
ções univer a(\s de i873 (Vi nna), i876 (Phila­
delphi<l) e l8i8 (Pari), defenl1er esta tb so :
« ,ti !listoria da educação não esteia o principio

(i) F. BUlsso' : Devoi,'s ,I'ccoliers aIllCl·icaills,.pog. 437.

(2) F. BUlsso, : ROPPol'l do Philade1/hie, pago UO.

(3) Vel' )"'0" 74.-7 desle JJOI·ecor.
(4) CLAIIK&: Seo; iiI cdu<:alioll. - Thc blti!àillll ot a braill.

cle que a coeducação dos sexos Sl'jcI o termo final,
a qne se encaminha n civilisação, A verdade é
]J?'ecisamente a inversa. J (I.)

Como quel' que seja, porém, o certo é que,
sob a no sa atnH1sphera social, a coeducação,
(Lnlpliada (I t((IM as edades, tem inconvenien­
tes moraes perfeitamento manife los. Entre
os povos que praticam, mais 011 menos com­
plelamente, o regimen das escolas mixtas, se
estende uma especie de ambiente commum,
explicado pela origem, pela bistoria, pelas !n­
Ouencia~ naturaes que têm foemado alll o
meio social e o caracter nacional. Quem
podurá desconbecer essas feições de familia
entre os E tados do nOl't(', eutre o escandina­
vo, o Oamengo, o escos-ez e o yanl ee ~ Entre­
tanto, ahi me mo bem salientes suoos contras­
tes : ao laclo da E cossia, a Inglatena; a. par
da Austria, onde prevalece. u ?OedllCação,.lI
Hungria, onde o ensino se distribue ao~ dOIS
sexos em s,llas inleiramente sepal'adas. (z)

Os males, porém, que a critica ~by?iol~gica
revela são communs a todas as ClvllIsaçoes e
a toda~ as raca . Já se não páde pôr em duvida
a proposição' de Condorcd: • r\ .renn ião do~
dois sexos nas mesmas escolas e favoravel a
em 11laç30.. (3) Mas essa emulação mesma,
quo actua com ulI1a energia notavel~nente SUo

perior no sexo feminiuo, altera, quasl podemos
diz r invariavelmente, a saude normal do o!'­
ganismo na mulher, preparando a extenunyao
crescente das gerações qne se snccedem. Ex­
collellte fOl'ca é a da emulação no escola, com·
tanto (lue se e tabeleça eutre indivil1uos do
me. mo sexo. CollocH, porém, frenle a frente
os doi-, em lodas as idades, e abrir entre elles
a rivalidauo no seio da educação escolar, subo
aJetlendo á prova desse violento estimulante
0[111101' proprio, o brio,. a ~en ibili.dade, .tão
Inelindl'oso na moça, Ó Impr~dencl3 e a~tlfi­
cio .• O me mo vem a ser, diZ um mediCO e
edncad r americano, .que tentardes adestear
para se mod irem na carrei ra o elepbante e a
craz,el.la .• (l~) Portanto, ainda admittindo que
~1ío pa em de imaginação os argumeJ)t~s de
ordem moral enunci[ldos contra es e reglmen
no seu sentido absoluto, sobejariam, para nos
prevenir contra elle, as objecçõe~ que lhe
oppõe a hygiene do scx o em cnJa 110ma o
preconisa 111 •

Não quel' esta impugna\ão nossa dizer que
de conheçamos na mui bel' algnma das qual.i­
dades precLas, para devassar todos os dOl1l1-

(1) • 'fho history f otlucation lioos ~ot sustoio tho .do·
gma Ihat lho coolioClllion ar lhe soxes IS tho normal boa­
lity to wlllch cirilisatioa is tondiag. 'fho rOverso IS truo.>
m"c,l/a,'s or inrormation ot lhe BnTcal1 or EducaI. N° 2.
18/9. Pas. 99.

(2) DR. APATIIV: L'e'tscillllelll. pnb!. CII Honlll'Íe. Rc­
vuc Intcrn.at. de I'Ellseign. 1882, n. ~,pag. 455.

(3) CO"OORCE1: Rappol·t ct Jn-ojet dc décret Sll' l'o"llanisa­
ti VII OClléra!e de I'nst"lclioll /1 bli?ue, Éducaton dcs {etlllllcs.
Na cl)lIocÇão do H'PPE'O : L'instruction publiquc ell Fl'ance
]I endant lo l'crollltiou, pas. 287.

(I.) DR. CHARLES E, WEST, dil'cctor do uma oscola do
mo ças om BrookJio. V. DII. CLARltE: Tilc bllilding ot o
bmill, poS. 125.
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nios do entendimento, fulgurar em todas
-as esphera: do saber humano, e roncorrer
com o tributo de podero as conq ui~ta men­
taes para a evolução progre,siva du especie.
Pelo contrario, no projecto de reforma do en­
sino uperior, já lhe abrimos sem reserva as
parlas das nos as faculdades. Nos estudos que
temos ~m mno, aproposito dn idéa já con­
templada no plano da nossa reforma e depois
formulnda no (í) projecto do Sr. Rn­
dolpllo Dantas, é nosso intento demon traI'
a OPcessid;lde urgente de assentar, mediante
a creação do Il'ceu especinl que vamo pro­
por, obre as mais solidas e alllplas bases, uma
ill trucçiio I'cundaria que, om relação ao exo
feminino, sntísfe1ça aos mais exigentes, Capaz,
ao nos o ver, dos mesmo, triumpbos inlellee­
tuaes que o bomem, a mulher é digna de uma
educa '50 não inferiorá delle, Sól'flente um pe­
riodo ha na sua vida, em que niio Ihe é dado
apressar-se tão acreleradamente quanto o ou­
tro sexo, sem damnos quasi certos e prejuizos
irr/:'panlveís para o futuro, eu e de seus Jilho.;
ou, quando o seja, será por meio de uma dis­
ciplina modificada, de processos que contor­
nem a difficuldade, ' em a tiuerer arroslar vio­
lentamente, de nmn série, emfim, de.ntteu­
ções, l1e cuidados particulares, que excluem
decididamente o en ino nas mesmas classes,
com as me mas obrigações, entre os mesmo
limites de tempo, ob regTns identicas de tra­
balho. Ue de o primeiro alvorecer da arloles­
cencin até á completa constituição sexunl da
mulher, dos ii ao i8 ou 20 anno ,é physiolo­
gícamente um mal de incalculavel alcance e
irremediaveis resultados educaI-a nos mesmos
banco, ob a mesmn organização penagoO'ica,
debaixo do mesmo regímen disciplinar que
o homem.

Um pedagogo de alta fama no seu paiz e na
Europa, E. Laporte, inspector do eo ino pri­
maria em 1\1el.nn, que, como membro da com­
missão franceza incumbida pelo seu governo
de estudar as institui\.'ões f' colare na exposi­
ção unível' ai de Pbiladelphia, teve occasiiio
de tocar pe, -oalmente. e aprofun<13r, na me­
lhor situação desejavel para um observador
escrupuloso, a situação do problema nos Es­
tado Unidos, manifestou-se, ante o con­
gresso internacional do ensino, em i880, por
este modv :

« Em cortns regiões, nomeadamente noS Rs­
tados Unido, preconizam este sy tema; e,
comtudo, a rermos certos e~cl'iptores,alli me ­
mo o coração principia a fallar tão cedo quanto
noutl'a;; latitudes, Não 01J tante o extl'eroo res­
peito, de qne por lá é objecto a mulher, erá
certo que, nos bancos da e cola, es a di, posi­
ção dos alumnos maioros de iO anllos não
encerre perigo? Podem asseverar que não e
produza, num e noutro sexo, umn exeitaçiio
moral, de onde ven ham a proceder ccretas
desorden ? As in{m'mações COII fidenciaes qw' co­
lhemos em nma nossa misscTo á rlmeJ'ica, auto­
,'izam-no,~ a al/h'mar que operi,qo é mais serio do

(i) Ver o 'IO~~O pl'ojeclo de refol'ma do ensino secwlllal'io e
superio.· (i3 do abril do 1882), art. 25, n. VI, sBiunda parte,

30

que {inflem suppor; e si dUf'all.te as aulas a cal­
ma paira na P"1/ ionomia dos ali mnos, em mui­
tos dt'lles é o]Jl'Ilas ove!t de uma violenta agita­
çiro moral e physica.

«U contacto immediato, nos bancos das
e colas pullicas, entre meninos de condiçõe .
educi/çrlO o sexo diver os, nrlo poderá, noutro
'enlido, encerrnr inconvelliellte~, re nl\anles
de cerlas nntipatbia~, orn voJuntarias, oro irre­
Oeclitla. ? Elias maniJcstam-se entre creanças
do mo, mo sexo; e no outro caso mnis se accen­
tnnriam. Não venham sob o pretexto de uma
emnlação que mereceria um s vera qualifica­
tivo. gabar-nos o:; beneficios desse r gilllen
eguali ta, quepóde assentar hOOlbro por hom­
bro, nrotovelando- e, o filho grosseiro de uma
filmilin qunlquel' ao pé de uma jovem educatla
por màe instruida, caHa e de grande coraç:10.
Appello para ns meies de tortos os pnizes da­
quelleR mesmos onde nece 'sidades de primeiro
e tabelecimento fllndaram, e con al:fraram esse
regimen, e onde umn popula\.'ão dis eminada
não linhA que receiar fóra da e cola rel,lções
continuada~ entre os nlumnos. Demais, nos
propl'ios E.~tados Unidos se "ne ma liÍ fest:mdo
umn rracção, e em IHui tos I'sla beleci mentos,
mórl11ente nas cidnucs de alg-uma importancia,
os rapAzes e reunem a um lado, as rapar;­
gas ao outro, rtn escola .• (1)

Esta palavras, deixando entre 'er, pela fi­
dedigna revelflç:io que encerrnm, os serias
descontos que tão completAmente encobre
a e tranbos n cductorn apparencin da coe­
duração nos E. tado' Unidos, podem nflo li­
sonjeaI' errthu iasmos; mas hão de produzir
impres~ão nos animo reflectidos.

E sa, pelo 'menos, sel'ia a linguagem, talver;
universal, da mais esclarecida parte da nossa
sociedade, si nos propLlzes emo a implantar
de um golpe no nos os co tumes o typo ame­
ricano dn coedul:a~'ão escolar do sexos. E
contl'a um embaraço tal bem vã seria a re­
forma que se atrevesse.

Não o faremos, pai, enão até onde a pru­
dencia nol-o dieta; i to é, limitaremos esse
regímen ao jardim de creança e á escola ele­
mentar, entre os cinco e os nJve ou dez
annos da edade in fantil.

Circumscripta a sim, n edutação rommum
ao menino e a menina é exempta de inconve­
nieutes; não póde tor senno vantagens, e nilo
encontrará nas familias entre nós os_as re·
pugnancias, que em certo limites não nos
parecem lIe de, presar.

Si algnm dia, nmerieanizados os nossos
costume' (com o que, em geral, não leriamos
senão que lucrar), o systema coeducativo
bouver de nbrnçar em todn a SI!HI'1lextensfio a
escola e o Iyceu, teremos, com êsta, dispo-
içõe do projecto, estaheleciclo a preliminar

essoncia I des e fuluro.
Já não será pouco.

(l) E. LAPonn: L'p,nseigncment des filies e:>:ige-t·il u~
regime spécial et Ull pl'ogramme spécial? Rappol't. No f01.
COl/gres Intel'natiOl<. de I'cnse<gll. I3ruxol1os (i880) , l, Te
scctlOU. Pa~s. 69-70,
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Mestres e ln ·slms. Das informações CJue no momento nos foi
po sivel juntar, org~nizárnos o seguinte

Quadro comparativo das proporções entre
os dois sexos no professorado primaria, em
varias paizes. (i)

cn rn
W -.:
r:::: r::::
o o
cn cn

PAIZES cn cn
!":1 "1

o ~ ~z o o
z "" r::::
-.: p., p.,

'" Japão................... ~877 56.658 L275
~ Pru ·sia ...•.. " _....... ~87'. 48.879 3.502
<> Bnviara................ . 1870 n.f,31 890e 1l03S (Grão Ducado) .... 1.729 270
<> Suocia.....•..•...... ' .. . 3.44', ti6l.""" Suissa ................... I8ii-2 5.750 1.724.. Illlllanda......... 1876 n.570 3.051
~ WuI·tom borg...........• ,I 71 3.71n L883
<> Alsacia Lr,rona ... , ... , 1878 2.357 1.810
E British Columbia ........ 31 27
'" Bromon ................. . 8.61i~ 8.657.;;

..-. Bclgica .... .... " ..... " i875 5./,,1,.:) 5.U05

1,30
1,60
8~O

3,4'13
"·.9G5

in.365
;j8.992

:l!.2.503

398
328
5iO

3.060
l.. ·167
~!"'97
51.7:17

10;; .827

~881

~879

~877-8
~878

1877-8
:l880-~

1877
i87n

BlIonos-Ayres (cid~de) .
Australia Moridional. .
Novo Brunswick .
Ontal'io .
Quobec , ..
Inglatel'l'a O Gallos .
França., .•.....•.......
Estados· nidos ..•..• , ..

Na França, o pai'/' por excellencia da vul­
g-arisaão das idéas reformadC1ras, essa ten­
dencia começa a vingar. • Auguramos bem,
a este respei to, ele uma recente innovaç50»,
dizia Gréard, na sua famosa 111em01'ia perante
a exposi~ão de i878.• Ao sahir da salla de
asylo, ou escola maternal propriamente dita,
o menino mais bem dotado, mais ele uma vez
o verificámos, ente-se como perplexo e tolhido.
O preceptor representa a regra yirilmente. E'
as mais das vezes incapaz de apprehendel' a
utilidade dos temperamentos. Não conhece, e
em geral pouco pendor tem por esLudar os

Pl'o(essOl'{'S Pl'OreSSoras

i87:J 98.Mí2 i33.iq,8
1876 96.HH 126.54,2
i877 98.3H 139.2i4
i878 101.658 112.807 (3)

Seja quul fUI' a opiniuo de adu um acerca
da co 'du 'aç:lo dos. exos, duas verdades l1a
que parecem hoje defini ivumentl1 adqniri~3~,
inalicnarelmenlc accrescenladas ao d01TI1ll1O
los factos de evidencia unil'el'sal: a precx­
cel/eneia da mulher como educadora ela ia·
fancia, ii sua cOlOpe~encia privntiva on direcçiio
lIa escola onde ~e reunirem os doi sexos. A
Succia. que divide o en~ino primaria em
tres classes, coeducando os dois sexos na
tercei ra, ou classe prepam!ol'ia (6 - 8 al1no ),
e na segunda (8 - i2), canOa em gernl o
ensino, nes.as dnas classes, a professoras,­
« mediel'.L {'xcellellle », diz Uippeau, « e que por
muitos motivos se dev,'ria adoptar lJlW,! todas
as escolas. » (ol)

A lei wnrl mbergueza de 30 de dezembro
de 18i7, ar[. l°, que se inscreve DJS devi?1"{'s
dos pro(essol'{'S prima.l·ios, autorisa, no arl. !;lJ"
a nomeacão de mestres, não só pal'a ns escolas
mix.las, 'como para as classes inferiores do
sexo masculino. A mesma disposição preva·
Ieee, em geral, qunnlo a essas classes e -escolas,
no outros raizes allemães e na Austria. (2)

Em Portugal, D lei de 2 de maio de 1878
determina que ilS escolas mixtas serão diri­
gidas por mulheres, e permitte confiar n pes­
:oa. deste sexo a escolas do outro ( art. 21) ;
mas quer numas quer noutras Ilão acImitte
:11 umnos maiores de 12 an nos.

Qllanlo aos Eslados Unido~, é eonhecida a
pJ'epolldeJ'~ncia. iml)1en a da mulher, CJue de
dia em dw maiS, naqllelle palZ, vae absor·
vendo em si a flluCÇi.lO do ensino popular.
Eis o quadro drs e movimento no quatriounio
ele i87õ-8:

Ao todo, pois, nesses cinco E lados, 29.876
mestres e 53.283 me, tl'a .

Si consul tarmos a ostatislica especial ele va­
rias partes da União, veremo., por exemplo

(I) 11l~PRAu: L'illsl,·. pllb/. dalls I~s E'!. ,/tI NOI'd, paS'. 5ti.

(2) GRünll: L'ells~igll. I"·i"'. à Pal'is ri ,lallS Iv déparl de
I.i &cille, rio 1861 à 18ii, pago 107.- nr.AU~: RappOl!
dei i8,IJag.21:i.

(3) Reporlof I'IC COlllmil'iull of Educ. (01' 1819, p3g.
XXVIII.

(I) I/I" I'ag. nll.

No TIIinois .
No lown .
No Michignn. " ' ..
EI1l NewYol'k .....
No Massachusset .'

Mestres

8.97J
7.573
3.954,
8 .16!~

i.2f2

J1!est'l'as

12.737
i3.579
9.662

22.505
7.537

(~) Nolo·so, nos algarismos concernentos aos Estados
Unidos, qno não so comprnhondom nosso compnto 2!,.:l60
mostres o mestl'as, indiscriminados nas ostatislicas, que
portoocom á Lnisiania, ao Missolll'i, ao Ol'ogon, ao \Vis­
cousin, o ~96 quo tocam aos tOl'l'iLorios indianos.

A F"ança depara-nos um facto digno do allonção: o nu­
moro lia PI'ofOSgOr03 o adjuntos, quo, om ~8",3, ora de 1,7.30i,
om ~877 sobo "polias :1 51.7:17, croscondo, pois, ~29
annll:1I01onl0, ao passo que o das professoras, quo, no
primeiro dosses dois annos, não passava do 2 .23[', no
segundo chegava a 58.992, avu1lando assim por 3nuo nOI"
ou seto "ozos mais qno no outro sexo.

Repo.-l of lhe COllllllissiollel' of Edlloaliol/, pago XVIlI­
XIX, CIC, CIC'" CCIV, CCrI, CCVlI, ccnn, ccx.- M"ONTIIAYE :
L'instl'. pOpll/. ell Ellr. el allx E'I. Unis d'AlIlél'., ,,01. r,
pags. 26, 07, 1l0, ~ ln; vol. 11, pali. 2V" 35.- STcn
PAR"": 0)1'. cil., pago 83.- SAR'"CNTO: f'I(Ol'me sob,'c
el eslado de l!l cdltcacioll comwI CII ta capil'l, pag. 13.­
Rcport of lhe Commillcc ofCoIIl/cil on Educatioll (Englanil
allil .uales); TVi/h appe,l(lix. P"escnled to bolh Holtscs of
Pdrliamcl/! by cOlllmand 0r HeI' Majcsly. Loudon, 1882.
Pago xx.-lIfil/islàl'e dc l instr. pltbl. ct des bealtx al·ls.
SfJJli'liqllc dc l'cl/seignemellt primoi,'o. Slalis/iqltc compal'dc ilc
l'cl/seiq.lClllcl/l pI·illlairc. P3ris, MDCCCLXXX. Rapporl Sllr
la slalislÍ)ltc de l'enseigll. pl'im. (1829 - 1817), prC6el/ld paI'
I" GOIll!llissiOll ll~ .<101. de l'cllseign. p"il/to à M. Ic millist.
de l'illSII·. Imbl. PI'ésidcnt, L..vAssl<on. Pag. LXXXIIl.



Caixas econolliicas escolares.

Cabe, si nos não ongnoal1los, a priori dado
desta iLloa, no dominio da Iegi !nçii'o ontre nó,
(2), ao decroto de 19 do nlJril. (Arl. 4,0, § i.'')

(r) Gp,eA"U; Op. ei/., pagJ. lU6-7.
(:1) A fUlldação ,Ias caixas economica' oscOlal'6$ ti ori­

I:inarbmonte itléa fl'ancoza. A [>rimeil'a do todas foi osta­
h ler.ida rol' M. Dulnc, rl'ore "01' om Mans. aos 1" lle maio
rio 1811. Do i836 a -18'.0 50 illstilllil'am caixas oconomica.
o:;c~lal'..:J5 om AmiollS, tJl'onoblo, Lyão, Paris, Pdril'1ucnx o
\"an:l.B ontl'a chiados do Fr:t.nça. O pl'ÍlnOíl'D r(Jm~-' 01lP'
jugloz datardo í837; cm Gl'oDl1ock. Es:;a_i!~sLitlli!!iIO po':
aotl'Ou om \ erOlla no anno do 18\.1, no Saxo 'VcimOl' no
'\Vul'temborg om 1846, na Pl'ussia o Suiss", cm 1851 na
[Iungria cm :1860, na Dolgica om i830. A Fl'anra donta
presenlomonte iO.'lGI caixas economicas escolares com
'liS.'!:!5 dOIJOsitUlltO 04,.21.6.613 f"uncos (LI . L608:6>~.~200)
dopesllados. •

VOI' : uepal'IInOlll o( lh~ IlIlel'jor, Bm'elw o( E,Lu ~lioll.

FI(I!! ywrs o( (l'oI1<Lo"I "' Belglull, edlleal'oll iII JlI/III'J
U!ir(1 illterllalioll. geollra]l". eOIl,7"055 ai Yeniee iII 188] iL'i:
tiJracy aliá c;'ime in Fl'ance, s,;Í1lJlJt s!win:7 bclUks, ani' Ilt[tt.
""JiOIl 'I! SlIefTleld. ( 'ashinglon, l 81. ) Pago 7.
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acccsso::, tão variot', tão mul!iplo~, clo:sns in- I Para a lovnr a oO'eito, baixou o reg. de 12 de
tclligcnci:ls juvonis. E' a classc que mais ex- janeiro de 1882, firmado por um dos mai
p rieucia requer, o do orclinario cabe ao que illu Ires ostadistas do nosso paiz.
de menos di ·põe. Para aGclimar a creanl;a :í Em que peso, porém, aos entllnsiasLas, não
oscola omprohendemos entregar n profas oras participamos das ua sympathias.
as clnssos elemonLaros do sexo masculino. A Com pezar no~ ufa lamos das esperanças
mulher enthesoira OJlI si o instinclo dn educa- genorosas depo iLndas por tão sinceros amigos
ç1io, Fillw, irmã, esposa, mãe está habiluadn á dn boa cau a da educação popular ues a con­
abnegação, ao sacrificio. Sua firmeza impre- cepção, quo excluimos do nosso plano de re­
gnada cio ternura capliva o menmo. Sua intel- forma.
ligencia ponetrante o delicada presta-se aos I D'onlro Lodas as iuno vnçõos quo se ron travor­
desejos da ing-eoua creatura, sem se lhe es· tem no torreoo das iostitni~ões o colare, não
cravisar; assenhorêa·so, .em esforço, ou por conhecomos nenhuma tão duvidosa na sua
um esforço amoraval de todos os impulsos do phy iOllomia moral, t~IO mal afferida ninda
seu espirito o do seu coração. Opulenta em pela oxperiencia, tão problematica nos frucLos
recu.rsos, engenhosa, inventiva, abe variar os que se lhe auguram, o celebram.
seus meios de actividade. Adivinha o que Ille Que é o que com as cnixas economicas pre-
não en inaram. Nno enfada nunca o peque- tendeis influil' ao menino ~
ilino, porque com elle nunca se enfnda. Ma- U sontimenlo dn economin.
damo do l'I1ainte11011, que &nbia do assumpto, Excellentementc. Bemvinda osta lemlmlllça.
dizia, uma feita: • Qualquer, a podor de bons Nenhuma inlluoncia mais educadora 1I0 quo
conselhos con eguiráoclucnl' uma creançn, elos essa: por ella lho enrniznrcis na alma os ha·
dez aTIno' em dounte; Illa~ oLé e3,a edado biLo do morig-ernção, de independencia, de
não ha agudoza do preceito, que baste; é fil'mczn, do sobriedade, de desproz do IUKO,
mister gonio; e com eslo ombaraço o!.: llOmens de sor'onidade entro as privnções, de ausLerozil
não se sabom haver., (1) nos costumes. Por ella enrijareis o carncler

Enunciadas por nós neste Lom estns iJéas, do pobre pril'a as durezas da sua condição, fi

qUfllltOS ns nfio taxariam do sentimentali mo e do rir.:o para as contingencias do sell futuro.
poesin Valha-lhes pois a nuloridade do Optimo pen-amonto, pois, o vosso. Mas ostaes
maior, do m,lis pratico elo todos os refúrma- bem certos de vos não illudil'lles ~ E' realmente
dores do ensino que a «rança llojo conhece, a economia, a nobre econo oia dos corações
si Ibe não v:ller fi eloCjuenein dos factos quo honrados, o quo essn invenção trará ó indolo
ndduzimos, o que nos eSCUS['1ll do outra qual- dos nossos filhos?
quer ju ti{jca~ão, em apoio elas di 'posições que Primeiro qüo ludo, a economia é um senti-
o projecto ne La parte estabelece. mento intelligonte; e o espirito da modl~l'I1a

Eis o a que ellas e rcduzeUl,Ilo seus pouLos educação não permiLlo aclmittirdes na escola
cDpiLaos: movei algum, que o não seja. Ora peis, esta·

1.) PerLence exclusivamonle á mulher n reis b m segúl'os de que, promovondo entro
direcção dos jardins de creanças e e colas do cronnç:t~ o gosto, o prUl'ido, o nlvoroço do
soxo feminino; juntar dinheiro, ns osLejaes induzindo a pro­

2.) Exclusivnmento lhe toca, oU!l'osim, a cederem sob a consciencia roileKiva dos nclos
dirocção das escolas mixtas (7-9 nnnos e que praticam? Acredilaes que lhe conheçam,
9 a U ; que lhes pos"am conhrcer a significa ão, II im-

3.) Para o magisterio das escolas elanwn- portancia, o nlcanco? Pnra lal fórn mistersup­
ta~'e~ do soxo masculino (7-9 annos) é per- POI' ne~n iilaile.a noção prnti~a, :l . pe~'cepção
mlttlda n nomenção de pl'ofe.sol';}s. real, Bao tJ1eonca, mas sentida, Intima, do

valor cio dinboiro. Mas semol hanto presnpposlo
seria erroneo.

Não é senão no decurso da vida, pelo h'acto
com os homens e as coisas, polas diillculdndes
do grangcar a snb.istencin, ou lIo <IClldir a ella
com o I' l;ur~os adquiridos, pelas nece, silla­
dea quo fi s "ae fazondo aLra\reSSilr o cumpri­
monto elos devores dOU1(1sticos e soeiaes, que
começamos a sentil' o preço economico do di­
nheiro c a utilidado mor~d da sua nCCUUlula­
ção. a pueri ia nunca o obterei~, ontre os
mais bem jwendados talentos, cotro as com­
ploil:õos mnis hom dotndas, Qno é o que 10­
grnes nLno com o YOSSO alvitre? Apcnn~ cos­
tl1mnr o menino a [IíTl'iconr-so lIlall'?'ial111wle
ao dinheiro pelo dinhoil:o, em o senLimento
dos sacril1cios que ello representa, dos benefi­
cios de que é su:cer,tiycl, dos inrortunio' dI.'
que nos livra, do papol moralisador que :l • un
privação exerce sobro os que o poupn111 som
avidez, solJ a inspiração de uma virtllosa pr vi­
deneia. Nto ó eolão a economia; é o (riste
nmor do oiro, o fJHe semeap.•
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o que s~gl'a ~ economia, é o trabalho. ElIa
não seria rc:p Havei o ~nta, si não lJolJl' se
n ·:ta fonLc. A crBanca não exerce pro­
fissiio, não \rence salaria, não percelJe
rondas. A unica origC'l11 logiLimu, p rtauto, rio
peculio que o Illpnino vae apuI'ar nas mãos do
me-trc, ostá na Iilit'ralidade da. pes-oas que o
carcum. A liberalidade dos paes e proLector~s,

diz o decreto. Assim que itles accender no e ­
piriLO das creanças a prcoccllpa ão de merecer
o m;:ior numero pO' ivel de presente pecunia­
rios, (l facilidade d pedir, e p()(jir dinheiro. E'
aos paes, admiltamos, Ó aos tntore , que es es
pedidos se irão ubmelter. Ma, ainda a im,
será digna de :\Ilimar-se es-a dispo 'ição?
Principiará pelos pae-, fi niio tardará que e
estendu a estranhos. Estimul dó pela rivali­
dade com o cOlldiscipulus, come(:ará o menino
a cobU;ar, ou supplicar dinlJeiro, a enLlr re­
cre~cer-Ihe o contentamenLo na proporção do
numero de moedas que a mão inhabilmente pa­
teroa do progenitores lhe tinir na algibeira.
De L'al'te, em vez de o fazerdes amigo de con­
qui tal' a superioridade pelo propt'io lrabalho, o
inclinareis a almejar a fortuna pl'los lances da
benevolencia alheia, o anil1lareis a requestar o
snpel'fluo, o levareis muitas veze a conlamin3r
no inlere se a cariCias filiae . Com o veso,
quo necessariamente estabder.ereis, de aIJi­
ciar, ou fe tejnr pre.ente', prillcipinreis a
eivar-lIie o sentimento, que a economia, pejo
conlrario, deveria fortal ceI' da iudependen­
cia pr soai. Tocado no amor proprio por essa
infeliz emuladio, o rico experimenLilr::í nns
enLranhas a odiosa soberba da fortulla de s us
paes, o pobre corurá da pobreza honeSla do
~eu bel' o. .

Quer'eis alJazrr o menino li economia?
Louvore vos sejam dados. Mas deixaes o meio
facil, beneOco c natural, para o buscH numa
combinação arlificial, dillidl e occasionada a
perigos. O que a croança natllralmente sente
em si, ao seu alcance, ob o dominio da sua
pes oa, como expressão di recta, como olJjecto
immediato da ua propl'Íedatle, não são quan­
tias de dinheiro, que só excepcional e ,pas i1­
geiramente lhe podem ir ter á' mãos: ó a sua
roupa, os eus livros, o seu material de tra­
ball1o. Eis o campo onde a haveis ue exercitar
na virtude, que vos propoodeti a in tillar no
tempel'amento da infancia. CilOJPO Ímmenso,
de continuos reCUI'"O', de infinitos aspecto,
onde cada momento vos e tá ug-gerilldo as
liçõe mais impressivas, as mai pura inspi­
rações de bondade, pureza e honra. E' por
ahi que inoculareis a economia, sem insi­
nuardes a cobiça; que, pelo ·onlrnrio. alliar i'
suavem,mte a economia á devoção pelos
no'so s melhante . Sinta n creant'i1 no ve ­
tido que Il1e mantem o decoro, que a preserva
da intemperies que lhe acautela 01 saude, no
calçndo que 11113 protege os pés, no chapéo que
Ibe abrigcl a cabeça, no livros que a ell1'ique­
c m com o en ino sinla a acção providencial
de eus pae . Dõa-Ihe a inferiorid;lde, o de ­
go lO, a humilhação, o de credito de os Lrnzer
~al a 'iado, ou r to, pelo eu desmazelo,
peja ua cle tima de j pl'opria, ou pelo 'eu
hobito destruidol'e. CRls·lhe no aD"Ímo o

evidelll'ia dos ~cri(jcios que imporlaria a re­
paração dOti e trng-os do cu desleixo, ou da
SU,l maldade. Amarglle-Ihe a dor de enjoar
o outro pela impressão de. agradavel da ua
pr ença, o corpo de delicto do.' eus maus
coslume~ estampado na sua pe soa e nos seus
in tl'UmenLos de esludo, a vergonha de Rentir
s IJre si os olhos jllsticciros da classe que a
cerca, a necessidl)de de compul-ar e expor aos
olhos dos seus mestt'Ps os restos de um livro
dilacerado, a ingratidão de pag<lr o amor
de sens paes de, presando, e arruinando o
fructo do trabalho e das privações delles.
Veja que e se ve:tuario, em tamanho mer;os­
preço havido pelo seu po suido!', cobriria
mais digna e proficuamente o corpo transidQ
e debil de outras creaLurinl1as da mesma
edude, mais desvalidas, mas melhores, que
openlm milagre' de perseverança e invenção,
para disputar ás desLruições do tempo o da
mi. cria os reslo dus andrajos que mal as aco­
bertam, e Ilue esses livros,de-aproveitados pelo
estudante qU9 se n~o presa, poderiam ter fe­
licitado a innnmeros de3ditoso , a quem cir­
CUIII ·tancias dolorosas alfastaram da escola,
mas que a poderiam honl'ar' pelo seu coração
e pelo seu talenlo. O mestre (e não lhe será
dilliciJ, si souber o seu offieio), o mestre que
laes senlimentos de perlar, es c torá desem·
penhado eficazmente a missão, a que se pro­
põrm, mas de que são incapazes, as caixas
conomicas escolares. No menino que zelar,

com a consciencia do bem que faz e do mal
quo evita, o seu fato, os seus livros, a sua
I'ernllnenta de trabalho, tereis firmado para
sempre nas mais solidas raizes o amor da eco­
numia, ,cm me'cla de egoi. mo.

El!thesoil'l[?, não li economiza1' ; e as vos as
caixils economicas não ensinam senão a enthe-
oirar. Econ'múza1' J sabe1' accwnula-r, e saber

gastar. Hn de peza neces aria ; ha despezas
pre tadia ; ha despeza ,qne importam lucro
positivo; ha despl'zas sagradas.E o vosso b~n­

cos escolares não dizem senão que a economia
e 'tá em não desembol 01'. Na alma do menino
existe nm manancial de doçura, que se desen­
tranha nas mais generosas sympalhias. Quantas
vezes não o vemos, commovido ao aspecto dos
orrl'imentos da pobreza, entregar-lhe o pão da

bocca, pôr nélS mãos do cego a moeda que
con titue toda a sua riqueza, ou coner ao
bl'élços da mãe, intercedendo por uma esmola
para o desvalido I Eis UIII especLaculo tri vial
em todas as familias. Nenbum de vós certa­
mente buscará l:orrigir impulsos desta ordem.
Que pae, ao contrario, e não julgará ventu­
1'0:0, fa llitundo-os? Que educador não se
sentirá dispo~lo a animar' esta inclinação an­
gelica? Poi' bem: a tendencia dos vossos mon­
le economicos na escola é precisament esLan­
cnr a fonte divina destas acções. Elia - e
tnuas a deste generQ, Lodas as de ta natureza
- vil'iam desfal 'ar o pecn/io do vosso capita­
litita de nove annos, envergonhando-o da ua
fraqueza seutiwenLal, fazendo-o enfiar J.a ua
in 'apaL:idaJl~ ua ge tão dos seus b-ens.

CU1l10 vedes, não no' occupamos até agora
cum cerlos ri. CD de corrupção, a que páde
expor a puericia a idéa fixa de amo~toar nu-
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rerorm~ do en 'ino secundaria, que nesta sessão
YO "ubm Hemos e onde s di põe:

• Qunnd ;1. e< olas primaria. e -tiveJ'pm 01'­
gani:adas pelo plano dc~ta lei, dará entrada no
Lyceu ct apP"ovarão ?las luater'ias do segundo
grctudo ensinflcscolar. I (AI'L. 78.)

Seudo, com etreito, de tres graus a consti­
tuição' que phlllejamo, da e cola, claro está
o pensamento, que desde o começo a, sentara­
mos, de que o terceiro grau do programma es­
colar entendt)l'ia, em parto, com estudo em
cuja esphera, entre nó, Ó aos e tabeleci­
mentos de en ino secundario é dado peneIrar.

Numa das tres grandes capitae do Oe te
nos Estados Unidos, em S. Luiz, um inque~
rito, a que se procedeu, ha annos, acerca da
proporção em que se combinam, nos bancos
da escola superior (/tigh scllool), as varias
clas 'os do povo, estabeleceu, relativamente ao
periodo qne vae de i8õ9 a i87õ, esto quadro
discriminativo das profissões a que se votavam
o paes dos alumnos :
Neg.ocianles ...... L i39, dentre 5.080 meninos.
Ar linces. •. . . •.. . • 6U2 »
Agente, caixeiros

e empregado do
com mercio ..•. '

Operarias de fabri-
cas .•............

Erupregado, de ad­
III inistrações pu-
blicas "

FalJrican te..•. ' .
Lavradores .
!t.lechalllco', jorna-

leiro' .
Bateteiros . , .•... ,
Co tureiras ..
Carreiros .
La"adei ras , .
Não ela jIJcados

( por falta de in-
formações) ..... i.H2 I

Alludindo a este facto, lão admiravelmente
caracleri 'tico da org:mização do ensino po­
puhll' na União AmerICana, a commi são de­
legada pela França á exposição de i876 dizia:

• Aqui está um paiz, onde se contam muitas
centenas de escolas superiores, publicas e gra­
tUitas, por força do mesmo direilo que as
inumas escol:ls. E~tão cncorporadas ás escola
primarias, são ad l1l inistradas pelas mesmas
auctoridades, custeada pelo' me mos subsi­
dias destinadas ú mesma população; e, todavia,
longe de se limitarem ao estrictam nle neces-
ario, ao mini mo de cunhecimento requerido

para tl'an por a Call'goria official dos tlDa/·
phalJt>to, essas escola primarias supedores
fundam o que se poderia denominar o alto en­
sino popular. N:io são nem escola prou sio­
nae',nembastarda' imitaçõe dos collegios
cla sico ,lIem universiuades em miniatura:
S110 e ~ola' Crancamente pOiJulare , mas talha­
das pala Jar ao povo o melhor, o mai /Juro,
o mais elevado na educação liberal. Tão abrem
particularmente carreira alguma: conduzem a
tod3', em ex.cepção, uom discrime. Não for­
mam ll ...m oengenheiro, nem o architecto, nem
omedico; não preparam nem o industrial, nem
o negociante; mas produzem uma juvButude

De varias pontos, entre nós, a propo ito da
organizaçfJo que demos ao Imperial Lyceu
Pedro Ir e das especialidades technicas em que
dividimos O, seu plano de enslllO, trmos ou­
vido inquirir si, a par dessa in tt'Ucljão que
prtlpara para a univer idade, paI'1I a carrei­
ras liberaes, para varios ramos da applica ão
scientificn, ou industrial, do trabalho, :l com·
mi ão nno reconhece a neces idade de uma
educnção que eleve todas a clas:es acima do
nin" habitual da e'coJa primnria. e forme, por
a im dizer, a ·instl'ur.çào se,;und01'ia popular;
que. em e devar até á altura dos Iyceus,
aprofunde, n seio de torlas as camada da
nação, certo conhecimento e enciaes, ba e
de toda a cultura humana.

A l'e posta a osta rI uvida já se entremos·
trava, porém, sen ivelmente no projecto de

merario. De proposito evitamús este lado do
a~sumpt?,. para tirardes sentindo a que pento
sao decl IVOS na rondemnariio absoluta da
idéa refutada por nós o. arg-umpntn pl'dago­
g-icos. ainda na mais elevada es"hera da ana­
Jy e moral. Si quize. pmos porpm, Ja. tincar
os receios a que acabamo de alludir, bas­
taria, talvez, invo('ar a experif'nria do profe ­
sorllrl0 no municipio' neutro. Cheg-nm á nos a
noticia exemplos de preceptore "lo mai dis­
tinctos desta cApital, que renunciaram defini­
tivamente á tentAtiva elas caixa economicas
escolares, constrangidos por factos que des­
abonam profundamente a influencia dessa
ius ti lui(·ão.

Nf)m se dig-a que a opini1ío adeantada se
pronnncia contra nó . A verdade está em que
a ulilidade das caixas economicas escolares é>
por ora, uma simples h!Jpothpse.

Contra e]]a se Jevantam Juizos dos mais
em inentes. Bastará ciLar o da pedagogia :Jus­
triaca. Em competencia profissional nenhuma',
hoje em dia. a excede. Escriptnres la mai~
alta autorielade no assumpto collocmll-na. até,
á frente das nações educarlora . dos grandes
reformadores do ensino ne te seculo.

Pois bem. Eis a opinião do professorado na
Austria: .

« Os mpstres ((ustri'lCos são qllasi unanime­
mente (almost ttnanimollsll/) oppostos á cl'eação
de caixas economicas escolal'es. As sI/as ob­
jecçõps assentam em fWl(lamellto.~ l)pda.lfolficos.
Niio podmdo .lfanh'lr, dizp""" elles. a cre"nca
não póde economisal·. Em vez de infundir ao
menino a virtude da economia, não vades assim
enramillh·tl-o a obter din/leil'o por meio' con­
demllavpis (Ii?! falsP meatls). dominado pelo de­
sejo dp rivalisal' com os condiscipdos. E' ((nti·
ppdagoqico,de mais a mrtis, ar'lummtam, embeber
a infallcia em preoccupaçrips tão prematul'as cmno
as de dinheil'o e especulações pecunial·ias.» (1)

Extensão dos estudos escolaras:
a escola superiúr .

(i) IUpol't or tlIe OOlllmissioner of Edur.ali,n, pago OLXXxn.



- ~3

intelligcute e viva, aJfeiçoalla para lodos os
estudo, apta a c colher entre as varias profis­
sões e '3 paz de pro peral' em cada uma. Este
segllirá para as univ rsid3des; outro adoptará
o cOO1IJlercio; haverá dill'erenças de oficio, mas
não cclncaçàll desegual. Até onde a cgualdade
social fôl" exequivel ne te mundo, é pela hig/t
school que o ha -de ser. » ( 1.)

Ora, separado, como nos achamos, d'a Ame­
rica repo blicana pela diversidade das fÓl'mas
politicas, estamos, quanto á egualdade social,
profulldamente irmanados com ella; somos,
no mais alto grau, um paiz essencialmen te
egualislll, uma sociedade intimamente demo­
cratica, onde as classes se destacam tenue­
mente, por distincções mais ou menos facticias,
ephemeras e superficiaes. E', portanto, com
o mais vivo interesse que, ante o espectaculo
maravilhoso lia hi,qh school americana, somos
levados a estas questões: em que consiste o
seu fim? que caracteres determinam a sua
funcção? cm que limites uma in tituiçno tal
seria acclimavel entre nós?

Responderá por nós quem melhol' do que
nóS o possa fazer: M. Harris, o sabio super­
intendente escolar de S. Luiz, cujo nome tão
reiterallas vezes se reproduz sob a nossa
penna, < Niio é», observa a autoridade que ha
pouco citavamos, alludindo á passagem que
vamos transr.rever, <não é só a opinião de um
dos homens mais competentes no assumpto:
é tambem o quadro perfeitamente fiel do que
se póde r.onsidel'ar como o curso de estudos 01'­
dinario e médio das /ti,qh schovls actuaes. » (2)
Ora, pois, eis as palavrlls do preclaro peda­
gogo :

< Qual deverá ser normalmente., perg-untn
eJle, <o cyclo de estudos de umn s/dgl! chool f

•Mas que vôm a ser os est[lbelecimentos desta
ordem, senão o traço de união entre a educação
primada, n que fnltava a cupola, e a 'educa~ão

secundarin, que carecia de base ~ A sua
runcção pedagoO'ica está determinada, logo,
pela sua funcção social, Sem desamparar' os
estudos da escola pl'imaria, QU'3 recapitula,
completa, e aperfeirun, trauspõe-Ihe, todavia,
ns fronteiras, estende-as até á educação secun­
daria, e conduz os seus discipulos aos umbrnes
do coJlegio,

< Para fixa1'll10s ns idéns mediante nlguns
cxemplos,-úgeograpl1ia descriptiva e politica
li Itigh school ncrescen tnrú n geogl'aphia phy­
sica e economica; á hi loria da America, n Ilis­
toria universal; nos êxcorptos lidos e appreu­
didos uos manuaes de leitura ("eaders), um
cu)"o de Jitleratllra ingleza, com o estudo
de aJg-un, grflndes nutares, Shakespeare,
Millon, talv z Spencer, Pope, ou 'iValter
Scott; ás liçõe oraes de hi-toria natural, o
e tudo nprofundado de uma, pelo meno , das
sciencia- que inve.tignm n natureza organica
ou inorganica. Ernquanto ao dois ramos pl'in­
cipaes da escol:l prinHlI'i:l, a lingu.a (represen­
tada na I itura, n:l escripta, na orthographi:l,

{ J

(I) 1b, ,IHIg, GOS.

(!!) Em O}; ~ R~ppDI'I de PlIil,d pago 'l9G.

na grammatica) e as matlwmaticas (represen­
tadns pelo calculo e pela arithmetica elemen­
tar), - 3 e cola sUlJerior os reconsidel'arú,
e aprofundal'á o mais po sivel, addicionando
á prillleir,1 os elementos do laLim, á 'egunda
:l algebra, a geometria, a trigonometria.

« Pelo que toca ao grngo, é questão deba­
tida. Talvez as nossas universidades de E lado,
que forcejam ligar o. ensino superior ao das
high schools, e estabelecer um systema regular
de promoção da high school para o collegio,
façam a concassào de eliminar do gráo pre­
paratol'io o grego, fixando no collegio o eu
ponto de partida; comtanto que nos outros
ramos seja solido e compllillo o estudo do,
latim.

< Poderiamos, consequentemente, reduzir a
cinco ordens de estudos o programma idéal
das Iti!l/t sclwols, não levnnda em conta as
modificações e combinações por que deve
passar, afim de satisfazer ás necessidades di­
versas das varias local id:ldes .:

« 1. o ESTUDO DA NA'I'UllEZA lNOUGA 'leA.

A. Leis geraes lia natur za, ou scien()~as
l1Utthematicas (arithmetic~, algelJl'a, geometn3,
trigonometria) .

B. Sctel!cic!s physicas (physic:l e chimiGa).

< 2. o ESTUDO DA NATUREZA ORGANICA,

Geog1'aplúa phy ica, :lstro~omia, botanic:l,
zoologia, physiologia egeologia.

« 3.o ESTUDO DO HOillEM, SOB o AFECTO THEOUICO.

A. Pltitolo/lic! (latim, gl'ego, fl'ancez, alie·
mão) .

U, Phitosophia (psychologia, lugicD, moral),

< q,. o ESTUDO DO ROMR'M, OB o ASPECTO FRAnco,
ou SOQlAL.

Historia gel'al, constituição do paiz.

« ri. O ESTUDO DO 1l0:lrmM san o ASPECTO ESTHETICO'

fIistoria da litteraLura vern:lcula, Shakes­
peare, ou ~u..!-ro auctor. Rhetorica (exercicios
de composlçao e declam:lção) desenho historia
d:ls bellas arte ). » (1) ,
,. J\mpli~do a~~illl .u dou2,ioio. da escola supe­

1101! ~brangellu pl~porçoes exaggeradas, c in­
vad.lr13, na sua 1l?:llOr parte, a competencia do
e~slUo se~uudarlO: Em ultima an,dyse, sob
a!nflUeDCla dest,ls Idéas, ess grau da instrllc­
çao .p~pula1' nos Estados Unidos, em vez de
se limitar ao se~ pnpel de escola dc apcrfeiçoa­
mento c nrlucaçao geral, nssumiu o caracter de
e .col.a profi siDnal, chega~do a invadir a p1'o­
vlnc2:l qos estudos tcChlllCOS de engenharia.

ao sao e;;t~s as naSS:lS intr.nçõe , propondo­
vos n f~ndaçao d~ es~ola pI'imaria superior;
mDS unlCamenLe Instituir nella um foco de

(1] R~~ltvrio acerca llas· escolas 1'IlbliNS de S _ Luiz (187'i:i).
pag•. }'''' o sogs. Ap",t BU1SSO~ : RappOl't de Pitiladelpllllags. J08---9.
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eàucacão commum ás necessidades de todas as
carreiÍ'as e situações social's,

Com este fim, começamos por supprimir do
programIJ.1a americ!lno o I~tim, o grego e as
Iinguas vivas de outros pUlzes.

Ao nosso ver, e neste ponto estam~s com.o
autor do mais profundo livro dc phIlosopl1l.a
pedag-ogica dos nossos dia ('1), • por mais
l)leno que seja o nosso accordo em qne o co­
nhecimento das linguas modernas encerra seu
valor especial, pela .fa~ilidade, q~e nos pro­
porciona, de ler os. ~rlgIlla_es, praticar com Os
estrangeiros, e vIaJar, nao se conclue que.o
devamos comprar á custa rle outros conl1ecl­
mentos, cuja importancia é \l'ital », Ora" essa
reducção de conbecimen tos cuja ne~essl,dade
se recQnhece fundamental a proporçoes Infe­
riores ao indispensflvel, é precisam~ntc o que
succederá sempre, desde que se queiram com­
'prehenelel' nos limites da instrucção COI11t?~m
a todas as classes acquisições como a dos IdIO­
mas classicos e a das linguas vivas,-mórmente
si não fàr possivel estender, como se estende
nos Estados-Unidos, o perioelo escolar. a d~ze

annos, divididos pelos tres graus pl'lmarlOs
do ensino.
. Os ramos de applicação intellectual que a

escola sup'rior deve tl'ansmittir,. são aDuelles
que, quer como sabeI', como orlen~çao pa.ra
os nossos 3clos, quer como educaçao ou diS­
ciplina mental, reuniren~ a maior s(":r~ma de
valor, « no camcte1' de mews de pl'cpal'açao parCt
a vida completa., (2) E, quan~o aos elementos
que constituem essa preparaçao caba I para a
vida, a classificação de ~pencer parece-nos
inquestionavelmente a mais bem fundada,

Nessa escala de estudos, o primeiro que se
impõe é o da sciencia • que conCflrre par~ a
preservação de nós mesmos, o?stando a rUIll,a
da soude •. (3) RealOlen te, • SI uma saude VI­
gorosa e a energia moral que a acompa~haJ?

compõem, em relação a~ homem, ~s p~'lmeI­
ros elementos dc feliCIdade, a SClenCla que
tem por objecto a conservaç~o d~ tão grande
bem não cede vantagem a screncla alguma J ;

pelo'que • um curso de pb ysiologia, tão ~0?1­
pleto, quanto seja mister para nos lel[a~ a l,u­
teJligeneia das verdades geraes desta ~clencra,
e ensinar-nos o tel-a em conta na Vida quo­
tidiana, deve fazer parte, cssenci(~lmente, ele
toda educctcão 1'acional.. (11) E' Homenso o
alcance desto proposiçào cardeal; porquanto a
instrucção pbysiologica, a qne e prende .fun­
domentalmente o conheci me~to da hyglene,
importa não menos ás funcç.oes paternas na
educação da prole, ?O que .ao .lU,teresse pessoal
de con ervação da vlda no llldlvldno. «Quando
filhos e filbas., diz o itlusLre sn~jo, • se .de­
bilitam, e enfermam, os progenlt~res dao a
es e resultado o nome de infortulllo, olhafi!.­
no como aspera provação, com que o Provl-

(I) HEnnRRT SPRNcsn: Edllcatioll, c. r.
(2) Ibi(l.
(3) lb.
(I.) lb.

dencia os vem experimentar. O chaos que na
cal)eça lhes reina, tal qual na dos sens ~eme­

Ihanle", indul-os a suppor que os elfeILo se
manifestom em cau a, ou por causa sobre­
naturaes, Erro. Casos ha, por certo, em que
essas cau as e communicam hereditaria­
mcnte; mas as mais da~ vezes etlas residem
no tratamento absurdo, que as creauças rece­
bem. Aos paes incumbe, por via de regra, a
responsabilidade de tanto solIrimento, de tanta
fraqueza, de tanto desalento, de tanta miseria.
A elles cabe contr:l. tear, bora por hora, tudo
quanto importa :í exi tencia desses renovos
de seu ser· mas longe disso, por urna le­
viandade crllel, não curam de insl·ruir·se nes­
sas leis do desenvolvimento vilal, que o seus
mandados e as suas probibições incessante­
mente con trariam. Graças á sua rematada
ignorancia das primeira~ leis ph~sio.loJica ,
solaparam de dia em dIa a constltulçao dos
filhos, iníligilldo assim pr~coc~m.ellte a
doença e a morte prematlll'a, .nao so a p~'ol~,

mas á sua descenclencia ulterIOr. J (1) Dahl,
pois, a neces idade inevitavel de in.serir ,a
physiologia no programma da educaçao 1ll~1­

vcrsal. Não ha p1l8, não ha chefe de faml/lU,
não ha individuo, não ha classe popular, a que
e te genero de instrucção ll;ão eja ~ão im­
prescindivel como o vestuano c o pao quo­
tidiano.

Em seauida, vêm as mathematicas, estudo
elementa~meute indispensavelem todas os pl'.o­
fissões c na quasi tOlalidade dos acto~ da e~ ­
tencia hl1mana, não circulllscriptas a noçoe3
fundllmentaes da ariLhmetica, mas ampliando­
se até ú primeira' ,rcgl:as alg~b!ica , :í .geome­
tria, á trigonomeLrl3, a medlçao pratica d~s

cxtensões e dos volumes (que a tachym~t:.~a
poz ao alcance de todas as edades e ~ondlçoes

men taes) e á escri pturação mercantIl.
Cabc, logo após, o loga.r á, mecflnjca, a

mais simplcs de todas as SClenC13S abstracto­
concretas oquella dc que depende o movi­
01ento de' toda a industria fabril, a satisfação,
portanto, de todas as exigencias do. consumo
nas sociedades modernas e, consegnlUtemente,
a educa cão geral de todos os homens de tl'U­
balbo,~ dos que o executam, do., que o ~i­
riaem e dos que o exploram: do operal'lo,
doO mestre, do industrial.

No grau immediato estão as sciencias cujo
objecto H. Spencer grupou sob o nome de
mecanicct moteculm-, as que tractam da força,
slatica ou dynamicamente considerada, quo
se mani festa nas molcculas dos corpo (2): a
physica e a chimica. Para vos demons.trar a
imprescindibilidade do seu desenvol.!lme~to
na pha, e superior da escola popular, nao re~ls­

timos á tentação de transcrever. o e~pressI':o

quadro, que traça o grande .soclOloglsta. bfl­
tanico das relaçõe pra cLicas e contllluas
des as' duas sciencia com as precisões c oc­
cupações diarias da vida em todas a clas os.

lI) 1 b,

(~) H. SPBSCEI\: Thc Classi(u;atioll 0r Scie,u;cs. No "~1.
Essays: Sciellli(u;, poUtiwl mui spcculatlVc (Lond., i87~),
pag. 20 o sogs.
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c E' " diz elle, c a este grupo de sciencia ,
reunido ao~ grupos pret~edente3, flue dr'vpmo
a rDachina a 'apor, clljo ser 'iro re,di a o
trllbalho d milhõe' lie bral,'o , A lJarte da
ciencias plIy. icas que. e occupa em formular

as leis do cu lar, en inou·no a mnneira de
ecollomi, ar o combustin~l em g-rande numero
de indu tria ; ·omo. e au"'menta o producto
das fornalhas, sub:;tiluindo por ar resfriado
o ar quente; como se ventilam as minas;
como se acautelam as explosões, mecliante o
uso da Il.Impada de segurança; como, eml1m,
por moia do thormoOletro e regula a alJpli­
cação de um em conto de pl'oces os. Ontra
secç:io da sciencia, que tem por objecta o es­
tudo dos phenomenos da ILU, dá olho ao
velho e ao myope; auxilia, com o micras·
copio, a de. cobrir as mole. tias e as falsifica­
çõe , ao mesmo passo que, graças ao pharóes
aperfeiçoados, re 'guarda de naufra~io os na,
vegante!:'. Os descobrimentos em electricidade
e magnetismo têm salvado, mediante a bus­
sola, incaleulavel copia de existencias e ri·
que~as; vieram, pela electrotYPÍ<l, cm auxilio
de varias artes; e agora no fornecem no te­
legrapho um agente, qne, de fL1turo, regerá
as triln acçõ s commercil.les, e desenvolverá as
relaçõe pai itica , Nos mesmo' pormenores do
viver domestico de,de o forno de cozinha
aperfeiçolldo até ao stereoscopo de uma me a
de sala, os progres o das ciencia. [Jhysicas
vêm cont!'ibuir para o nosso concbe~o e o
nossos gozos. Muito mais numerosas ainda
. ão as ajJpllcnções da chi mica, A lavatleil'1I, o
tintureiro, o fabricnote de tecidos estampados,
todo entregam-se a operaçõe, de que e
saem mais ou menos bem, conforme appli­
caln, ou deixam de applicar, as lei chimica .
A chi mica é o guia na fnndição do cubre, elo
estanho, do zinco, do chumbo, da prata, do
ferro. A reflnaçfio do assuc,lt·, o fabrico do gaz,
do sabão, da paivara reduz- e, em parte, a ope­
rações chirnicóls ; bem assim R prop<lraç;10 do
vidro, como a da porcelana. Discriminar o
ponto em que, nn materias dest.inad;ls á dis­
tillaçâo, se estabelece.a fermeutação alcool ica,
daquelle em que passam á fermentação acida,
é uma grIe, tão de chi mica, ere que depeude,
para as fubricas de cerveja, a pró peridade, ou
a ruina. De facto, hoje em dia, não ha fa­
bricas, que nâo dependam, m3is ou mcno , da
chimica. Até a ag-ricultura, no' nossos tem­
pos, não se póde furtar a e 5a direcção, i a
quizermos praticar com vanlngem. A ana­
lye do estrume e do solo, os descobri­
mentos relativo á sua ad,lpta(~ão mutua, o
emprego do sul falo de cal e outra substancias
que fixam o ammoniaco, a util isação dos co­
prólithos, a producção de adubo' artificia e ,
são outros tanto beneficio da cbimica, com
os quaes é util estar familiarisado o homem
de lavoura. Ou se tracte de phosphoro,
ou de de infecção de e goto, pbotographia,
ma sa azyma, perfnmes extrahido, de de­
trictos, eja do que f r, havcmn de re­
conhecer que a chimica iDteres a a toda
as. in~u. tria ; e, attento e~le molivo, esta
SClenCID toca a todos os que, directa ou indi­
ctamente, se interessam no futuro das nossas

industrias. » (:I.) Ora, na vida contemporanea,
tal qual a civilisa(,'ão a tem con tituido, tal
qual o dI' em'olvimento da tiencÍ't nol·a
tem.de impor de dia em di;l mai . não ha um
~e tIno illdivid~al,l!ue n:.o se ligue á industria,
as suas operaçol ,ao eu prog-re os, ao!'
seus l'ructo, por um lado mais ou menos
proximo, mais úu meno sensivel, mais ou
menos con tanto.

({ Graduam ·se, aró a physica e a chimica, a
astronomia, .a geologia, a geographia, a biolo·
gia.

Esta, além de interes ar consideravelmente
a arte da conserv3ção individual, c e~tá insepa·
ravelmente unida (Í primeira das industrias, a
producção dos alimeulos. e forma a base
racional de toda a agncullura .• (2)

Outra sciencia em que Hel'bert Spencer indi­
gita um dos elemento inseparaveis da od u­
cação geral, da educação commuma todosos
indiviLluos, é a socioloyia, cuja admissão, en­
tretanto, no progra mma du ensino superior,
aclmi são alVitrada por nós no projecto res­
pectivo, suscitou entre algun, cujo espirita
aliás se alimenta na pretenção de ser entre
nós o extremo refugio da sciencia foragida, iR­
terr?gaçõe~, reparo, epigrammas. EUlquanto
a no:" porem, com o grande pensador inglez,
contlUuuremos a sustentar que as noções cre­
rae e o elemen to essenciaes de social ugia
fazem part~ im~ret~rivel, não só do plano de
estudos um ver5ltano, como do curriculo 01'­
dinario dos estabelecimentos de educação
[Jopular. A cultura moral, a cultura civica,
a cultura historica, as noções de !!overno e
estado social ass?ciada á geograph:a~ o factos
c.a~·deaes e as leiS supreola da economia po­
IJLlca, totlos e:e generos de ensino e disci­
plina, enfeixado na escola prima1'l3 e dila­
tados alé um gra II considera vel de exp:msão
na escola superior, proporcionam á instrucção
ociulogica de todas as cla ses um quadro de

observações e demonstrações profundamente
elIicazes.

Soria uma lacuna sensivel o esquecimento
dos trab.ablos de comjJosição e declamação; e o
estudu da Imgua malerna ficaria visivel mente
a4 uem do e 'sendaI á cultura de toda a in teUi­
gencia educada, 'i nào o complelasse o coube­
cimento dos dados capitaes da litteratura do
idioma vernaculo.

Quauto á hi 'toria das bellas artes com­
preLJeuditla no plaL:.o americauo, é ev'idente,
aos nus'o olbus, que u1LraIJaSSa a orblla da
escola.

A esta incumbe apenas o estudo progressivo
do desenbo, do desenho do arte applieada,
cultura indisjJensavel a todos o ajumnos
« ",eja qual rõr a carreira a que e destinem;
pOIS est.. beleco uma relação continua entre o
orgão da visão e o cerebro. contrilJuindo
potentemente para a evolução'das faculdades
mentaes; o que a segura a cada um para sem·

(i) H. SPBNcan : Eàllcation, c. r.
(2) Ib.





lia antiga desiginação do salas de asylo em
escolas Íll(antis (f), deLerminav.a (art. 24,) a
creatjiio (le uma escola desta alasse em todas
a. cummunas de 2.500 alma, cuja população
não fosse exces 'ivamen te diss minada. (2)
- Quanto á Uelgica, dos ,'elalorios minisle·
riaes corre'poadentes a diversos triennios (3)
pudeuios extrabir os dados seguinles.. f , t
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, A lLalia, em 1874, possuia L099 scuolt'
in(antili: U3 para o sexo feminino, 76 para
o outro e 960 mixlas, com 130.806 alnmnos
( 65.727 meninos, 65.079 meninas), sob um
pes oal en i nnnte de 94,2 directorns e 2.627
adj untas. (1) Na expo ição universal de Vienna
mereceram a mai elevada not~ os jardins
infantis de Veneza, Turim e Milão. (2) I

Os jardins de creanças ( Ktndergii/rten.), co­
nhecidos desde 1856 Dê) Hollailda" onde foram
estabel\Jcidos log-o em Amsterdam, Haya,
Gueldre e Rotterdam (3), admittidos na ln..
g-laterra desde 1854, (Lontlres, Manchester,
Dublin), recebidos com grande interes e na
Rnssia, especialmente na Finlandia, acolllidos
na Belgica em 1857, revividos na Suissa em
1829, âerramal'3111-Se com acceitação im­
mensa e caloro~a pela superfioie da Alleman ha,
onde florescem crescentemente ~ em Berlim,
Hamburgo, Altona, Galha, Sond'erbausen,
Weim,lr, FrankenhauselJ, Erfurt, Meiningeh,
Ei enach, Ohrdruff, Apolda, ALtenburg, Lü­
beck, Dte den, I, Gorlitz, Leipzig, Stuttgard,
por toda a parte. , !.

Na Austria esse desenvolviment'O adquiriu
a mais vasta extensão, mercê pri ncipal!Jlente
dos esforços de um governo, invejavelmente
i II ustrado, q ue tem constrangido as com­
muna e os conselhos ·e:colares a fundarem
jardins de creanças, onde quer que se faz
sentir essa necessidade, ou fi tl'ansformarem
nesse molde novo as antigas sala de asylo, ou
depositas de oreanças (Kléinkinde1'·Bewallr­
austalten ). (4,)

(i) PAU LBEnT: Rapport 5ur la loi de: l'elseig,I~l1lent Da Belgica bastarA citar-vo, entre outras
primaire,:; PI:· 41. cidades, o exemplo de L"iêge, onde a muniéi·

012) Eis algumas disposiçõos capitaos da logislação palidade se submetto a pesados sacrificios em
vigonLo om li'r<l!llç,,: Il

DecT'. de 2 df'agOstv de 1881: ti , ' , " j ~

• L .' As oscolas maLurnaos (salasJ1o asrlo ), (Brux.,.J.865) Pag.CllII.-Rapport tr.sllrlasit. del'inslr
\l.uulicas ou hro5;'sâo insLiLuLo~ do oducaç[õ, onda as cre- primo en Belg.., par M. DRLcoun, ministre de l'i1ll. !lHO-12.
ança do uYJUOS os soxqs "ocouomos cUllla!!osquo roclama (Brux., 1865) Pago CXIV. Rappol·t de 1873-75, par
o sou dosouvoJvrmenL~ pbysico inLollocL\lal o moral, M. DBLcoun,min. da.l'int. ~(Bl'ul., i877). Pago mlXI.

• As croanças podom sOl'admittidJ8, om tendo dois aUDOS
loiLos, e pqrmauoccl' até á idade do soLo. •. (1.) firpPEAu: L'inuruetton publiflle.n lialie.. pag. 129.'

« ArL. i3. Na. oscol3s maLoruaes puulicas osmoninos (2 BJis ON: Rapport sur 1'lnslruJtid~ 'prÍ'lllllirê à Ilei~
so dividil'ãp om.dllas scr.çõos, conformo a aliado o o doson- POSitiOIl universelle de Vielme.n 1873, pags. 1.05-6.
TtTITrrmmt1l,'1llnlltll:tll . .

• AI'L. 2i' A' liçõos não poderão dUI'ar mais do quinzo '(3) Papers on t!te' F,·oeb.l's I~indergdrtell, pago 1,90.
lI:' .rillLo m'uulos ; sorITo sonrpl'o }oLol'moiadas do canLo, (4) Eis as disposições o-sonciaos ào l'ogulilm'onLd- lÍe
e~iir teios ymnaslico&, marclms o evoluções: . 20 do junbo do '1872, acLo do lll'inisL,'ô SLremayr, quo' orgaJ
. ·1·ArL. ~ , Vlp 1II0dico, nomeatIb pelo mail'o, visltar4 nisou,.na AusLI'ia os jardins do cl'e.anças: I -.l, ,j

\lnl:l nz p I' somalla IIs oscola. 1ll1lLoroacs, O ióscrovol'â: • A,rl. i,o O fim do jardim do croauç~s é fortificar, o
:lS su~ OUtl'yacõos num rog-ísLro particular..' complotar, om rolaçã~ ás croanças de mai~lonros annos, a
•• A:r~. 3 . Jj:m Loda a osc la matornal )l~bhca, quo 1'0) , educação ua fami ia, preparai-as para,) .ensino oscolap
caba mais e 50 alumnos; a direclQra li aU11liada por um,\: ulLoriol', molli.anLe oxercicios corporoos bom regulad•• li., a
ub r!irceLtra. I:r ~ 7 oducaç.ã? dos sOIlLidO)i e uma primeira cuLtura- espiriLual

• ~Ih to ~ a oscola maLerna! publica, quo roçoba r1iais appropl'làda li sua odade. .
~o 1'lnLo. tnco alumuos, a dIrectOra é aJudadd' !Tal' uma • Os seus moias são: i O oécllpaçõos proprias pal'e ilos-
a.sistdrttoA ' Wlyolvel' o instincLo do actiYidjldo,. quo lmp~lle o IDO-

A.,o de de agojlo dJ 1881: nino a quorol' croal', o manipular; 2? olorcicios-de mo\'~-
- ~o As esC!JJs meLel'unos \lu:blicas-osLa:rão abor- 10 nto o canLo; 3" oxorcicios do intuição 6 co'oversaçlio
Lqsl' do ~oAo Illqrçp ao i O do nOY~}ll~rA, "dosdo,7.hol'.:f&'da I aCOI'ca do objocLos o imagons!l 4:° nalraLiy~s e·poosr:l.:
1J'/:Ibll[. aUi' 7 d'á uÓ1Lb' l' do'l.° de nóvomul'ô ao i' d6"márço, ~\phas ; 50, omfim, Lrabalhos facolS do nrdlOagom.. ~(
dósdo S d~ I11b.'nJ1ãJ ató 6 da tardo. lU'''. '. I • E' "igorosalllente prohibido todo O ensillo 110 s.nlido da

r, Art 19.,0 Us c;I'Ligo' purmiLt dos são. o"clusiYa~IlLe: escola.
A' 'l'ni'pr~icçâo~ por tampo mui uroro, do trabalho o' • ArL. 2.0 Não se admitlem crcançàs menoros de qua·
17r1.nco{ó ttcommum ; 'tro almas, uem so consoryam alóm dos sois. _
, .... .illirmiII"Jç.ão do bóns pontds. lIi'1 :J ~ • Art. 3.° As nccupaçõos uos mooiuos durarão duas a

« • 1,. E' vouado sobrocal'ro,gar ,do diálogos: ou Iros horas de manhã e duas de Larde.
~?ona , .-al!,o.L~'as Joslinauas a ~olQlpuidades PJlliliC!js :l • .'1.1'1. 1.. 0 Não podo Sal' maior do ~O o nUmoro uo mo-
J\\omol'l~ a crllallças.. ,., ninas confiados á dirocção de uma SÓ pos oa.
I Aclo'ti~'28 deju11!lo de 1882: , ,,,. Arb. 5.0 Os apOsentos sOl'ão óspaçosos ccl'mmodo.,
h.cf A>h, ,110 No'tlhul11u oscola m:nornal publiclÍ-l'ocdbll"a I claros, om sitio absoluLúnonle sã,), com aeoesso laefl aso­
ltlais do :150 ui,cipulos, salvo auLol'isação espacial da Iguru, som escadas, LauLo qnllOLo Bel' põssa; o paLoo, o"
aULoridado acadomica,. - - - j ardio1, pl'oporçioll:~rá ás, li y~s fliyersõos uas cl'eanças

espaço' abrigado, su'lIlciWfe oa r\zlvel. ", . , L".
, (3\ ~a,poN t I'e~, I su~ 'lh"it. ile'llfsl)Ií'?'pr.fm. e,i! Bellliq\. .< A,l't: 6.0 Uma cooim'lssão d dama's P~OL ho aS'T1Silll
,a,' ~t, .~LP. V~OiNP&"""· <»<; 1l%illUlfejltã"·I'lli~. {ll6l \C63í. do tempos om Lempos o eSLauelocimeuLo"lC .

/
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Todavia, bem que, de~de iS7! em v'arias
cidades, como S. Luiz e Boston, se com'e o

çassem a annexar'ás escolas publicas es.sás
instituições preparatorias,lÜnd;l. ellas se não
incorp.orara'111 ~erat 6 de(]nitivam~nte á orga:~
nlsaçAO do en~IllO, c.omo parte inlVogranle dQ
systema de ec1ucaçiio 'na~joDal nos E5tados
Unidos. Mas é para este re ult"do que' se
enca 01 in ba a opiniào" glTiada pela e:xperienc?á
dos educa'10rr.., No congre so da AssoGiapão
!)e Educaçi1o..NMio,nal, reunidp, ha.IlOVC anoos
c.:jl;l'ost~ d~ 187;:!), ,(}ffi EIlIli.ra, esse d'~~id~5atl\m
10l obJe<;to d um l,',elqtorlO,de, ~. Dil\k,msop,.
p'1ais tarde eçrolario, da tepa-rtição'.de en, i~ó
publico no Massachuss,etfs. Esse documento
c9nclnia por um voto, que a assembléá adop­
tdú, e éstl'ibava em nuo~el:osas a~~!gnatdras
das !l1~s re~pei Lavei~ ,autoridades pléll'ag'o~ica\
da Umao:. Jo.bn Rrau~, de Washil1'gton' Jobp,
~rancock, de' Ci'rlélp:nhti; qr'-:}(' Do'uái, 'de
Newar'kj W. T. FI'nrris,deS. Lü'i'z; Gécf:
W. BaKer, (le Savannah; W. N. Hail/Dano';o'c
Louisville Eis os term'os de~sn mõ fio:"'" ;'

« A secção elementar da a~soc'i'l!ça9 de 'iA,C),:'
fe sores Da'cionaes, reconnecendo Ji'os lfinder-

duas millbel'es generosas; os jardins de cl-'ea "­
ças e tenderam-se pelo orien'te ao Idngb lI'
nceano, dejTa~aram -se d'ah i para O'norte, e,
If'vados. peja fmmlgração germanica, pt;fne­
tral'am nos grandes centros do oesle. E' ad­
miravel a energia, coio qúc'asl:!IÍ1ente'fruoil
ficou naqur.lle sólo feliz. ::lÓ em S. Lniz, por
exemplo, a grande cid'ade do Missouri', os kin­
de".l/al'tens, qull, nó anno escolnr' de i87o.LBJ
eram 12, em i877 subiam a 3!i"r o tfipló"j!, ~,
li tiO no principio de 1879, #fi tant1o~'~ s­
pontaneamente muitas mne de familia I a iíd­
junlas. auxiliares, 01 assislentías, com o filli
dé se· ha,oilitarem a emp'l'egar em casa os pro­
cessos ftoebelianos! (i) ,

Em sumIDa, ainda bvdlian:do-o pelas estatfs­
licas offi.ciaes do Nalional Burea'U of ell1idált8ii
em Washington; qúe estão ínui longe de ser
comptetas, eis o qua'dro desse T-w(avl:!! 'ptou
gresso ~2): .. C>

j' I -)1

()) A,loi bolga do ~o de julho de 1879 eHatuo:
• Art. Lo A' oscola municipal se annexarão salas de

a.ylo lsaUes d'asyle ou écoles gardienues), em lodas as loca-
lidades onde o governo eQtendor nocessario. (I) Oirculars of inró)·m. of lhe B lt'eau af Educalidl/. n'.

c A.rt 37., far.to do subs~llio a,nnualmente vo~ado pela ::I-i879, pago H.
lcgislatur!, pa~:j!.a)!p,s~r!lcção.. p~im;lria: ,tO)n,por-tio tino os,,\ E' . tal a .amuoncia dess1l;!' voluntarias do kindergarletl
poeiul amOlar. pnnc\palmpnto nas Cidades populnsas e no I\IlSsourl, quo,om i87/, se olovava a ioo o numoro
nos dis~ridos fMiris, aI an·l1exa~llo db" s'â1as do' asyJ'o:is dolla.; demodo quo.o~ jardiqs de Cfo~nças 4apunhnntde
oSC\llaB munieipaes.. '1, 14 o~ 5 oducadoras pal'a.oada 50 alumnôs.- Em ~, Luiz as
'~ ., ~ I" \ .. t .,. HI.· l ~' ramllla~ abastadas cs~ao sUJoHas dosde ontão n 't'fu,à li n·
(-) E~lz.&ltlaTH P. ps.oon, . .'De<lel lo "~~1'Y Barnar~,. I túbu.i&:ro trimes~ral,do i doUar,cada-,u:ma a bOOlJ.1l\ui.8'ueilses

No vol. Pape"'.1I F"ocbel's Kmdergariell, wllh su.qgestloll'li I inoti'tutOB - ~l
"tI .pri"clpIB' alld ...ep.a,ds qfchild's cI.lture. HaNR'v B,(nNAlln I . -
1láit<Jr.., A11/ilIl'#an.."Jf.Mr6·el~'Unio", EiliClon. Barlfo~d, i881'.. ~_ Rtpart of lhe ,Ool>IJlIilSia!ltl', o," .lfdUGllliall ".0'1' t7rc.)#Jar
l"a!. n. . r .J.819. pago, ,Luut .. - , a.:" I' ,I,

beneficio dessa espeoie de institutos, que, já
em 1.876, contavam 3.200 alumnos inscriptos,
numero mllis que eloquente, pArn demonstrar
Ir elévadis~ima éstima em que são bavidos por
toda~ as cla~ses da popula'ção esses estabele·
cimeutoS. (i) .
"(Da Stiissá 'forneCll-vos idéa o éllntuo de Ge­
fiebr<j, ond'e os Kindel'giírten medram brjlba"n­
temente. pO'sto qu'e sôb a antiga i1enom inação
de escol1Js irr,fantis (écoles en(antines). A lei
organica da instrucçãol popular, nessa provin­
êia da' coJifedéração, decrelada eih t9 dé OU­
títbro de i872, entregou essaS casas de educa­
ç}io á iniciativa das communas, nlas SO'b a su"
pe'rintendel1'cia do 'Estado: Esse acto ostatue:

.. Á'rt'. 17. Em cada com muna se estabere­
cerá 'pelo menos uma escola infantil.

l~ A" repartição de inslrucçao publica in­
cumb'e npprovat o regulamento dessas' esco­

.lds, e fisca,lisar-Ihes o trabalhos.'
• '0' Conselho 'de Esta~o. subvencionará 11

dren' ão e o ptisteio dás ésc01AS ip1'antis. .,
"'c Art.· i 8. As' escolas infantrs são faculta­

tivas e gratuitas. Receb m creanças até aos
seis annos d'é edade, e são'diri~ida's por me •
tras e sub.mestras. .1

, ~ Art.. i9. O Estado fixa'rá os vencilÚéntos
d~'S meS1.ràs e sub·mestras. A communa for-
nec'erá o Pogar. >' '
, Esta lei lE!ve a mais :plena execu~ão.

Era opinião expressa'de Frre'bel que a na­
cionalidade' amé'ticana é a única, em tod,o o
n'J'undo, com a qua'l está em perfeita harmonia
ii seu methodo ereador, e cl1jàs Instituições
não' 1M o1fere'cel'iam embaraços. (2)

Entr~laBto; não' data, por assIm qizer, d(l
~ulis qll d,oze annas o co.meço da 113turàlisaç~o
da ~déà froebelüina nos Estados Unidos. Ai'J1d~
em 1868 miss Eli,zabeth Pe'aJ1odx; uma das
duas grànd,es jojciadoras e propagadoT'ils '( a
dutl\a é mistÍ'e s Horace Mann., do~ !cinde"­
.~'aftenÚ13I~niãll Ameritalia, 'deQ is de estudar
ó 'meU-lodo 'novo nos estalieledmen tos 1'0)1­
dª~os pelo prop.rio Frmbel e seus 1l1el.bQres
~i~ iPuJçs,. em l'i,ambúrl5,o, pf~s,da, e, 'l?e.I;'­
lim, v'ólt vã à BOston, reseilvip'a, a denun.­
liip'r. la1J' o'ut~ .fi prestliRjlidad,e, M'to'd,o,S hs e~­
S'aio exi'stp,nte·s.lI-,ó paiz, corr:~ à'i:ido peTo della,
8'mljis 'çdn~fd\~?á'vél de toqQs, e a est~belecer,
ª,ix eS'sa' ',tlustre e:(l.lfcadora l .. a coisa ?í2Bs,*a
~m, ,fIla 'I'ea~id:a~e (t~le reallhmgj.,» Em 1$68
a i810 e ba C\e Oxar., p.9rtanto, a época in'i­
clár,'dess\l mOVImento ti~ marlj\rilbosa reJHI­
1í;llca d~:Norto. 'Intr.Óduzidú, pdi~, no 'Mâ'ssa'·
éÍIussett's, graças'sobretudo aos esforços des,'las

i ,
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ponto de partida de uma importante ue10rma
na instrucção primaria. » (1)

MI'. Pbilbtick, o mperintendente escolar de
Mil ~aclln:"eLts, atLribue alls jardms infantis a
prOlJriedaue de «. de. pnvolver o gosto al'ti Ueo,
o.flSlJjriLo de inveoçã o gania mecanico. a
pll,ciel1 ia e ri faculuautl de ob ervlJção. li. (21

A e~le I'C. peito o relatorio do cOOlmi sarjO
nacional de in truel,'ão publica na União Ame­
ricana encerra uma aJ'ie de informaçõe es­
tatisca i que vos {}Qderãtl edificar acerca da
u~i1idade peculiar ao ki.nde1'gul'ten. E' o qua­
dro.do resultAdos da educação frmboliana em
195 jaedin de creancas. Delle reuriimos o
extra(ltos seguintes, q'ue acreditamos 'Vos de-
verão interes ar. 1

Ruul/ados (3):
.L Deseu,-olvom-so os (aculdados invonlivas; adquiJ'o,

lO oxaotidão o'pacioncia 110 tr!thalbo; obtom-sl) o mnis
ap\\ 'nelo culli,-o dos sOl1\idos. .
~ Satisf.lção/ conforto o jllStiOil criam urna sã atmos­

pbora do bedovbleucia o a/Tecto, fortalocondo o' corpo O O
O~lrlrito nUIU des\)JJvol~'inlonto Ii:l.rmonioso do bons IJabitos,
no. sonl~o"lo de indol1eflrtencia oro ponsabilidado pes­
soal, som tIolrínlonlo das qualillades do iudividuo.

- Dosonvolvo as qualida'dos ilb)'sicas, lUorae o iutol­
leetuaos, a 8audo e a hollooo, lllrmalldó a baso de uma
ll-oli,da 0l!.ucação. E' maravilhos% J)1olhoramonto em todos
os sontidos.
, - COlDmuldea vigor e graça 'aos alumn'Ós; 'cultiva os

IuWito< do asseio e gonerosidade ; aviva as faeultlados do
porcepção e momoria; acostuma ao dosombaraço o exacção
no exprimir o ponsamonto.

- Assignalado desofl"olvimonto physico e mental.
- }lrop Hã~ suporior para os gra.us mais adoanlados

da ostud,o.
'- Vordadoira cu1tUTa pl1ysica o montai ;, as croanças

antram, em..consequoucia dosto ensino, molhor preparadas
1l.0000a as oscol .
'" - lu fu ndo dostrola o graça aos moninos; cultiva as
IOculdados perceptivas o refioxivàs .
. 1# Oosoo1\olvo os músc:nlos; dosptÍ'nll o ag\l~ as' factil~
dailo~ moo,lj:Ies; propara Q espirito pafa ,uma odJlcação
lu~er)Qr.

'- Fortifica o corpo; dfgraça aos movimentos; de on­
volvo as faculdades imalTin'Otivas, percepth'as e in,"ontiva~,
bem como o poJef de obsorvação o couceutração, em grall
assignalado.

- b maIs felizes o satistaetorios; as cceanças medram
visJvelmen~e OlllJforças, manifestam admimrel agi idado' e
pe~ioia, fro.q~onl?S vq~e.$ agu,doza m.allavilbosa o llIuilo pon­
saroonto on~1JlOl, dopol~ do algun' mozos do od u.GaçJ~o.

':"'l1oso""olvb grl.Uual o syD10tri 'aníento 'a natnreza
t.od8\J 18dlle~ o olltO o a mão; oxcJta o 'dirige as focal.
d;l.dp1\ d.q porllopoiio QoOll~opção; promOi\'e os, senLlmontos
alTectu:o,os, o roslleito o 0fllrQs attriqutos moraos: ,

...J Molho a condição pb)'sica; alarga o oscopo da
olfsmiv"ção/)(lstimu-Ja o podor imaginaLivQ) elóv;Ji\o tom á'
'l)l,lQ,çoza moral. I l' ' i: ,

- Tondo ~ lornar as croauças OHlOS, sadia~ o di~postas
ao bdrh.- • Jl 1 •

r- DOSOUCfo.M~onto hàl'nlonicô do osplrit o do cbrllo,
inf-\1l.Gando QIAabi.\o do IHlllsac. o fazondo maÍ!! pacientes
no ~ab~ho~ mo~n~. .

- Dosonvoh-imonlo simu)tanoo da caboça, do coraçã6
<1tlda mão. I

-PI'omovo no COI'PO sadi y ,a~tividado j dosllerta a ima­
ginação; o ti'l'ula as aculdade••do iniclatüa o invollçãe;
auxilia o tle~onvolvime/t o da razão.

- uporioros tlQS de oulro q1.lalquer mothodo de onsino
il\Caq til.

- Appolla para toda a naturola da creança, actnando­
lbe por ogual no entendimeuto, ua sonsibílidado, na acti­
vidade phrsica, o contribue Ilara produzir nO sou deson­
,-olvimento um oquilibrio inaccessivel por outro qualCJ.uor
.ystoma.

, 1 t~ ,

(i) BUISSON : Rapporl de Philadelph. , pago 220.
{~l I~, p, • !f09. ,'r ., ,

{~l.€~_n par~~rnpho eor~~ )'D\de,~ ~m.·ltind,rga leu.
O'~lltttmu. aquelles QJT1 que fJ.~ inro.rm~çües se re~utem 3. simp,'les

~ilhncat T08 oomo este.: bOM. grandu, e:r:cellenLel, O' "laiB e:z;ce1­
_Cu, t.:reeUm.t.. (I, todo. o. r..peito., mag.J\-iJt(lo'~port""'"t", fa'uo­
rm"",, .pttma., muoC am'1'oll, ad'm(rantl.

~ ExceUente moia de des,en.volTer com solidez o corpo
o .. mente.

- Excellento desenv~lvill1onto da naturoza 'physica, in­
telleetual e moral.

Dosonvolvimento corporoo, mui pronunciado; odu­
c;\ção i/ltolIoctual proparatoria para as outras espboras da
o.col ,suporlor i do outro qualquer systoma.

- A sua iuOuoneia lia tdl'lico natureu da creança é
inncgavelmcnle boa; onsina-Iho o imporio sobro si moanlll,j
gora o amor do trabalho; favoneia os habitos do bran·
dUTa o genorosidade.

- Suporioro$ aos de outra qualqnor instituição, como
oducação menlal proparatoria.

- As croanças quo o froquontam, (lro,'oniontos das fa.
mílias mais pobros e dosvalidas, Vlvom mais roalmont~

o vivor da sua edade ( OI'e "Iade~no"e truly chíldr~n), com a
educação que rocobem, o habilitam-so a usar aflropribdalJ
menle os sontidos, até então em extl'emo incultos.

- Habilita os moniuos a governarem as s'uas faculdades
physicas o moutaos. .' .

- Notavelmonto bemfazejos, ostabelecendo um -y;igol'LO
um equilibrio do espiJ-ito impossiveis do .obter ))O\ltrp.llu al.
quol' systoma,' o proparando 'do um modo admir~v01"ó
menino plHa os futuros trabalhos da escola. I

- Anif1la o robustoco os talontos o faculdados,' inspira
o amor do 1raballlO, da rogularidade, dd ordom l o con­
sUtno um vOI'dadoiro cultivo dos IDais finos sontim'ontos::'i

- Dosenvolvo todo.s os mombros,do corpo, ostimula a
pousar in~epondontomonto, o cnltiva a nafuroza moral.

- Promovo a sã ovolução do corpo; educa as' faculdadol
inteJioctnaos o moraos. J

- COffiplota e unifol'll\O cnltum do ospiI;ito e do COI'pO j
eduração. na vordadeira accepção da palavra_

- Roforça o corlJo; oduca a vista e a mãô; oxcita o
adnstra o podor do porcepção o concepção; prômovo o
gosto da barmouia, da symet,ia.o do bollo.

- Dosonvolvo o physico ; activa as faculdades POICO­
IlUvas; ben'oficia a inteIligencia e o corpo.

- Fortifica os musculos; faz as croanças· observadora I
o rotloxiTas.
. - Dosenvolvimonto bármonico das faculdades physi~as,
Intelloctuaos o moraos. •

- Cria no menino habitos de atton'9ão, imperio sobre
si mosmo, consistencia uo procodimento e respeito ao~
outros ...

- Estimnla a refiexão; acostvma o alba o o espirito a
sonirem li- voutado. fJ
.- Excollonte a tpdos os rospoitos, fortiJiC:lndo, o doson·

volvondo.
- Avigora o corpo, ororcita os soniidos, o desenvolvo do

nm modo' a ural todas as faculdades. .
- Communica vigor ao ospirito o ao corpo.
- Desenvolven1-So barmonicamento os musculos; dis-

pão-so. o monino a uma s)'mpathia para 'com' o homom e 'a
naturoza, quo dosdo eodo o habitua a pensar o obrar
por.sl moslDo. ..• \
''-'- Tendo a produzir um porte' qroGto, graça rios m01:"

mobtos d força mmcnlal'; dosenvo'lve habito!l'êle obsàr
vação o ~t\onça:o ; esperta as faculdades per,cop;ti"as.\ I

- De~on.volV1monto proporcion"ll; a croa".ça adquiro
graça, polidez, do~pmbal'áçó,'agilidàde, refiorão, aoito
de construir o sêdr do sabor. \ ',\ ,)

- ~nspira boas manoiras, ur\Jl'llítlado, habitos do iregu'
lal'idado obodionci~ dornWio sopro si mpsmo,; cu~tLvll> a,'i
faeufdades'imaginalrvas O ibvOl1ti;!as..',,., .. . , I

- A>costllma'lt croança á ordom 'o eiviiji'dado i· tÔl"Oa-a
foliz o intelligonto. , IJ ';1" .

- Dosonvol vimouto do espirito, coração o corpo, tor·
nando o muniuo inlolligento, bonévolo d desouibaraçado.

.." Salutar ao pspirHo e ao corpo. '1/

- Superior a quaosqnor ontl'os syste.mas, cpmo mo\o 40
tornar os moninos robustos o sãus, dosenvolrond'o-Ibe'
ra1lidà o logicamonto as aptidõés iotellectuaes.

- ASJcroauças inteross.,m-so, o rlelllitam-so no trabalbo
o no e tnclo ; promove-so o desenvolvimonto pbysico.

- Ercollento desonvolvimonto da monte e do pnysico.
- Exercita os musculos o nervos; prodnz salntar etreito

no dosenvolvimonto do espirito; oduca nos habitol do
incoridade; tondo a enobrocor os prpposHos e acções da

creança.
- Desperta o adostra o ospiritó; põe em 'actividade aS

forças inventivas; ensina a creançl> a.exprimir eomlfacIe
lidade os ponlamonlos. '

- Satisfactorios; gora habitos do ordem, brandura o
ponderação.

- Deturmina, um dosen,volvimenlQ nat'l:ral dos mU3<:uI08;
desonvolvé por sua ordom natu aI as faculdádes .montaos ;
é emi uentomonte adoquado ás neco sidade~ das creap~a8
nOI'vosas.

- DosonvQ:vimou,1P natural e' fac ii, mental o phraica-
mento. ~,j' . ,. l ' /'

- :Erxeallonta ClolOnvo\nmento physlco o mental.
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- Robustece o corpo; exorcfta os sontidos ; 1lecupa. o

espiriLo ; etc.
~ Os mo.is excollontos ; constituindo a molbor introduc­

ção A e~cola.
- Dcsenvo1rimento harmonico. EusJna a combinar o

conhecimonto com a o.cção.
_. 'fon·do a tornar as creanças activas, sadias o con·

tentes; elfsina-as a observarum accul'ada o perspicaz-,
monte; crea-Ihes o habiLo de pens.lrom com indoqenden­
da; dA-lhes c .Hoza de expressão; fal-as cortezes e se­
,nerosas nas sUaS relações muLuas.

- O iliumnos, creança d'óriLre as mais pobros, são
grandomente beneficiallos mental e moralmento ; commu­
nicando-50 muitas vezes do mod) mais porcoptivoJ por
01105 á suas f milias a boa influoncia do systema.

- As creançai adquirem notavol saudo; as suas por­
copçõos Lorn~ll1-so mois agndas ; ficam mais bom propa-
radas pora os ~ralls supenores do ostudo. .

- Dosonvolvlii;onto naLural, repi'imindo as mas incli­
naçõõs, coostituindo um'<l transição noco>'aria da -hul'sel'!!
para a oscola, fazendo sonsivsl a imaginação á in.fiuenciá
d'l vordade., do bell.o o do bem.
~ Dêsenvolvimonto p.brsico, inlolloctual o moral. .
-Bolnfazejos em relaçao a natureia corporeá, mental e

moral da creunça ; altamente osLimados COIDO preparatorio
aos cnrS0S, l10 InstiLnto.

- F,)rLifica o corpo, infnnde graCa aos movimentos, lIa­
bitua a dispor da palavra, agn~'a as iaculdades do po'r­
copção o comparação, alimonta osmeradamonto a indolo
moral.

- Dosonvolvimento da triplicb natureza' do menioo.
- Promovo sã acti vidado ao ospirito o ao corpo; doson-

volvo o raciocinio; ~oosibiJisa a imaginação ao illl1uxo
do bom o do bollo ; ovita a oxcossiva tonsão das ~faculda·
dos; assll'gnra aos /l~tudos ulloriol'os lima direcção mais
elovada.

- Cultiva o olho o, o ouvido; torna o monino sonsivol
a ttrdo o quo ti beUn o vordaélúro no universo.

- Fortaleco, o expando summamento as faCUldades phy·
sicas e inlolloctuaos. '

- Constituo uma proparação pocossaria Para todo o
trabalho oscolar o ospecialmónte ossencial como illtroJuc­
ç'ão à esphora superior da escola illgleza o da' escola
technina.

- Communica vida o actividade ao systoina ph)'sico ;
dosenvolvo uniformemonle a~ faculdados ponsantos o
sensiti vàs.

- Fortaloce o podor do obsorvação, pondo acroança om
rllla~ões alToctuosas o, intimas com a naturoza, animando­
lho as inclinaçõos boas, o dostruindo as más.

- Vigor pbysico, mental o moral.
~ E' /1m sy.toma completo do (}oLtura individual, O

ÍD!ma uma transição amona da vida na família para a
vida na escola.

- Torna as cl'oanças attont"s e doceis; molbora·lhes a
linguagem o"os costnmes. '

- Roousteco li COI'~Q; eallorta a observaç~o o a per­
copção; grangela facllidado o exactidão no uso da pa·
lavra; produz oXl'eUentos clTeitos moraes.

- Salutar sub todos os aspectos, ostimulaodo sem debili­
Lar, l1es0!lvolvqucl!l, som forçar, o coot~ibuiudo mui consi·
doravelmonto aüm do prodispor o mIJn I,lo para-as phasos
suporioros da osco1a. ! 1 , •

_ Fortiü"a o COl'pO ; promovo graça o agllidado Uns
movimontos; c\ytiva os talento~ ~e observa~ão ; to rua a
croapça roilo:s:iva o indopondonto; excita-lbo o desojo do
~âber. '

- Dosenvolvimento proporcional da triplico naturoza
do monino, conforme as tendoncias naturaes e a capaci-
dado do cada UIl1. ,

- Desenvolvimonto oniformo onatural'das fac'til'tlados,
preenilllenlomentodas\do observar o comparar. "

_ Vigora os musculos; provine os novrosisOloS; acos­
tuma a actividado a sêr util; cultiva os JJaüilos de obser­
vação e rofloxão ; dispõo á obediencia, à genol'osidado, á
revereucia, à brandura.

T Força de sonhorear as fàculdades do Rorpo e do e~­
pirito ; robustoz, agilidadb o graça; exactidão nO omproge.
dos sentidos J gosto o' aptidão de desooha.<,; claroza,
concisão. promptldão uo nso ila 'Iinguàgom, na discrimih-a-
ção aoalytica o syntbetica, J j 1
. - Dosouvolvo o vigore a dostroza o a graça, corporea, a
parieia cm usar da:l maos J a a~udeza DO ub:;,orvar) â pres~
teza aI> oxprossã'o/ o ~osto polo de"euho, o altruismo
(.mselfisil'lesr), a satistaçãu uo bem e' no blliJp.

- AdllJjtra; os' \'Onscnlos o os sent' os; ~Y'ya. as faéu)­
dados"percoptivas ;' desonvolvo o talen o de3õmparar, a
memol'ia; educa o monino na obodiuncia o na ordl!m.
'- Bertoü~ds, (lail(icularmonte "uantO- a soa acção sobro

a natur 8& moral, I
- Doseuvolvimento de creanças felizes, sinceras o

forto.s, sãs do, ospirito e corpo, oducadas em ponsar, 'des.
cobrir, o obrar. ,

~lelhor coodição pb)'~ic:l,; forl,alecrmento das aptidõos
porcoptivas e relloxi"as; e,moradd cultivll do cbraçãó.

-- Do;onv"lvimol tu aa,1I0 o h_rmnuico da triplice nato'
reza da eroança. Comblnaçiio do saber com O cxeqULar t

- Croanças sãs e aD'oetuusas, observadoras, aVLdas de
opprondor; IllUita Ílltl'Uigoncia gorai da c6bas; babíto do
oxprimir o pellsamontn COlO fidOlidadôI o dosoIllbaraçoJ

- Os alulllnos adquirom o do/Ujuio illtollis:onl", dos
muscnlos o das faculdado~ montaos; dospol'tam as ! cu1:
dados percoptivas; oxalta· e o do cjo do cOllb clir!

-Salntaros, tiO desenvulvimento qno lInprilnllln :í n.atn-
reza pltrsica; uobili~adore,no da ní',~Vrou nl0l\"l. '"

- Dosenvolyem·,o natural o harmonicamento o corpo o
o ospirito ; adquirO-50 o sabor polo modo mais aprázivol.

- PtiOIO-SO em uso as aptidõos ln"oIltLvAs') a~siglfala.se
a indi vid,nalida~ó da crolutça ; o?Lom-sO a niti(i9:4 o apre·
cisão no f;111ar ; infun·Ucrn·so halilto do docilidadó' ôl 5-
poilo. I' ~ I" J.j .J

- Dosull\lolvfmeulo congruente dà naturota tllda.;'incL"
tamonto ao desojo de sabor;, cnILho da capacidado do
obse,'vação e concontração; sentimontos ÚO bonovoloncia
a habitos do polidoz. I , II

Educa as forças ph~sica8; cultiva h:lbitos do obser
vação; dosonvolvo as ideos tio justo o injusto.
, - Desohvblve tiO coqlo'nlDa sadià actiYidad'o: prov ca
o intorosso pelo estndar ; acel'a as fàculdados'~ol'ceplívas J
onSlna a croança a roflectir o doliborar sobro si.' I

- Manoiras ~racio a~ ed.csembaraçadjls; doseO\'oh~i:
menlo muscUlar; cultivo das faculdados ollsorvativas,
meditativas o dlscriminativas. I ·r

- C1ioanças contontes, sãs o fervorosas no p,'oposito po
saber.

- Constitue II. Hiiisoria bsse'ncjaJ' e tro a nalrser,l) 'd
oSC"Jla; dosonvolvo us orgão~ corporeos ; desdobra d rórta­
leco as agtldões inteUectuaes _-alimenta dosvolô1-damen~o

a natureza moral. ,
- Sob a. ua influenei ,mais robustez i saudo nos mó;

ninos ; pari PMSU com o dosollvolvi/nilnlo physieo, u desdn-
volvimento meu tal. ., lO ~ ,\.

- MelhoramonLo da co.mplaição p.hxsica; "cor àmr e
expandom- o as onorgias intlJ!loctuaos. -

- Snporior tlosouvolvimonto pbysfM n montai. r
- ElccUontes como base para todos o~ málJi dias dó!!

vida... . I
- Habitua a croança a ser s)'stenl~tlca, respoitlldorlL

do pfo'iimo, oonfiadal l1ó propl.io osforçó ; o<timúlá as dis­
posiçõos invontivas; \toroa o IQonino ~olIregp (lol; ;l911ui-
sição do conbocimeptçs. 'r 1

- Àngm.on\a a força e a :tudo'; cbrlstitbo a pro~aração
mais preéibsa paro toda a odúcação nltorioi:.. '

- Appella simultanoamonto para as forçat intollo­
ctuaes o moraes do alumno; familiarIZa-o CO\l1 o~ aspoctos
o as manif" tdções dd bollo o do ulil, quo y corcam; 'Cul.
tiva-Ihe o dosojo do invostigar, b croal' li ilnagom das
coisa quo ohserva. ".

- Dosoovolvimonlo rocipl'oco o }líLrmnnico <lo el\P'irito.
do senlimonto o do corpo, assen,adtto so(jdo~ 'fbutlabíontos
pal'a a oducação .ubsequento, '

- Molbor cnudiçãolphysica 6 norvosa; habitos de,atton.
ção, obsorvação, l';lciocin\Q, socialljlidad,o, benovoJonci~ o
contontllllrollto, preparacão sUJl0rior para os futuros óll-
ludos matliomaticos. (i)'; . • 111, • T

1 jo 'i I,Em prj3sença de Li\6S fructos, é laci com-
prebElnd~r o sentirn"ento que dictpu a ll.!I;la
autoridade escolar alI/ericana esta. ,sepbíl d
propagan!la: « Aq pé de c,a,da ,escola, U1n. 7ci:;~:­
der.qa1'len. > (2) l. I" I r

Na Emopa li opiuião dos compet6l;J.tes nao e
diver a -' -'

Um d,os protis ~qnaes de primeira oI1dem
ne te ramo especialmen.te techniQü díl edp,­
cação popular, Jwes Gl1illiaume, G\uja,s pabilí­
tações superiores,sàq bebíc1~ na fônt~ geq:n,a;
nica, e crev~: « E' .no annos p~~.qede.nle~
aos da escola, que a crean'a mál' coisas
lIpprende: apprende a fallar Ulltâ OU-dllll lín­
gua. , a disti.nguir. ~ ce,ubecer o~ qbje~tos qpe

• " l •• I .1 _, "\'

(i) Report olu,;' COlllis~io,ier -of Ed;",.i for'i'J lIeàtl18.79,'
pags. 3!l8-4i~. > .' -

(i) Tao".... H1l1fT811" TAe Killdergtlrt9ll.1in. lIon/l<I1 trtli·
nillg. No Tol,-Papen./IlI Fttebil's Kitrl'tlrriartétl.l'à), 533





(1) W. T. funms: Kindergal'lell in the pub/ie se/wo/
system. ~o TO 1', Papers 011 tlle Froebcl's Kindergarten,
pago. 639-40.
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lida en fadonha e damninha da velha escola de Nem é licito ao kindel·.'1a?·ten racionali ar-lhe
primeira leLtras, constrangendo o menino. os brincos ao ponto de excluir de todo em todo
ainda mai' cedo e, portanto, com effeitos muito' essa actividade perfeitamente espont:mea,
mai perniciosos, aos rotineiros exercicios de agreste, por a sim dizer, do monino, em que·
ler, escrever, e contar. elle deixa plena êxpa são ao caprichos da

FroelJel percebeu qne a intelligencia, como sua phantasia,- sem despojar os brincos in-
o carllcter da creança, é su"cepth'el de uma fantis do seu caracter essen ial, converten­
cultura comparativamente mui desenvolvida I do·os de divertimento em cargo. E' certo que
ql1asi desdo as f<iixlls infantis. O ponto estava! no kindel'.r;arten, como na escola, ha de haver
unicamente em dascobrir as leis naturaes pre cripções, que governem. Mas as res­
de sa primeira cultura. Aprofundando cuida - tri ções do genuino kindel"!Jarten serão suaves
dosamente o intere sante objecto dos e tudos e ('eHosas, que deixem larga ensan ha á pura
de toda a sua vid~l, Froebel di cerniu, e e~pontaneidade dos brincos da creança. Pres­
poude avaliar em toda a extensão das suas creve tarefas, é verdade, mas preservando o
consequencia , os factos cajJitaes da con Li· mais possivel as fórmas de passatempo. Si o
tuição infantil: uma necessidade continua de menino fosse submettido, no kirde?·.qal·ten,.a
movimento, uma sym pathia inexgotavel pela uma rigida responsabilidade pelas obrigações
natureza, um inslincto de observação cu· e tatuidas, já o recreio se transformaria em
rioso e subtilis imo, uma tendencia inven- trabalho. O trabalbo submette-se á tarefa in­
civel para a imitação, uma phantasia inflni- timada. Os brincos por si mesmos se impõem.
Lamente inventiva. Foi contemplando os jogos O pensamenl.o de fazer com que, nos exercicios
da iufancia que se 11.Je operou a revelação do da infancia, a esp:mtaneidade vá ao encontro
seu metb.odo. « Um menino a b1'incar li S(~.q?·aclo do preceilo, é o que arreda o kindel',qarten
aos mells olhos., dizia elle. Todo o seu sys- de ser positivamente malefico á creança, em
tema funda-s'e na tl1ecria das distracções in- annos tão verde e melindrosos. No observar
fantis como elemento educador. as appareoeias de brinquedo, mantendo, ao

« A escola., diz um dos mais estrenuos mesmo tempo, na sua substancia, o dominio
agentes da propaganda froebeliana liaS Estados da regra, consiste a novidade e o valor do
Unido', «nimiamente preoccupada com o methodo de instrucção fl'oebelianll. lnsi­
facto dominante na sua mis.ão - eliminar a uuam-se com a maior suavidade habitos d
natureza animal, apurando a natureza espi- attenção, energia de vontade, acção coopera­
ritual - não podia Dotar a funcção educativa Uva, consideração pnl'n com o proximo, desejo
dos brincos pueris ... Froebel foi o primei o de participar nos resultados communs da es·
que a apreciou em toda a sua plenitude, e, em cola, halJitos mediante os qunes se consegue
eonsequencia, o primeiro que engenbou uma operar na alma do menino essa mudança ne­
serie de disciplinas adequadas ás creanças da cessaria do egoismo para a renunciação de· si
mais tenra edade. O antigo regimen da e cola mesmo, sem lhe sacrificar a espontaneidade,
não respeitava o principio da actividade pes- como faria a escola primaria modelada nas
soai. Sacrificava de um modo extremamente antigas normas .• (1) .
desnece sario a actividade, em vez de de eu- Em vez, portanto, de tratar a creançn como
volveI-a, habituando-a á deliberaçã inde- um mecanismo facticio, cujns peç obede­
pendente. Dest'arte o que produzia, eram çam ao arbitrio do regimen e colar, o jardim
machinas humanas, regidas pelo preceito e Froebel vê no menino um ente cuja vida im­
pela convenção. Apenas lhe escapava uma põe ao educador lei inevitaveis. Aos olhos
ou outra personalidade, privilegiadamente desse methodo a crean\<I é uma planta buma­
dotada de intuição das coisas e propen a aos na. Este imile, que actuava no espirito do
babitos de conforlTIução :í lei. Dominadas pelo Mestre, quando, em 1839, baptisou com o seu
imperio do constrangimento legal, essas ma- nome expres ivo os seus jardins de educação,
cbinns humanas facilmente davam cm delin· não é, como pareceria, uma imagem poetica
quentes, ou rebeldes:í legalidade, Jozo que do iniciador. Ha nesse designativo um pensa­
não sentiam a pres ão directa dos freiO so- mento rigorosamente pratico, que estabelece
ciaes. Não possuiam assaz individualidade a antitb.ese mais perfeita entre os usos da 1'0­
propria. Não tinham assimilado o que eram tina pedagogiga e os meios de acção do 7cin­
corupeJlidas a praticar. Não dispunham da del'garten. Como o cultivador, entre as plan­
adaptabilidade precisa, para se aj ustarem ~s tas do horto, estuda coa; amor as differen­
alterações do meio que as cercava. Ora, nos ças de na LUreza entre o va rio organ i mos ve­
seus recreios, a cre:mça exercita, de si para i getaes, adaptando ás exigencias de cada um as
mesma, a sua espontaneidade, mas irraciona- cOItdições do 010 e da temperatura, resguar­
velmente, sob fórmas arbitrarins e caprichosas. dando-a de todo o constrangimento que as
Na sua phase positiva, obra tulia o que a ima- force, mas dellotando as exuberancias, remo­
ginativa lhe suggere; na pbase negativa, vendo as influencias hostis ao de cnvolvi­
elestroe o que fizera e tudo o que tem de seu. menta normal, - a sim o jardineiro de almas,
Por estas operações exerce a profunda 01 igina- o di cipulo de Froebel, tão consciente da sua
lidade que se envolve na sua força de querer: impotencia em supplantar as caracteristicas de
o poder de crear e o de destruir. Nessa capa-
cidade de deliberar está a raiz da suapersona·
Iidade; nella a liberdade tem origem.
Privando a creança dos seus jogos, paraly­
sareis o desenvolvimento do seu caracter.

32
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cada individualidade, ou predeterminal-as,
quanto da sua rospon abilidade pelo fructos
definitivos da cultura a que se devota.

A doutrina frOllIJeliana reverencêa na crean­
ça. tantomai' qoantomais tenra fór, uma par­
celIa da natureza, com elIa uniuCClda, insepa­
ravel della. E é por e la aIDnidade intima com
a natureza que o lâlldel'Hal'ten se propõc a
educar o corpo, o espirito, o coração du me­
nino. Com esle fim app lia para as disposições
infantis m toda a lia integridade. Pejo exer­
cicio das energias plJy icas e pela cullura in­
ces anle, variada, intelligente dos sentidos se
estabelece essa communicação intima enlre os
:lfIect s d(l primeira edade e as maravillws do
mundo exterior. c Os 'enlidos », dizia Rous­
seau, • são os primeiro vehiculos de todos os
conhecimentos; nntes de npprender a ler, im­
porta apprellder a vel',» Os sen lidos con~ ti tliClll,
poi~, no methodo moderno, o ponto de partida
de toda a educação. Entre a nalureza e o meni­
no elles traVlJm e. so commercio benevolo, que
a grandeza, a utilidado e a formosura dos phe­
nomenos da crea~ão devem Jirmar para .om·
pre nas almas educadas. Nuo é a f~lJar ao
alumno dos factos naturaes fine se de li­
na o kindel'gal'tcn ; é n crear entre elle e o
mundo, que o cil'cumda, uma permuta quo­
lidi:lua, iucessante le .erviços preciosos. O
que ba elo ostabelecer e apertar esses vinculas,
interessar essas intelligencias nascentes, n50
é a arida anatomia da realidade, c mas a re­
laçcio pessoal em que se acha a crennca para
com certos oIJjectos " com os quaes vive, ou
vem a estar m contacto. Despertando e'sa
inLima sympatbia entre o e"pirito e as coisas
que formn01 o circulo do seu horisonte, apro­
veitando para e. to fim a' relnções sensiveis
em que elJas se encontram com os incidentes,
os prazeres, as obrigaçõe e as nece- idades
oCCUJ'I'elftes na existencia da creança, a escola
Froebel perfaz o circ.uito completo da edu 'a­
ção bumana, pbysica, moral e intellecluaJ­
qU3nta cnbe na e!'phera dessa edade -, obe­
decendo sempre ao principio capilal de que a
Vase ela eeltlcacào e do ensino nào está no liv1'O,
uem em prodúcto nenhum da pencia humana,
mas na vida mesma, e 1tnicame'11te 11CL vidll ..

E' dirigindo, pois, insen ivelment as diver­
sões infautis, que o mothado Fraebel realisn a
sua obra veruadeiramente prodigio a. N) seu
sy tema os brlDcos representam a actividauo
1ivre da reanra; o a espontaneidade de acrão
( self-aclifJity, na expressão americana) é o
primeiro principio do melhodo froebeiiano. As
recreiações pueris não so ci fram no que c1izia
João Paulo: ena primeira poesia da infancia. ;
siio o de al'ogo da ua energill e da sua neces-
idade de acção, E' e. te, portanto, o caminho

natmal ao de euvolvimento das suas faculd:l­
des, !\Ia cumpre fazer da creança um arti. ta,
um productor reJlcctjdo, nos limites das suas
forças, desenvo[venr:o-lhe, ao mesmo tempo, a
!lor pecnliar ela sua individualidade; e para este
fim não bastnm os ensnios inconsistente, , ins­
tantaneos, dispel"os do il1 tincto infantil. E'
imprescindivel uma educação particulnr, que
amolde inconscientemente á coogruenr.ia, á
harmonia, á regra essa volubilidade indellnida,

em procura sempre de uma applicação, que :.l
occupe, o, atisfllça. Ei o que o descobridor
das verdadeiras leis da edUcação elo homem
conseguiu, systematisalldo nos mimos de F1'oe­
bel a primit.iva)ncoherencía d0s brincos pue­
ri' .

Esses meios de occupação, diz o maior
uos discípulos de Froebcl, <I baroneza de Ma-.
renho! tz Bülow, «servem, de!>de os primeiros
mezes da vida, para facilitar a percepção das
coisa, A singeloza, a ordem, a ad(lptaç1io dos
objectos apresentaàos ao menino simplificam
a ocepção das impressões da fórma, eor e
som, e, mediante a precisflo, a gradação e a
'counexão que 05 liga, eommnnicam imagens
e percepções distioctns, accommodadas ao
despertar do en tendimento. De 'envolvem os
membros, os sentidos, tod03 os orgãos, de
uma maneira d61ei lavei, habilitando a creança
a exprimir o que lhe está no intimo, a reco­
nhecer-se nas suns proprias obras, tal qual
nas obras do artisia ~e lhe revela o sen espi­
rito.. (I) c A actividade nos folguedos
puerjs », observa ainda a grnnde. nccessora de
Froebel, c pr, pOI'ciona os elementos da todo o
conhecimento e a capacidadc de executar, esta­
belecendO a -im a cO)lerencia e a unidade na
cultura educativa. O saber e o fazer andam
divorciados em nossos dias; pl'aLictl e theoria
apartam-se uma da ontra; o que em relação â.
moralidade e li sciencia constit'ue grave mal,
A escola delre re.;eber o menir.o já appare·
lllado com os requisito fundamentaes para a
acquisição dos conhecimentos: o 1l1urnno
!la de eslar !labililado a ver com os seus olhos,
a ouvir com os sens ouvidos, a observar;
!la de achar-se em disposições receptivas, de­
sejoso de conhecer, capaz de distinguir os
objectos circumslanLes, desembaraçado no
exprimir o factos do seu mundo interior sob
fÓl'mas accommodadas aos recursos da sna
edade.' (1)

Eis a obra do hndc1'garten: educar o ins­
tiucto de observação, o in tincto de creação,
o in. tineto de execução. A gloria de haver
formulado a lei dI! intuição cabe a Pestúlozzi;
a de ter concchido a lei dn invenção pertence
a FroebeJ. Combinar o applicar estas duas
leis ó o papel dos jardins infanli'. Não sup­
prem a familia; auxiliam-n'a, onde a sua
competencia não poderia cbegar; não inva­
dem a e cola, nâo lhe imitam nenbum dos
sens preces os, não :dlSOl'Vem parte alguma
do seu programma: amanham allBoas as almas,
predi~põeol o~ espiritos para ella. Os livros
não têm que ver no seu recin to. A sua
mis-iio ecluc,idora effectua- e (\XClllsÍl'nl1lente
por meios alheios a toda a coacção, a todo o
caracler de trabalho forma I, de lição, de
tarefa, de en ino, de obrigarão systemãLica, de
curso dDutrinnl. A gymnasliea, o canto, os
colloquios familiares, o desenbo, os exercicios

(i) nAno~P.ss ~fAnE~1I0LT!. BULOW : Tho child, ils 'laf1lro
and rc1aliolls; an elucido/ion o( Froahel's. Prillc;plas 0r Edll­
catios. A ("00 rOlldorill!l o(/ho gel'ma'l hy ~IAl'iLOA J:I, KnIRGE.
Now York, i877. Pag. 87,

(2) lh., pago 80.
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. de entretecer, a modelação rudimentar, o mi­
mos dé FroeiJel,fa iu pecção directa do objectos
naturaes, a jardinagem: laes o instrumeutos
dessa cul tura bem fadada. Por ella se des­
pert:lm e enraizam os habilo de regularidade,
pontualidade, silencio, docil idade, benavo­
lencia .e polidez, se desenvolve a capacidade
inventiva, se habitua 11 aLlenção laboriosa c á
observação critica, se ndestra o espirita, como o
corpo, em conceber, diz r, c fazer com firme­
za de proposito, conscioncia do fim e escolba
coberen te dos meios. Nestes resultado" está
a educação inteira do genero humano. Intel­
ligencia, sentimento, acção, tudo abrange na
sua orbita magica a escola [<'roebel; e, como
« a influencia do uma primeira educação
racional per. is te atravez dos annos de estudo,
e vem a se tornar sensivel sobretudo cada
vez que o ensino appeJla para o raciocínio a
logica, o bom senso. (1), no jardim de
crcan~'as está indisputavelmente a maior
força educador!\ d.o mundo e a base noees­
saria de todo o organismo da educarão ra­
cionaI.

A leitU1'a, no jardim de creanças.

o jardim-Ji'roebel <não ensina nem o de-se
nho, nem a escl'ipta, nem o calculo, nem se·
quer a leitura; prepara, porém, maravilhosa­
mente para touos esse estudos, a um tem po,
grange:mdo os conhecimentos usuaes, sobre
quo elles se têm ele exercer, c desenvolvendo
as faculdades inlellectuaes, quo servirão para
os ulilisar _» (2)

Entretanto, sendo ind ubitavel que o dese,
nho, nos seus primeiros elementos ( pelo pro­
cesso sligmographico), e o cah.mlo concreto
(mediante os dons de FroebeJ) entr~D1 nos
oxercício 1JalJituaes do kindfJl'gal'te71l, deveria­
mos inferi!' que, parelhamento, a escripta e a
leitura. amoldadas por alguma adaptação espe·
cial ás exigoncias da primeira edade, tonham
cabimento o cultivo no jardim de creanças 1

N50 hesitamo .em responder negativamente,
Neste sentido poderíamos in vorar as maiores

autoridades.
O superintendente escorar do Mass,lchus­

setts, MI', Philbrick, no sou relatorio do
i87g, (3), definindo o espirito e o plano desses
estabelecimento, pronunciava-se como nós:
• A educação dos kindel'gm·tens, destinada ás
creanças de 3 a 7 annos, não admitte o tlSO de li­
V,'os, não se pt'opõe a ensinar a leI', n1m a es­
c,'ever. As lições são de todo o ponto oraes, ()
têm por alvo principal estimular a actividade
propria ao menino.•

Miss Elizaboth Peabody, a cujos esforços,
reunidos aos de sua irmã, miss Horace Mann,

(I) M'rR. Â. DE PORTUGALL: Le systeme Froebel a-t-il
dOlll/é {ieu à des critiques fondées? Quels sont les dé.eloppe­
merl/s elfes adaplations ~o"l il est susceptibte? RapPol·t. No \"01.
Conor. II/t. de l'Enseign .. ire. section, pag.i65.

(2) ~UISSON: Rapport sur I'illstr. pril/l. à I'expos. univ.
de Vtel/ne, pag. 97.

(3) Apud BUlSSltN: Rqppo/'t SI/r I';I/str, primo à l'expoJ.
IIniu. de P/lilad., pago 209.

("o

(viuva do celebre IIoracio Mann), so deve
principalmente a fundaçiio renl dá e cola
Froebol e a comprehen 50 Oel do .en mothodo
no' E tndos Unido, exprime, no eu Guia do
Kinder.'Jarlen, o livro mais mao-istral que
ne ·te genero cuubece a America, exa lamente
o mesmo JU;zo. <Aconselho>, diz ella, <que
so não encete a aJ'l da leitur~, antes que o
menilw chequl! aos sele annos de eda'.Le. si en­
trou pu,", ó kindel'.Qarten (lOS tres. EUa 7Je1'­
tance propl'irl'1lzrmle ao sP.fju'ldo estadio da edu­
cação, depois dos exercicios do k'inder,ljal"
ten.» (i)

Prescindindo, port\m, do apoio de outros
opiniões, baslo-nus recorrer â m.ais elevada
entre as de lodo os interpretes da pbilosophia
pedagogica de Ji'roebel. Heferimo-nos á baro­
neza Iarenholtz Bulow. Esta mulher foi ex­
pressamente consagra.da pelo proprio Froebel,
em i86:9, c:>mo, de todo os seus discipulos o
que mais proflllldamente se apoderara do seu
espirito e do sen <derrad iro pensamento. (2);
o ella pertence o reconhecimento do genero
humano pela immensa propil~ond3, com que,
em poucos annos, e conquistou, em ftl vor da
educação nnv[I o interesse de todas as nações
da Europa civilisada; aos seus e forças pes­
soaes se deve o acolhimento do kinder(Jarten
na França, na Belgica, na HolJanda, na Sui sa,
no Inglaterra, no Russia, Os dois continentes
proclamam-n'a, como « o mais porfeito repre­
sentante, o m~ximo e o mais oficaz apos­
tolo. (3) da pedagogia do killdel'garten de
cuja cultura os mais eminentes especiali tas
lhe reconbecem <uma concepção ma,is pro­
flJ.nda, mais ampla e mais luciãa que a do 111'0­
pl'io Froebel. » (4,)

Pois bem: a baronesa Marenholtz .ôülow
repelie eguaJmente o ensino da leitura a
crea neas menores de sete annos. (5)

Entretanto, um mestre justamente consi­
derado neste a 'umptos, a in peclora das
escola- iufontis no cantiío de Genebra, ma·
nife tou-se, ante o congre so internacional
de i8S0, em termo que, ]J?'íWt facie, pare­
ceriam desloar~das noss~:s conclu ões.

Eis as sua palavras: « Como optima-
mente diz Buisson, no seu relatorio da
exposição de Vienna (6), «« o que absoluta­
mente releva condenmur, e proscrever, não
é o ensino da leitura e da e cripta na escola
infantil, ma o papel preponderante e o carac·
ter abstracto que prematuramente se Iigão
a essas lições. » (7).

(I) ELIZABETU P. PE.lBODY: lJuide to tho Kindergartll'
alld Intermediate Clas;, pago 71.

(~) Papers 0'1 the Froebcl"s Kindergnrtcn, pago 8.•
Na Bolgica a escola maternal comprohoudo ° poriodo do

lros a sois anno ,excluindo a leiWra e a escripta. Ib., p. 490.

(3) Paper. on the Froebe! 5 Kindergarte'l, pago 8.•
(4) W. N. I1AILMA!;: Kinder'oarulI cu/lllre i'l the Fa·

mily and Kinderoartm. ~ow York. Pago n.
(5) BAnO~GSS i\IAR"'OLTZ BÜLOW : The chi/d, ii, Nature

and Relations. Pag. H5.
(6) O lopico citado aqui, omconlramol-o á pago 106 do

relalario <lo Bnio.on.

(7) ~pn, A n PORTUG.\LL : Op. cit., pago i66.
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Mas quem acompanhar com uttenç3:o o)
relataria da cAlebre educadora sui sa, ve­
rificará que ella se refere á classe ou escola
inte?'media7'ia (classe inte?'midiaire, Vel'miUe­
lungsklasse, Uebel'ganqschule, conllectinq-class),
que Froebel considerava como gràu supe­
rior elo kinde?'.qal'ten, e conslitue propria­
mente a transição eutre o jardim de creaD­
ças e o curso primaria. Mm. de Portugal!
declara textualmente que só u e~sa clnsse
incumbe • prepara?' as lições dc leitura, que
o menirlo ha-de ?'ecl'ber n) grau infm'ior da
escola de primeiras let1'as» (1) Ora, essa cl asse
transitaria, que, se~undo alguns, e entre
esses Mma de Portugall, vae dos fi aos 7 annos
(2), e, no enlÍr de'outl'oS, nbl'3nge um pe­
riodo de trez, dos 6 ao 9 (3),- dura, na es-
imaLiva de alguns, apenns um biennio, que

raras ,ezes pode começar antes da edade
de 7. (4)

Mas com e tas idéas se harmonisa fa­
soavelmente o nosso projecto. A preparação
parn a leitura principia na segunda secção da
classe intermediaria, ( ultimo semestre do ter­
ceiro anno do Icindcl'gartcn ), que forma a pas­
sagem, o traço de communicação com a escola
elementar.

Plano de cnsino.

A este respeito não vos poderiamos pro­
porcionar melhores informações do que sub­
mettendo ao vo"so exame o quadro do em­
prego do tempo nUI? kindcl'.Qarten de Gotha
• onde. e segue fielmente, e se applic:l cm
toda a sua pureza, sem mescla flue u adullerc,
o methodo Froebel.» (1)

Sem duvida ha, nesse quadro, pontos dig­
nos de rep~ro. Nem, o propomos como typo,
ma~ apenas cnmo specimcn, que snggira uma,
ainda que levo, noção das praticas que preLen­
demos nacionalisar. T,lmbern não se perca
de vista que a educação religiosa traçada
nesse plano é absolutamente incon{essional e
concreta. Obedece exclusivamente aos prin­
cipias da intuição; effectna-se pelo sentimento;
procede pela contempl~ção investigativa das
maravil bas da creação, procurando anles fazer
comprehender e admirar ao menino os elfei­
tos observaveis, do que falIando·lhe abstra­
ctamente nos mysterios da caU5a invisível do
universo. (2) Não tcm absolutamente ponto ele
contacto ncuhum com o rcgimen ela cal·tll!la ea
disciplina dos cxc?-cicios devotos.

Eis °quadro a que alludimos (3):

DIVISÃO DO DIA

HORAS I
PRIMEIRA CLASSE I SEGUNDA CLASSE I TERCEIRA CLASSE

II( "."INOS OE CINCO ANNOS ) (ME~'r\OS DE ODATno AN!'OS) ( MENINOS OE TIlES .\N"OS)

De 9 ás 9 t/" .... Jogos gymnasticos, preco- Jogos gymnasticos, precc- Jogo gymnastico, procodido I
didos do um cauto reli- didos do canto roligioso. do canto religioso. ,

De 9 1/" ús 9 lf.
glOSO.

CubbS. Superficios. !Colloquios moraos.
:llabbã. Do 9 lf ás tU.... A caixiuha (Frrebel) de archi- Palestra bistorica o hotanica. Jardinagom.

foctura.

IDo tO llí ás :\1... Estudo do c.lculo por moio Calculo por moio dos quadra- Entrelaçar fitas do papel.
dos pogneuos cubos. dinhos.

Do H ás ii lf ... Exoreieio gymnaslieo, so- Exercicio symn~stico, sc- Exol'cicio gymnastieo. so-
g~ido de um canto reli- guido de cante religioso. guido do canto religioso.

IglOSO.

Jogos gymnaslicos. precedidos Jogos g)'mn.slicos,procodidos Jago gymnaslico, pre~edido
If' '",. %

do um canlo roligioso. do canto religioso. do can to roligioso.
Do 1 3/" ás 2 .... Constl"Ucçõos. As laias. Palo tra roligiosa.

Tardo.. De 2 ?s 2 %.... Calculas polo cubo. Coo ycrsações roligi asas. Doseoho do pbaotasia.
Do 2 lf ás 3..... Lihol'dado no iardim. Calculo com os quadradinhos. Jal·dim.
Do 3 ás 3 l!\ ..... Colloquio acerca da botanica Jardinagem. PIcado.

o historia natural.
Do 3 l~ lÍs 4..... Jogosgymnasticos, rematando Jogo gymnaslico, terminando Jogo gymuasico,fiodando em. I

om canlo. Olll canto. canto.

Para penetl'arde , porém, mais raalmente o
I'spirito desse en ino, parece-nos conveniente
levar-vos a as isLirdes uma lição no kindcrgar ­
ten. A que vo vamo reproduzir, pa~sa- e
num dos mais notavei kinclergartens do
mundo: o de Steinmets-Strasso, 16, Berlim.
E' sua directora Mmo HenriqueLLa Bl'eymann
Schriid r, sobrinha e di cipula, das mais di­
lectas e habei , do proprio Frrebel, collabOl'a­
dora da baronesa MarenhoJtz (5), e uma da

(1) n. pag•. 169,170.
(2) Ib., pag. li1.
(3) J. Gua.LII,ulIE: Op. cito pago 42.
(!) W. Col.1UILlIAX: Op. cit., pag,;. :\OS, :\09.
(5) Papers Oll tlle Pt'rebol's Ki'llrlargarlcll, pag. 45i.

mais notaveis educadoras de sas jardineiras
de creanças (permitti-nos a bella expressão
CTermanica), com que a Allemanha tem :Jpos­
toli,ado pelo mundo inteiro o evangelbo frre­
beliano.

O assumpto é a Izc?"(t cO'Tll.11!wm.
Ei~ como o trata ~ educadora, a Kinclc1"[jiit·­

tnenn:
c Connexuo do objecto com a oxisloncia dos menino· e

dosmais onto3 humanos. Essas imprc5sõcs hão-do commu­
nicar-se ás creanças modianto o curso dos faclo•.

c Quando as arvoros so despom da sna vostidura vorde­
janto, qnando a terra so onvolvo núm alvo manto do novo,

(1) BAUDOUIN: Cp. ci/.., pago 256.
(2) Ib., pago 2>7.
(3) Ib pago ~55.
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quando não se vô uma ndr DOS jardins, então a hera bon­
dosa nos delei~a com Ofrescor do son viço. Nilo ostá nolla
deixar ao dosam paro, foia e USDadll, a volha muralha; es­
,loDdo os suns longos braços em torno d::s podras 03uoroadas,
e voslo·as numa roupagom de vivo vor'J I'. Do porias a
dentro mesmo DO. afTeiçoamos'á bera; Dom soquer exigo
commodo particular, onde 50 omhoha nos raios tio sol;
apraz,lhe qualquer roeaDto sombrio,ondo se encosto,cresça
pelas par~dos em derrodor dos quadl'os do casa,o circule do
uma moldura do folhas vi razes os rotratos caros ao coracão
da familia.Aos mais pohres d'ontro nds dá o molhor do quo
dispõe; adorna o beirado de um;: aguafurlada com a mosma
boa vODtado, com qno vicojaria Duma janolla 010 Mayfair.
Oxalá qno 05 filhos dos indigontes apl"'ondossom comnosco
a abrir os olhos ás uollozas iuexgolayois quo a Datureza
ospallla ao alcaneo do todos os sous filhos, pam 50 acos·
tumarom a saboroar osses prazoros, tão .implos quão
duradoiros.

Processo empregado para. com as creanças.

< I. Um p:lssoio ao jardim uotanieo, quo acol'la de
estar Da vÍ"iuhança do l.indergarten. Couvidam·so as crean­
~as a procurai', o colhor amoslras das plaDtas sompre
yordes, qno dopararem. Oblido o assontimento do jardi­
noiro, colhom-so, o I'cunom-se cm c03linhas,quo os alumnos
trazem comsigo, um pouco de buxo, umas \"cl'gonlcas do
abeto, llOra, musgo, etc .

• 11. Com isso ornam os mODinos as snas rospeetivas
classes. Collocam-so anta 01105 vasos com agna, onda so
dispõom as plantas ..~dornam-so os quadros, as paro­
dos, etc. (Pratica-se assim uma voz Da di.isão superIor o
duas Da iDferior.)

< IH. Compra·so um vaso de hora dos presado, do qno
por aecaso 50 dou fé. 05 mouiDos observam-lho o ostado,
romovom as toias de araDba, laram á osponja :u folhas,
rODo.am a terra. Escolhe-se DO reciuto logar para ol1e.
(A proposito so discutom as couuiçõos de saudo para as
plaDtas. Sua physionomia.)

< IV. Narra· se Ulll conto, Assumptos: L A macieim
quo, no inverno, tiDha U111 vestido do bora. 2. O vaso uo
bora do prosuuo em casa do jardineiro. Assim 50 vuo tor á
recitação do uma poosia appropriada pllla Killdcr!Jürtnerill,
que as Cl'canças, gradua.lmente, nas duas divisões, v:10 ro­
cordaDdo, o roprodu7indo.

< V. Occupaçõos om rolação com ossas :
< COllstrucção: uma parodo com a sua uora o o sou

m~s~?~abaliloem areia: um janlim do plantas som pro vi·
cosas:
• < Dobrar papel: uma r.orbelha, oudo ellas se recolham.

< Pica,lo: a f lha da hera.
< llfarca: idem (cór Datural).
< Modelação: a folha da hera.
< i'\ossás variadas occupaçõos so oxpando a activic!ade

conslruetora da elasso o todos os seus mombros do pel' si.

• p,'eparução d!/s lições.

< Cada assumpto, antos tle lrutauo peranto as creanças,
foi ostudado pela Kindc"!Jürtnerin o suas a,djuntas, apra­
zando-so com osso intento orna confoJ'Oncia eada. semana,
om qne se cOl1sidol'<l, o prepara o objocto da lição, com os
seus accor.sori 03.

< Eis o piaDO que 50 soguin com o fim de l'euDil', o pre­
dispor informações acerca do uma planta:

< A. St/'ilctura exte"M.
< 1. Tamanho. 2. Folhagem. 3. Partes pl'indpaes.

I•. SubdiYisões da partos e sua posição rolativa.

< B. Estnlctura inte/'lIu e desenvolvimento.
< L Estructura da semento. 2. Sua composição. 3. Es­

tação. 4. Tompo de germinação. 5. Processo do germi­
nação (collulas, 'estrncluru o conteudo; tecido collular ;
lecido vascular; circulação da soiva; nutl'Íção; absol'pção
pela rai7.; funcçõos das folhas; rasos oxlraordinul'ios ;
Uuidos). ti. Duração do crescimento, desde o germon atô
Ú plauta oomplota. 7. Propagação. 8. Ecludo da planta.

< C. Di'tribuição !Joo!J/·apilicu.
< D. Historica.
< E. Cultivo.

< L Gorul. 2. Enformidades'a quo a plaDta ó sujeita.

< F. Sou logar ?la OCOllomi~ dom'htiea.
< G, Classificarão.

< (Ordens naluraes)

< Na bypotboso do um animal, as informações so dis·
põem do modo seguinte:

< A. Descripção.
< L TamaDho. 2, TogumoDto. 3. Cdr. 4. Descripção

das partes: caboça; corpo; membros,

< B, Appa"etho da vida animal.
< 1. BlovimeDto (anatomia, noção gorai, s)'stoma mus·

cular, gorai). 2. SODsação (s)'stema nonoso, Docão gorai,
orgãos dos sODtidos; oxprossão). •

< O. Appal'elho da vida ol·!Jallica.
< -I. Systoma digostivo (hahitat; nntrição). 2. Circu­

lação. 3. Rospiração.

< D. Rep/'odllcção.
• L Tratamonto da pro lo. 2. SustoDtação da prole.

3. Metamorphoses (insoct08).

« E. Notieias diversas.
< I. Distribuição goographica. 2, Edade a que alliD­

gomo 3. Reluçõe8 om qu~ ostá o animal pan-com os illtli­
vicluo' da mosma OSpOCIO, os do outras especio', ordons ou
classos, a vogotação, o homem. 4, Meios defoDsivos coutra
a. aggrossão.

C t F. H istol"ia.
• G. Domesticação, acclimação.

< H. Clcusi{u:ação.

< i. Individuo. 2. Espeeie. 3. Familia. 4. Ordom.
Õ. Classe. 6. Sub-reino.

< Para ohter Doções goraes completas, cada prefessor
por sua parle reUDO informações espociaos a um ou dois
pontos, as quaes 50 permutam na rounião semaDal. • (I)

Formação do seu p"Ofessol'aclo.

Constitue :l applicação da pedagogia frcebe­
liana ao kindergarten uma especialidade dis­
tincla no professorado primario? Ou a prepa­
ração ger~l) que habilit3 o professor a dirigir
uma escola, adapla-o ipso (acto para edllcador
nos jardin infanlis?

Deixaremos que re-ponda por nós a opinião
dos mestres e a expel'iencia dos paizes mo­
delos.

No seu livro aeere,] da educaçiio na Alle­
manha, escreve Hippeau, traduzindo a eon­
vicçüo geral naquelle paiz :

« 'forja a e (;ola normal, que se destine a
formar preceptoras, ba de ter ao seu alcance,
além de uma escola primaria, uma sala de
a ylo, onde e,las aprendam a conhecer a in­
fancin, :J amai-a, a aprecinr-lhe as tendencias
e necessidades. » (2)

Miss Elizabeth Peabody, cuja profiseieneia
excepcional nestes assumptos já nos é familiar,'
escrevia em 1863 :

« VolLando da Europa, encontrei o que sem­
pre me parecera a condição indispensavel da
introducção elficaz da M'te de F"oebel na educa­
ção publica e particular des a,mericanos;
quero dizer: um.a escola para forma,' o p,'ofes·
sarado dos jardins ele creanças, com um k,:n·
derga1"len annexo. ' (3)

Sele annos depois clizia ainda:
< Oimpre'cindivel preliminar desta nova

disciplina primaria é a existencia de professo-

(I) i\!Iss ~IARY J. LrSCUINSKA: Tlte Kinder,qarteu prin­
cipie iII ill{allt-sc1loo/s. No vol. Papors 011 tlle F1'CBbcl's Ki?l-
,1.cl·g., pags. 461-'.. .

(2) B,PPEAU: L'illstl', pllbl. 011 Allema!Jllo, pog, 56.

(3) Guide to l/le Killdergartell, pag. v,
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).

1.3 classe.
Por somaDa:

2 llOras
2
3
2
3
i
i

I

Percorramos agora os factos, nos paizes
mais digilos de nota.

Sugcrere-se-nos logo o autori ado exemplo
do governo austriaco. O decreto de 22 de
junho de i882, baixado pelo ministeJ.:.io impe­
nal da instrucçiio publica, regula a formação
di tincta do profes'orarlo que se destina aos
institntos fro belillOos. Para dirigir um jardim
de creal1ças, exige elle, no candidato, a carta
de capacidade obtida numa e cola normal do
paiz, e os conhecimentos peàagogicos especi31.
mente relatilros ú pratica desse methodo de
ensino. Como ramos de instrucção pecaliares
ao curso normal que tem pai' fim preparar para
essa catogoria do magisterio, e no qual a
edade de arllOissllo é fixada em i7 annos, enu·
mera o regulamento: a. A pedagogia e thao­
ria dos jardins de creancas.- b. Ex.ercicios
praticas nestes éstabelecimentos.- c. O e~­

sino da lingu3 e das noções de coisas usuaes.
- d. O desenho á mão livre.- e. O traba­
lho das fórmas (Fo1'1ncnm'beíten).- f. Canto'.
- .q. Gymnastica. Aos kinder.qaJ'tens melhor
orgauizados se aggregam cursos privados,
para a ed ucação de mestras de escolas mater­
uaes. Dois llnuos de pratica num estabeleci­
mento competente habilitam a 31umna mestra
par3 o exame de capacida.de, que se prodnz pe­
rante commissàes mini teriaes, reunidas para
esse fim duas vezes no anno. (l)

A Hungria possue uma escola preparatoria
des a natureza, fnndada peja Sociedade Geral
das Salas de A.sylo. Divididos em dua& classes,
os seus estudos distribuem-se pelo plano se­
guinte:

1. Pedagogia '" .
2. Methodos de ensi no .
3. Anatomia e hygiene .
4. Grammatica hungara .
5. Hi tOl'ia natural '" ..
6. Geographia .
7. Historia dos hungaros .
8. Arithmetica _.. 2
9. C:Juto e violino..... .. 3

iO. Desenho...................... 2
H. Gymnastica................... i
12. Prendas de agulha .. ; 4
i3. Protica do ensino nas cla ses iO

2' classe.
Por somana:

i. Pedagogia " 2 horas
2. Methodos de ensino '.' 2
3. Anatomia e hygiene........... 3
4. Grammatica hungara '" 2
5..Physica e chimica economica .. ' 3
6. Historia universal............. 2
7.Cantoeviolino .....•.......... 4
8. Feitura dos artigos necessarios

aos trabalhos do jardim....... 2 •
9. Gymnastica................ ... i

1.0. Exercicio pratico na sala de
asylo o' 20 • (2).

(i) M.>IE. DE POnTaG'\L~: Op. cit., p3g. {67.- FISCOSR:
Op. cit., pags. {31- 2, t50.- DnAD": Rapport, pago 233.

(2) BRAD": Op. cil., pags. 250 - t.

ras competentes. q!le não se podem obter, senão
mediante um en ino especial. Discerni r o que
po sa cOllstiloiL' a um tempo diver ão apra­
zivel e applicação proficua para a creaoça,
é questiío que pre uppõe, nos que com ella
entendem, nuo só o conhecimento das leis e
proces os do de envolvimeoto vital, que são
analogo , SJ não idemicos, hn crea~~ão natural
c na an , como tambem :; p,yhologia da in­
fancia. Es,as qualid3.des não .sfio intrioseca­
mente difticeis; c é mais facil, si o preceptor foi
preparado, manter 11m kindel'.qarten conformo
os principias estrictos de Froebel, do quo di­
rigir, segundo a prllxe ordinaria, uma e cola
de prímcirRs lettras; porque, no primeiro caso,
a natureza nos ajuda com todos os seus instin­
etos e energias, ao passo que, no segundo, ha
um antagonismo perpetuo e uma pereone lu­
cIa com el/a, p ra Ihe conter a rebeldia mais
ou monos chronica e invencivel coutra. esses
processos.» (I)

Esta Cjuostão foi ventilada no congresso in­
ternacional de Druxellas; e entre os relata­
rias apresontados 6e verificou a mr.is rigorosa
conformidade emquanto a este ponto.

• Os mestres dos jardins de creanças neces­
sitam de um ensino normal e-pecial ? Respon­
demos, sem be itar, affirmativamente " dizia
o presiden t da As ociação dos Kindcrgal'tens
de Vienna. « Si é indubitavel, hoje em dia,
que, principalmente nu carreira do ensino, ao
lado de c rtos dotes natur3es, é indispensavel
uma educação peculiar, essas mesmas condi­
ções prevalecem, num grau identico, em rela­
ção ás preceptoras dos jnrdins de creanças .• (2)

Di cutindo o mesmo problema noutro pa·
])el apresentado á assembléa de i880, a inspe­
ctora do estabelecimentos desta ordem no
cantão de Genebra externava o mesmo pare­
ceI':

< Cumpre que as professoras dos jardins de
creança , tanto quanto as das escolas prima­
rias, sejam adstrictas a cursar um ensi no nor­
mal, e a passar por exames, que confiram o
diploma de capacidade. Outrosim, importa
que todas ns escolas normaes subministrem
ás JI.indcl'qdrtnerillnen uma instrucção espe­
cial, no tocante á theoria e á pratica do syste·
ma Froebel, sem que nem por isto se descure
o estudo da psychologia e pedagogia genles.
Conviria que o en ino normal, até certo ponto,
fo Sfl idcntico em reJaeão aos professores o
profe saras de cada grau, escolar. Depois con­
tinuaria a ser um só quanto aos principias,
um ó emquanto ao meLhodo, lUas especiali­
sando', e consuante o grau a que se destinasse
o candidato. Uma dessas espl:'cialidades con­
si tiria no e tudo theorico e pratico dos jardin
de creança .' (3)

Ba ta, pelo que toca ao sentir dos profi sio­
naes.

(I) ELIZAnETD P. PCAnOOy : Necessity of Kindergarten
Cullure iII our syslem or Public I1~llructiol" No vol. Pil.­
pars 011 lhe Froabel's Kinderg .• pago 623.

(2) A. S. FiscnEn: Le systeme Froebel a-t-il dOlmé lieu
d dC$ critiquC$ r.0ndeu ? Quels SOllt las dévetoppe'llellls et 1C$ ada·
pl1tions. doul .1 est sU-lorptible ! Rapport. N,) voI. Congrés
III!. de l'E,lS .• pags. i30-i, H·9.

(3) Mmo. A. DR POnTOG.l.LL : Op. ci!., pag•• {Gi-8.

(
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Na Belgica já em i8fiO o ministerio da in­
strucção opinava que se instituissem, nas e co­
la normaes do sexo feminino, Cllrsos destina­
dos a ballilitar o professorado no methodo Froe·
bel. Nos regulilmentcs decretados pelo secrela­
rio de Estado dessa pasta (M. Van Humlleflck),
em execução da reforma escolar lle :1.879, se
di põe que as autoridades &iscriminarão os
in titulas que faz m parte da organização na­
cional do ensino popular e os que con tituem
meros a ylos para agasalho de cl'eanças des­
amparada. Os principaes districtos sã obri­
gados a empl'egar pessoas « educadas na tl1eo­
ria e pratica do metbouo do i11 ustl'e pedagogo
allem1io» e na organisação c disei pi ina das
escolas maternaes. Sob o pensamellt() de con·
summar uma profunda reforma nesta parte
das instituições docentes, o governo adopta
pl'oviden ias rei taradas, com o.fim de reunir
um llllmel'O su.1Iiciente do preceplores capazes
e dedicados pnra os jJré!ins de creanças. Dois
actos reaes, de 2Le 22 de março ue i880, es­
tabeleceram um diploma especial para os aspi­
rantes a estas funcções, creando com e se in­
tuito curS05 normaes lemporarios,além de um
ensino especial, annexo, como 1l1eSmO fim, á­
escolas norm3es regulares, para pre,pararem a
mestras das écoles .'la?·diellllcs muni.cipaes. (:I.)
Nesse auno, em I3ruxellus, AuLuerpla, Bruges,
Chal'leroi, Gand, Liége, Moos, N3mur e Sl.
Jos.eton-Nood, 830 aspiran tes se m3triclllaram
nesta e pecie de curso", e 720 alcançaram o di­
ploma de capacidade como educildoras naquelJa I

classe de escolas, depois de já g-raduadas no
curso normal primaria, cuja dur3ç.ão é ele
tres anllOS. (2) Mais um trieunlo de pratica
effectiva habilita as diplomadas no titulo pleno
de ap tidão para directora. das e:;cola~ des. a
categoria. Esse eurso especial ahrange: a.
Froebel e o seu "y.tema.- b. Arte.de narrar;
conver,ação acel'ca de ohjectos re~e5 e ima­
!ten ; poesias adequadas.- c. Canto.- d.
Gymnastica elementar e di\'ersões infüntis.
- e. Jardinagem.

Entre todos os IJlanos de con timivão de
jardins de crennças conhecidos até hoje nesse
paiz, ~e asjgoala, como obra pl'ima de clencin
e experiencia pe.tJagogica nes a espeeialidade,
o projecto Buls' (3), em cujas disposições
freql1entemente nos inspiramos na 01'g-3ni·
z3ção do nosso.

Na FraoÇ<1 o direito vigente revela o dD-
minio das mesmas idr' s.

Eis :JS suas disposiçoes principaes:
Lei de 16 de junho ue :1.881 :
« Art. 2. 0 Ninguem poderá exercer as

fuocções de directoru, ou sub-directora de
uma sala ele asylo, publica, ou livre, em pos­
suir o certificado de profiscieocia para a di ...
recção elas sal-as de asylo, in tiLl1ido pelo art.
20, § 1.0, do decreto de 21 de março de
1855.~

(I) Bulhtin du ",iuis'i)r~ de l'justruetioll pub!:i1In. Bd.·
giqur. 18S0 • ..l.I·retés. Passo l.CÕ, J.iS.

(9) Papers on Ú'.eFroebtl·s KilldergartclI, pago G.OO.
(3) Ib., pags. 491-f:.

Decreto de 2 de ago to de 1881 :
« Ar1. q,.o Ninguem poderá dirigir uma

escola malernul, sem que seja maior de vinte
e um annos, e t nha obtido o diploma de
aptidão para o magisterio das escolas mater­
naes.

~ Ningur.Hl1 poderá dirigir uma escola ma·
tero<11 :lOnexa a um curso normal, i não tiver
vinte e ciuco auuos feitos, e nfio houver pra·
ticado l:Ínco annos na escCll3s malernaes,
publicas ou Hvre..

« Ninrruem pouerá ser sub-àircctora de es­
cola matern:lI, antes de completai' de oito
annos, e exhillir o diploma de aptidão para o
rnagi.lerio das escola' maternaes.

« Art. 40. Fica instituida em cada depar­
tamento uma commis. ~o de exame, euc~rre­

gada de verificar a aptidão dos individuas que
uspiral'em a dirigir escolas maternaes ..

« A commis no celebra uma sessüo ordi­
naria por anno.

4: Os membros da commissão de exame são
nomeados, pari! ser"ir dnrante tre. ~Inoos,

pelo conselho deJ)arlamentnl de in. tmcção pu­
blica.

« Art. M~. E' permitL1do crear, em cada
acad~Ioia, um cur o normal de escolas mater­
naes, analogo ao que existe em Paris sob o
nOlUe de escola P'lpe-Carpcntier.»

Decrelo de 27 de julho de i882:
« Art. Lv A escola Papc-Cerpentier, ue

hoje em deante, destina-se <1 formar uirec­
toras e professoras para os cursos n01'1naes de
eooolas maternaes inslituitlos nas VIII'icIS acade·
mias, que}' como estabelecimentos indepl'1ldelÚeS,
quer como annexos á escjla normal de mes­
tms.

'l Art. 2. o A escola é graLui ta j os logares
distribuem-se medi:mle concurso.

« :\1'1. 3. 0 (Gonujçõcs de~dmjssão: ~W-30

annos de idadcl; certificado de balJili t3çâo
parn o magi {erio das e'colas matern:1e. ; com­
promisso de consagrar·se por dez annos ao
ensino publico.)

« Art. 4.° ( Regula os exames d.c admis­
são.)

« Art. G. o Ocurso de estudos é de um anno,
terminan·do por um exame definitivo, a que
serão submettidas ~odas as alnmo.as.

« \rt. 7." O prog-ramma do ensino da es­
cola com prebenderá :

« i. o Um cur o de p-ycbologill e moral
applicada {, educação e um curso de bistoria
critic.a das doutrina" pedagogicas versando
particlllarmente obre a educa~ão da pri­
meira iufancja ;

</. 2. 0 Cursos a respeito dos varias a umptos
professados nos cursos nOTmaes das escol3s
materna _.

« 3_ o COl.í'ferencias e exercic10s pTa1icos,tanto
na escola me5m~, como nas escolas maternaes
e classes jofanlis ;

« If.O NGlções da Jegi lação e administração
das escolas maternaes e classes infan tis.

Outro decreto da mesma dal·a:
.e Ar!. i. o .A's e coJ.as norm.aes de mestras se

annexarão cUr50S normaes, alim do preparar
directoras de escoias m:ltern'3es.
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« Arl. 2. o As alumnas são admillidas por
meio d concurso. .

« Arl. 3. o O regimen do cnrsos normaes é
o externato. O en. ino é gratuito.

" Art. 4. 0 A dUl'arão do curso é de um
anno escolar. .

(/. Arl. 5. o (Condições de admissão: ;j.S

mesma' qlle para a de alllmnas mestras nns
escola normaes.)

({ Art. 6. 0 As pessoas empregadas no en­
sino publico, ou livre, e habilitadas com o
diploma elementar, bem como ns directoras e
sub-directoras de escola publicas maternaes
nctualmente em exercicio, poderão ser admit­
tidas a saguir temporariamente esses cur-os.

({ Arl. 7. 0 O programma do ensino dos
cursos normaes comprehende :

( 1..0 Um curso de instmcção geral, que
versará sobre ns materias do curso do pri­
meiro anIlo nas escola" normaes de mestras.

(/. 2. 0 Um curso de [;ledagogia: Principias
geraes de educação; e tudo dos melhodos e
processos de ensino particularmente applicn­
veis ii educação da primeira infancia,

« 3. 0 Exercicios praticas na escola maternal
anuexa á escola normal.

(/. A t. 9. o Os alumnos, no termo do curso,
passarão pelos exames do diploma de habili­
tação para o magisterio das escolas maternaes.'

AInglaterra vi u estabelecer-se,em 187ll,u lll:l
associação, entre cujos membros avultavam
nomes famosos na sciencia, como o de Huxley,
e altos dignital'ios da igreja nacional, com o
proposito de fundar uma escola normal de kin­
der92'rtnel',ç em M~nchester. O estabeleci~en~o
dispoe de um bndel'garten modelo, hOJe di­
rigido por Miss Anna Snell, alomna de Mid­
dendorf, um dos collaboradores de Froebel.
O curso dura um hiennio, terminaudo pela
collação de um grau, depois do exame fiual.
Dois annos mias tarde se instiluiu,eomo annexo
á escola normal primaria de Stockwell, em
Londres, outro curso da mesma natureza, com
o seu 7cindergarten modelo, canSado a outra
discipula de Middendorl', Miss Eleanor Heer­
wast, já conhecida pelos seus serviços na di­
recção de um instituto annlogo em Dublin

(1) d U 'd . t"'-Nos Estn os- Ul os numerosas lOS hUlçoes
desse genero attestam o profundo senti manto,
domin.lUte na população, da necessidnde a que
ellas vêm "atisfazer.

A Escola Normal do Estado, em Baltimore,
enriqueceu-se, em 1879 com a criação de
uma ela se preparadora de kindergar'tners. Os
seus excellentes re uItados foram unanime­
mente reconhecidos' e o profe sol' ~I. A.
NeweJ, superintendente escolar do Estado e
regente desse estabelecimento, preconisa o
methodo Froebel como a base de toda a cultura
da in(ancia e de todo o ensino normal. (2)

A cidade de Nova·York conta, desde 1872,
uma escola normal para a formação de pro­
fessores dessa classe (a Normal Tl'ainin,q

(1) Papel's 011 lho F'I'oobel's Killdol'gal'lell, pago 7 •
(2) Pap1rs 011 lho FI'oebel's Killdel·g., pago 536.

Sc!wol (or KinderiJarten Teac/wrs), á qual
serve um lrindel'gal'tcn modelo, dirigido pelo
prof. John Kraus 'e miss Maria Kraus Boelte,
A proposi to da uti Iidade pratica da escola
Froebel annexa a esse instituto normal, diz
um ped:lgogo americano:

({ Sem essa classes modelos seria ditlicil per­
ceber um motivo qualquer, que justifieasse a
existencia das escolas normaes. Estas escolas
hão de ser prollssionaes, ou não serão nada;
e não podem ser profissionaes, em sentido
nenhum, em nenhum grau, si não tiverem
meios de exemplificar prillicalllenlll, do melhor
modo, os principias que ensinam .• (1)

Em S. Luiz, ca.pital que possue mais de
cincoenla jardins de creanças (2), não pa a
despercebido esse intere se fundamental do
ensino; e o superintendente da in trucção
publica na cidade, referindo-se aos esforços
que alH se empregam com o fim de nppnrelhar
pe soaI idoneo pnra essas instituições, escre­
via, em 1879: « E' parte da nos~a organi ação,
e considera-se como adherente ao no so sys­
tema de escolas populares, a preparação de
mulheres, que se habilite{ll nos preciosos es­
tudos concernente á educncão inicial da
creauça. Na minha estimativá, as vantagens
que as dusentas educadoms dos /(indergartens
auferem das lições de miss Blow valem CJu~nto

basta para compensar o custo desses estabele­
cimentos, (3)

A California di põe de uma escola normal
deste genero, fundada a principio em Oakland
e removida em i879 para Ber1 eley (Pacific
Kindel'garten Normal School), assim como dt:
um curso preparatorio, de analoga natureza,
no kínder.qar'ten dirigido por miss Reed, em
S. Francisco. (g,)

O districto federnl de Columbia tem, na ca­
pital da União, o seu Institnto Normnl dos
Kindergartens (Kindergarten NO!'mal Institute),
com dois 7cindergm'tens modelos como, depen­
dencias suas. O fim desse estabeleClmen to,
cujo curso é de um anno, consiste em prepa­
raI' profundamenle, cadn anno, no melhodo e
systema de Froebel, uma alumna me tra de
cadi.l um dos Estados, enviada pelo respectivo
supel'inteudente escolar, com a obrigação de
frequentar a casa d~rante ~uas estações, ~
primeira consagada a theorla, a segunda a
pratica dos jardins de creanças. (5)

Philadelphia apresenta duas casas dessa
especie: a Centenial Kindergarten Tminin!f
Sc/wol (O?' Teachel's e a Philadelphia Tr'aining
School for Kinderg[tj'tners. (6)

(1) HE:<ny BAnNAnn: Papel's on lhe Froebel's Kil/dergaT'
tel/, pago 552.

(2) n., pago H.
(3) W. T, HAnnls: Kill(lel'g, i" lhe 1mblic schoo! syslCIIl,

No \'01. PapoTs onlhe Froebel's Killderg., pago 6',L
(4) Reporl aí lhe CommissiolleT of Educ. íor 1879,

pass, 17, 360.
(5) lb., pag3, 2í3,367.
(6) lb., pags. 203, 365.
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Além destas, na mesma classe de institui­
ções podemos indicar:

Em New-York, a American Kind~'garten
Normal School (1),.

Em Indianopolis (Indiana), a Normal Kin­
derga,·ten Training School (2) ;
l!t.Em Boston, a Kinderoqarten Normal Class (3);

Em Détroit (Michigan), a Trainin,q Class
(01' Kindt'"oqartnel's, de Mr.e Mrso Hailman (4);

Na E cola Normal de Oshko h (Wi cousin),
uma Tminin,q Class for Kindergartne"~ e um
KinderiJarten modelo (5) ;

Uma na Escola Normal do Estado de Min­
nesota, em Winona (6);

Uma na Escola Normal de Oswego, Oswego
TraininiJ School (7), na cidade de Oswego,
capital do condado deste nome, no Estado de
Nova York.

Taloa lição universal dos factos e dos mes­
tres.

E' curvando-se a ella, não menos que aos
dictames da boa razão, ante a qual os mes·
mos motivos que exigem para o professorado
primaria uma educarão profissional, impõem
ao magisterio dos jardins Froebel uma prepa­
ração rigorosam13ote technica, - é cedendo
assim á autoridade irresistivel da evidencia
e da observação geral, que aggregamos á Es­
cola Normal de mulheres um curso normal
distincto, com o seu kinde'"iJarten modelo, paloa
a formação dos que se votarem ás escolas ma·
ternaes.

Sem esta medida é impossivel fundar se·
riamente em nossa patria a instituição de
Froebel.

Os primeiros professores.

Decretar a inauguração dos jardins de crean­
ças é nada, si não dispuzerdes meios effica­
zes, para que a sua primeira experiencia se
faça sinceramente.

Diremos mais: antes não resolver coisa ne­
nhuma, antes resignarmo-nos á privação, em
qne até hoje vivemos, deste incomparavel in­
strumento ~ivili ador, do que entregar a sorte
deste melindroso tentamen a executores inca­
pazes.

Do primeiro passo depende tudo.
• ii não deliberarmos realizar o idéa como

cumpre., obs.ervava, ha cerca de dez annos, no
seu paiz, umaocelebre discipula de Froebel (8),
• a não ser esta reforma, fundamental na edu·
cação, iniciada por me tres provectos, g-randis­
simo damno se seguirá. Já em diJfel'entcs

(i) lbo, pago 3640

f!l) lb., pagso 56, 361.

(3) lbo, pago 362.

(4) lbo, pago 363.
(1') Papers Oll the Froebel's Killdo, pago 536.

(6) Ibidp.lll.
(7) Ibid.
(8) ELlZABtlTIT P o PBADODV: Pica for Froebel's Kinder.

!JartCll as lhe (isrt !Jrade of primary art educatioll. No vol.
Papers on the Froebel's Kinder!Jarten, pag o 678.

33

pontos do paiz vemos surgir, assumindo (as
vezes innocentemente, graças á ignorancia)
o nome de jardins de creanças, meras escolas
ordinarias, que neces ariamente deslustrarão
o principio de Froebel, o qual ó á força de
uma vida inteira de experiencia poude rema­
tar o plano do primeiro periodo da educação
humana. A educação desses pseudo-lcindel',qa,'­
tens reduz-se a simples alternações da velha
rotina com alguns passatempos infantis e
certo numero de trabalhos imitativas, cujo
(I'ucto ci(1'a-se em torna?' (rivolas as creanças,
convertei-as em pequenas machinas, Ol~ levai-as
ao abo1Tecimento,. pois o menino adquire
tanto mais depressa e tanto mais forte aver ão
a tudo o que é mecanico, quanto mais exu­
berante é nessa edade a abundancia natural
da vida .•

Não basta assoalbar um dístico, reunir uma
classe de creanças de tres a seis annos, dispor
imagens, quadros, plontas, hortos; graduar
uma serie de movimen tos gymnaslicos; reuo ir
todes os brinquedos de Froebel ; prnticnr, mais
ou menos monotonamente, com a esphera, o
cubo, o cylindro, os parallelepipedos, as ta­
bainhas, as talas, os anneis ; accumular exer­
cicios de modelação, tecelagem, entrelaça­
mento, recorte, marca, desenho,- para obser­
vardes as leis froebeJianas.

< De certas conce sões ou variantes, impos­
tas pelos factos., advertia, ha pouco, uma
autoridade suissa, «não se conclua que uma
sala de asylo se converta em jardim de crean·
ças, tão sómente por se lhe haver accrescen­
tado ao programma um pouco de tecelagem ou
de picado. Essas adaptações superfir.iaes não
são nem desejaveis, nem uteis ; o que se quer,
é mais alguma coisa do que o material, mais
do que a appücação manual: é o pen amento
que presidiu á organisação do systema, é o
espiri to de FroebeJ, que anime, e vivifique o
todo. » (1)

Eis o grande perigo, com que nos defronta·
mos, perigo enorme, de que d pende a pros­
peridade, ou a ruina de uma id °a eminente­
mente salvadora; porquanto, como, ha alguns
annos, se notava na Liga do En irra belga, < a
applivação desazada de certos processos de
li'roebel infallivelmente desacreditará, com o
correr do tell1 po, o methodo que lhe serve de
rotulo e bandeira. Os LUenos sagaze- acaba­
rão por discernir que essas puerilidades têm
o mesmo valor moral que a fabula recitada
pela creança ao pospasto, ou a sonata execu­
tada ao piano por mãosinhas infantis. Tudo
isto é arti ficio; não é educação. Certa men te
por tal camiobo é pos ivel chegar a resulta­
dos maraviihosos, e não só em creanças, se·
não até em animaes. Mas as brilhatur3sinbas
obtidas assim pelo dilettantismo não se hão de
Jançar nem ao aclivo, nem ao passivo do me·
lhodo Froebel; este não póde ser razoavel­
mente respon avel, senão quando fôr appli­
cada inteira e judiciosamente: » (2)

(i) Mmo. A. DE POnTUGALL: Opo dto, pago i66.

(2) J. GUILLJAUAlE: Op. cito, pago 4i.
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